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^ a m a n t e n e r l a a g i t a c i ó n . L o s o b r e r o s e r a n l a n z a d o s a l a c a l l e , 
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T " 0 n ¿ se s a b e d e n i n g ú n « e n c h u f a d o » s o c i a l a z a ñ i s t a q u e se 
ícercase a i n d e m n i z a r a l o s o b r e r o s p o r l o s j o r n a l e s p e r d i d o s . 
por e l c o n t r a r i o , e l l o s s i g u i e r o n v i a j a n d o e n c o c h e y l o s p r o l e 
tarios a P^6* 1,05 P r o l e t a r i o s c o n o c i e r o n e l h a m b r e . L o s d i p u t a 
dos m a r x i s t a s , n o . 

y se c o n o c i ó e l h a m b r e y se a u m e n t ó e l p a r o p o r l a s d i s p a r a 
tadas d i s p o s i c i o n e s d e l G o b i e r n o q u e i b a a h a c e r l a f e l i c i d a d d e 
v clase o b r e r a e i z q u i e r d i s t a . « E s t á n e n c r i s i s l a s i n d u s t r i a s — d e -
Ja «El S o c i a l i s t a » e l 1 6 d e e n e r o d e 1 9 3 ^ — . N o h a y t r a b a j o . » 
(¡Reina e l c a o s e n l a e c o n o m í a d e l p a í s » ( « E l L i b e r a l » , f e b r e r o 
de 1933). 

y a t i , l a b r a d o r , t e t o c o t a m b i é n s u f r i r l a s c o n s e c u e n c i a s d e l 
despilfarro d e a q u e l l a s i t u a c i ó n . N o e r a n e c e s a r i o i m p o r t a r t r i -
tff. Pero se i m p o r t a r o n d o s m i l l o n e s d e q u i n t a l e s m é t r i c o s m á s 
de los a u t o r i z a d o s . T ú , h u m i l d e t r i g u e r o , p e q u e ñ o l a b r a d o r , f e 
arruinaste; e l T e s o r o p ú b l i c o p e r d i ó 3 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s ; e l 
trigo se c o m p r ó 6 ,50 p e s e t a s m á s c a r o p o r q u i n t a l , l o q u e s u p u s o 
treinta y d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s p a g a d o s d e m á s . Y m u c h o s , a 
faena d e e n c h u f a r s e , m e j o r a r o n d e f o r t u n a y l a h i c i e r o n , m i e n 
tras t ú , c o n t r i b u y e n t e s , c o m e r c i a n t e , e m p l e a d o , l a b r a d o r , p r o l e -
t í r io, v e í a s d i s m i n u i r t u s i n g r e s o s y a u m e n t a r l a s g a b e l a s y 
w n t r i b u c i o n e s . 

C o n t r i b u y e n t e , c o m e r c i a n t e , e m p l e a d o , l a b r a d o r , p r o l e t a r i o , 
medita y l u e g o v o t a c o n t r a l a r e v o l u c i ó n y s u s c ó m p l i c e s , q u e 
ahora t r a t a n d e e x p l o t a r t e o t r a v e z e n b e n e f i c i o p r o p i o . 

P A R A Q U E E N Q U I E R A E N T E R A R S E 

Pocos d í a s f a l t a n y a p a r a l a s e l e c c i o n e s , q u e , s e g ú n a f i r m a c i ó n 
del jefe d e l G o b i e r n o , h a n d e c e l e b r a r s e e n l a f e c h a s e ñ a l a d a , y 
á f n e n c o n m á s a c u s a d o s p e r f i l e s l a s d i f e r e n c i a s e n t r e s o c i a l i s 
tas e i z q u i e r d a s . Y d e t a l m o d o , q u e e l d e s p l a z a m i e n t o d e l s e ñ o r 
Bestdro, f r e n t e a l c u a l , e n l a s e g u n d a v o t a c i ó n , s e p r e s e n t a o t r a 
candida tura , h a d i s g u s t a d o , y n o p o c o , a l s e c t o r m o d e r a d o d e l 
wcialismo y d e s c o n c e r t a d o a l a s i z q u i e r d a s , y a m u y m o l e s t a s p o r 
los vetos q u e a m u c h o s d e s u s c a n d i d a t o s p o n e e l p a r t i d o m a r x i s -
ta y d e s c o n c e r t a d a s p o r s u s p r o p i a s e i n t e r n a s i n c i d e n c i a s . D i -
falo s ino e l s e ñ o r C a s a s , d e U n i ó n R e p u b l i c a n a , q u e l u c h a r á e n 
Sevilla c o n t r a e l s e ñ o r L a r a , l u g a r t e n i e n t e d e l s e ñ o r M a r t í n e z 
femó. Y e l s e ñ o r G a r c í a B e r l a n g a , c a n d i d a t o p o r V a l e n c i a ( p r o 
vincia) e n l a c a n d i d a t u r a r e v o l u c i o n a r i a , p e r o q u e p o r n o t e n e r 
que a l t e r n a r c o n l o s e x t r e m i s t a s q u e figuran e n e l l a n o t o m a p a r 
te en los a c t o s p ú b l i c o s . 

Una v e z m á s t i e n e c o n f i r m a c i ó n p r á c t i c a e l j u i c i o q u e e l ó r -
Sjno de l a b o r i s t a s i n g l e s e s , « D a i l y M a i l » , h a h e c h o s o b r e e l 
í r e n t e P o p u l a r . Y p o r q u e i n t e r e s a s u d i v u l g a c i ó n , h e a q u í l o q u e 
^ice: « P o r s e g u n d a v e z , e n u n e s p a c i o d e d o c e m e s e s , e l p a r t i d o 
'aborista i n g l é s r e c h a z a l a p r o p u e s t a d e l p a r t i d o c o m u n i s t a e n 

vsada P'* vof d e l f r e n t e ú n i c o . L a n e g a t i v a e r a , n a t u r a l m e n t e , u n a c o s a 
ión menor íf*^3- E n l a a c t u a l i d a d h a y e n l a s filas d e l m o v i m i e n t o l a b o -

a 

e r e 

Uno de los problemas que debe solucionarse rápidamente, procediendo con autoridad, es el de 
la circulación y situado de automóviles. Todos los días se producen incidentes en la ciudad, y 
en algunos como en el que lecogemos en el grabado, ocurrido ayer, entre una camioneta y el 
t ranvía , el pelii^ro para los viajeros es constante. Sólo las autoridades serían responsables si 
la desgracia ocurriera por no haber abordado a tiempo un problema que es tá en el ánimo de 

todos los santanderínos que dsbe dársele una rápida solución. — (Fot. Alejandro.) 
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a c i ó n aUj ^* n i e n o s s i m p a t í a s p o r e l c o m u n i s m o q u e e n c u a l q u i e r é p o c a 
L«de l a g r a n g u e r r a h a s t a n u e s t r o s d í a s . A p a r t e d e l a s d i f e r e n -
clf8 ' n ' r * í 1 < I , a e a W e s d e p o l í t i c a y d o c t r i n a , q u e h a r á n s i e m p r e u n a 
v " p e r a c ¡ ó n h o n e s t a , l a s v a c i l a c i o n e s a c t u a l e s d e l p a r t i d o c o m u 
n a d i f í c i l m e n t e p u e d e n a u m e n t a r s u s a t r a c t i v o s p a r a c o n q u i s 
ta . ^ ^ f s i ó n d e n a d i e . C a b e r e c o r d a r u n a c o s a i m p o r t a n t e 
j .ra d i s c u t i r c o n e f i c a c i a e l t e m a d e l a c o o p e r a c i ó n . L a s f u r i o s a s 
^ . e n s a t a s v a r i a c i o n e s d e l a p o l í t i c a c o m u n i s t a d e s d e 1934 d a n 

w p r e s i ó n d e q u e l o s d i r i s r e n t e s d e l p a r t i d o s o n v o l u b l e s , n e c i o s 
' ^ r t u n i s t a s d e s v e r g o n z a d o s . 
| j e UI'.ante c a t o r c e a ñ o s , l o s c o m u n i s t a s h a n d e s a c r e d i t a d o a 
^ j C l e d a d d e N a c i o n e s , y c o n a v i e s a e s t u p i d e z h a n p r o c u r a d o 
tear c ' a s e ^ r e r a b r i t á n i c a d e s c o n f i a r a d e a q u é l l a y l a b o i c o -
jana' A h o r a ^ e n c a m b i o , l e s p i d e n a l o s t r a b a j a d o r e s q u e d e f i e n -
H aJa . ^ r á e d a d d e N a c i o n e s . D u r a n t e c a t o r c e a ñ o s h a n n r o c u -
i ' j j0 . ^ l i i t a r y s u p l a n t a r a l p a r t i d o l a b o r i s t a y d e s a c r e d i t a r l a 
" n r a n f n d e I o s T r a d ! e U n i o n s . A h o r a s o l i c i t a n a f i l i a r s e a e l l o s . 
^ c a t o r c e a ñ o s h a n a t a c a d o a l a d e m o c r a c i a y a l p a r l a -

D 

movido | 
¡ o b e r ó n 
i H e r v ^ . 
ante, f 
razone ' 

p i ró e l r r 

e d a r o u 1 

:ulo 

iió en 

cuatr? ^ 
diez X ^ 

El voto de los ciegos, sordomudos e imposíbilifados.-Los po
bres acogidos a §a Benefícencia.-Militares y religiosos.-Erro
res en las lintas electorales.-Justificación de haber votado.-

La fuerza pública, protectora deá derecho electoral 
En no pocas ocasiones se ha 

discutido, por algunas Mesas elec
torales, el derecho a votar de 
determinados electores sobre los 
que, la ley, no pone reparo algu
no. No hay precepto prohibitivo 
por razón de imposibilidad o de
fecto físico u orgánico, y, por 
consiguiente, pueden emitir au 
sufragio los sordomudos y los cie
gos. A éstos no les impide votar 
el secreto de la elección. Porque 
este secreto no implica una obli
gación, sino m á s bien un derecho 
para ol elector. Es decir, que a 
éste nadie le podrá obligar a que 
manifieste a quién va a votar; pe
ro tampoco podrá impedirle na
die que; él se lo diga a quien quie
ra oirle, razón por la cual no ca
be inferir que los ciegos estén pr i 
vados de este derecho por la ne
cesidad de valerse de otra perso
na, ya que buscará la que sea de 
su confianza para que le facilite 
la papeleta de votación. 

La R. O. de 5 de mayo de 1918 
estableció que no puede la Mesa 

'«nsí» 0 ^ n " * ^ e s ' A h o r a q u i e r e n a l i s t a r s e e n l a s filas d e l o s d e -
-)er re^ d e l a d e m o c r a c i a . E l p a r t i d o c o m u n i s t a es u n p a r t i d o 
lal,r ' U c i 0 n a r i o s q u e t i e n e p o r m i s i ó n l a v i o l e n c i a y p o r fin i n s -

? u n a d i c t a d u r a d e c l a s e , q u e e l l o s d e n o m i n a n d i c t a d u r a 
D i ^ ^ ^ t a r i a d o . U n c o m u n i s t a q u e , m a n t e n i e n d o e s t o s p r i n e i -
fadain 6 3 u n ' r s e a u n p a r t i d o d e m o c r á t i c o , s ó l o b u s c a , d e l i b e -
^ ' u f i s f f 6 ' u n a p l a t a f o r m a m á s a m p l i a p a r a l a p r o p a g a n d a 

^at < ? n t e r a d o d e e s t o n u e s t r o s i z q u i e r d i s t a s y e l s e c t o r 
n d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a ? ¿ S e h a e n t e r a d o b i e n e l c i u d a d a n o 

5 5 U N D A N O 
N o t a s v a r i a s . 

rt " « a r á S 8 l Í d o para Madrid> donde 
^ aAe '^v ^ faT»« línos días. acompañado do 
Dev d* ̂  - S 1 ^ - don Roberto Zataraln. 

j Pasar le&ado de Sevilla, para 
iete ^ 5 ^ i a r ^ v temPorada con sus fa-

• A l ^ A ^ Vrt,! ' 3 señorita Consuelo Cas-

de Montenegro, padre del novio. 
Firmaron el acta como testigos 
don Jaime y don Diego Alós, don 
Guillermo Cárnica, el marqués de 
Cortina, don José Fernández Val -
dés Fauli, don Joaquin Garrí gués, 
don Pedro y don José L. de Mon
tenegro y Arenzana, don Miguel 
y don Joaquín Ortiz, el marqués 
de Bajamar, el doctor Pardo y 
don Manuel Allende. 

y la R. O- de 29 de marzo de 1920 
dispone que no es tán incapacita
dos los vecinos que tienen dere
cho a la asistencia médico-gratui
ta, sin estar acogidos en estable
cimientos de Beneficencia ni ha
bérseles dado, a su instancia, au
torización para implorar la cari
dad pública. 

Constituye delito electoral el 
oponerse—no seria nuevo el ca
so—a que emita su voto el mi l i 
tar o cualquiera otro elector que, 
por razón de su cargo, ostente 
uniforme que represente autori
dad, grado o jurisdicción, so pre
texto de que esto supone una 
coacción a la Mesa. Ya se ve lo 
absurdo del caso. Y, por si no se 
viera, téngase en cuenta que los 
militares pueden entrar en los co
legios a votar con las armas y 
hasta con el bastón de mando in
herente a su uniforme, según se 
ha declarado en las RR. OO. de 
18 de junio de 1909 y 24 de igual 
mes de 1910, insertas en el «Dia-

c o n 

dejar de admitir los votos de los . rio Oficial del Ministerio de la 
que se haHen acogidos en esta-1 Guerras número 137. Esto no 
blecimientos de Beneficencia, s i : quiere decir que no puedan votar 
figuran en las listas electorales; yendo de paisano, pues queda a 

aeclo s.ainperio, secretaria del 
v ^ n r c la segunda división. 
S i ¿mli\ iglesia de Santa Bár-
i , V a n rid> se ha celebrad0 
S A . ^ la bella señori ta Ame
l l a r y Pombo con don José 
> N n ari ^ Montenegro y Ortiz. 
f^a Pr ̂ .(irinados por doña V i r -

^ s p ^ í 0 de Alós, madre de 
aaa. y por don Pedro L . 

P a r a m u e b l e s , v i s i t e a l m a c e n e s 
R I B A L A Y t í U A 

^ V ' R u i z Zorrilla 
r, ^ E r S P K O I A L I S T A E N 

i V i t a . B A R I A S 

^ . L A D E H E S A , 1 
, é f 0 ^ 34 -80 y u.46. 

—En la iglesia parroquial de 
San Jerónimo el Real, de Madrid, 
se ha verificado el matrimonial 
enlace de la bella señori ta Con
cha Calderón de Guzmán con el 
médico santanderino don Manuel 
G. Mesones. Apadrinaron a los 
contrayentes doña Petra Mesones 
de González, madre del novio, y 
don Eduardo Calderón M . de Az-
coitia, padre de la desposada; f i r 
mando el acta como testigos el 
ex ministro don Abilio Calderón, 
don Angel Mart ínez de Azcoitia, 
don Antonio de Lamadrid, el doc
tor Sánchez Covisa, don Eduardo 
Pérez de la Riva, el doctor M i 
guel Forus, el doctor Julio Guz
mán y don Luis Calderón. 

Don Ricardo Sánchez de MoveUán, que forma parte dtTla canüí -
daluia contrarrevolucionaria de derechas por nuestra provincia. 

su libertad el hacerlo asi o 
uniforme. 

También pueden usar bastón, 
palo o paraguas los electores que, 
por impedimento notorio, tuvie
ren necesidad absoluta de apoyo 
para acercarse a la Mesa. 

En consideración a que la ley 
emplea la palabra CLERO sin 
distinguir entre el secular y el 
regular, esta misma amplitud per
mite estimar que los individuos 
de las Ordenes religiosas dedica
dos a la enseñanza están exentos 
de la obligación del voto (R. O. 
de 30 de abril de 1909). Pero si 
es tán exentos, no es tán exclui
dos. Entiéndase bien; porque esta 
exención no les priva del derecho 
si quieren ejercitarle, pudiendo 
hacerlo, porque a ello no se opo
ne la ley, en taje talar o de pal-
sano, según les pareciere; sin que, 
ni en uno ni en otro caso, pueda 
privarse por la Mesa de esta ac
ción legal a religiosos y religio
sas. Recuérdese lo que acabamos 
de decir respecto de los militares. 

Los pequeños errores que pue
dan advertirse en las listas elec
torales respecto de determinados 
electores, deben mirarse, por ana
logía, al t r avés del artículo 44 de 
la ley, pues conforme a la R. O. 
de 28 de junio de 1920, deben ad
mitirse estos votos. Y en cuanto 
a las candidaturas, siendo papel 
blanco, los electores pueden usar
las impresas o manuscritas, de 
bordes lisos o irregulares (R. O. 
de 20 de junio de 1909). No pue
de el presidente aumentar o dis
minuir los dobleces conque se le 
entregue la papeleta (acuerdo de 
la Junta Central de 6 de diciem
bre de 1913). No es motivo de 
nulidad de una elección al apare
cer las papeletas con las esqui
nas recortadas (R. O. de 31 de 
enero do 1916). No son admisibles 
las candidaturas extendidas en 
papel rayado (R. O. de 21 de ma
yo de 1920), y es nula la elección 
hecha en una « r n a de madera. 
Tiene qué. ser de cristal, precisa
mente (R. O. de 2 de septiembre 
de 1916). 

Las Mesas electorales no po
drán negarse a estampar el sello 
con la palabra Votó y debajo la 
fecha, en la cédula personal del 
elector, en la cartilla mili tar o 
en el documento que acredite su 
licencia absoluta. Este sello sus
tituye a l recibo de votación a que 
se refiere la R. O. de 28 de abril 
de 1910, modificada por el R. D. 
de 13 de marzo de 1931. A los 
que no presentaren ninguno de 
estos documentos podrá expedír
seles aquel recibo, si le reclama
ren. 

Cuando al hacerse el escrutinio 
aparezcan dos candidaturas uni
das conteniendo los mismos nom
bres, deben considerarse como 
una sola y no restar o eliminar 

AÍRE DE L A C A L L E 

El dolor y la piedad de doña María 
Todos los meses, invariablemente, llega un sobre al Gobierno 

civi l de Santander. En ese sobre va un billete de m i l pesetas que 
d o ñ a M a r í a Aburto, viuda de Ocharan, e n v í a para contr ibuir 
al sostenimiento de «.La Caridad de S a n t a n d e r » . Y los goberna
dores—porque el generoso rasgo se repite desde hace mucho 
tiempo y son varios los representantes del Gobierno que se han 
sucedido desde su in ic iac ión en el despacho de l a calle de Cas-
celar—, y los gobernadores, repetimos, Impresionados al quinto 
o sexto envío de esta con t r ibuc ión voluntar ia que se paga t a n 
puntualmente, no hal lan otro modo de pagar el bien que a los 
pobres se hace que tejer ante los periodistas un encendido ma
drigal a l a noble s e ñ o r a que t an justo destino da a su dinero. 

Ahora esa caridad acaba de tener un premio solemne. E l Go
bierno ha concedido a la bienhechora una al ta recompensa o ñ -
rjlal. Y el vecindario t e n d r á ocas ión de mostrarla su g ra t i tud 
nutriendo las listas de suscr ipción que para costearle las ins ig-
r.las ha quedado abierta. 

Bien sabemos que d o ñ a M a r í a no pe r segu ía n i este premio 
n i n inguna otra recompensa terrena. A l volverse hacia los des
validos con su gesto misericordioso de todas las horas, de todos 
los d ías , no hace sino santificar su dolor. Es ese gesto una reac
ción cristiana ante la dureza del Destino. Porque esta noble se
ñora , nacida en las cumbres y que ha vivido constantemente en 
ellas, no se ha visto l ibre por eso de sus zarpazos crueles. Se ha 
sometido a los altos designios con un gesto resignado y austero, 
atendiendo l a voz del Kempis, que ha sido su b l a són y su escudo 
en los ú l t imos años de su vida. En una existencia de re t i ro cons-
tfi'nte, alejada de toda pompa y vanidad mundana, consagrada 
por entero a sus recuerdos y a sus hijos, d o ñ a M a r í a Abur to ha 
rentido en su corazón, de madre el dolor de todas las madres 
5 de todos los seres. Su generosa a p o r t a c i ó n constante a l a obra 
de «La Caridad de S a n t a n d e r » es sólo i m a ~ p e q u e ñ a parte del 
bien que calladamente hace todos los d ías . Pero, desde luego, es 
una de sus contribuciones m á s eficaces. 

Eficaz, porque para los s a n t a n d e r í n o s es u n repetido y alec
cionador ejemplo. Vida l á n g u i d a y difícil l leva l a obra de Bene
ficencia que tiene a su cargo dar comida y albergue a los i n f e l i 
ces que carecen de todo. U n d ía y otro, la a d m i n i s t r a c i ó n de «La 
Car idad» nos expone desde l a «radio» o los per iódicos las d i f i 
cultades con que lucha para poder continuar su obra. E l vecin
dario no se da t o d a v í a cuenta de lo que suponen esos miles de 
raciones que se reparten todos los d í a s entre gentes que, de no 
contar con ese auxil io, m o r i r í a n materialmente de i n a n i c i ó n . Fa
milias enteras de obreros sin trabajo, con los n i ñ o s escuál idos 
de l a mano, van all í por l a comida providencial que les l i b r a d d 
tormento de pasar u n d í a entero sin comer. ¿Qué s e r í a de esos 
miles de seres si el Asilo tuviera que cerrar? Y , sin embargo, l a 
obra piadosa sólo e s t á en sus comienzos. No se puede decir que 
cubre todas las necesidades santanderinas. Hay muchos desdi
chados sin albergue a los que no se puede recoger por fa l t a de me
dios materiales. No sólo este Asilo de «La Car idad» , sino los do-
r* ás que funcionan en Santander e s t á n colmados, con todas sus 
d'sponibilidades agotadas para mucho tiempo. E l de las Herman i -
tas de los Pobres, por ejemplo, donde para obtener un puesto es 
necesario que fallezca alguno de los actuales ocupantes. Hace 
unos d ías fué hallado muerto en un vagón del muelle un desdi
chado de los muchos que all í se cobijan. Mur ió , durante l a noche 
cruda y tempestuosa, de fr ío y de hambre. 

Antes se dec ía : ¡Tend ré que i r a mor i r a un Asilo!, para ex
presar un estado de extrema miseria. Hoy hay ya, por desgracia, 
escalones m á s bajos, simas m á s hondas. Hoy no va al Asilo aquel 
que quiere, sino el que puede, y lo pueden muy pocos en rela
ción con el n ú m e r o de necesidades que pesan sobre la provincia. 
Para hacer frente a este angustioso problema hace fa l ta la ca
ridad de todos, l a con t r ibuc ión v o l u n t a r í a del pueblo entero. No 
se puede delegar esa mis ión en unas docenas de almas genero
sas que suplen l a indiferencia general. E l problema es de t a n vas
tas proporciones, que han de resolverlo todos y cada uno de los 
vecinos, porque no es obra de unos cuantos. Y esto es lo que o l 
vidamos los s a n t a n d e r í n o s , desgraciadamente. Por eso, el ejem
plo de d o ñ a M a r í a Aburto tiene el valor de un es t ímulo y de un 
-recordatorio. D o ñ a Mar í a , al entregar todos los meses l a cuota 
que ella misma se ha impuesto, parece decirnos a los d e m á s : 

—¡Seguid mis pasos! Hay mucho dolor que al iv iar ; mucha 
miseria que socorrer. ¡Dad cada uno lo que podá is , que Dios toma 
buena cuenta de este dinero! 

Si su voz fuese oída, nuestros centros benéficos t e n d r í a n una 
vida p r ó s p e r a y fácil y p o d r í a n extender y ampliar sus m e r i t í -
simos servicios. H a b r í a camas para todos los que las necesitan; 
se p o d r í a n ampliar y mejorar las raciones, que en estos tiempos 
de espantosa crisis son siempre pocas. Y Santander h a b r í a afir
mado con nuevas cifras su viejo mote de «s iempre benéfica». 

El dolor cristiano de esta noble s e ñ o r a se ha traducido en 
una hoguera de inextinguible amor; amor a l p ró j imo , como lo 
ordenan los Evangelios. Y ante su noble figura, que no necesita 
de condecoraciones para ser ilustre, nos descubrimos conmovi
dos. E l justo premio que recibe es el reconocimiento oficial de la 
bondad de la obra que realiza. Y ello le h a l a g a r á , porque supone 
una posibilidad de arraigo de la empresa. Como ha de alegrarla 
la adhes ión conmovida del pueblo, porque ello i n d i c a r á que su 
pred icac ión no ha ca ído en t i e r ra yerma, y que las semillas que 
generosa siembra d a r á n a l g ú n día flores cristianas en el j a rd ín 
de los asilos y ios corazones pobres y tristes. 

P I C K 

ese voto (R. O. de 24 de mayo 
de 1918). 

En los colegios o secciones elec
torales la autoridad a m p a r a r á el 
derecho de los electores a emitir 
libremente sus votos sin coaccio
nes ni violencias; impedirá que a 
las puertas de esos locales se for
men grupos que dificulten el l i 
bre . y ordenado acceso de los vo
tantes a las Mesas; vigilará las 
inmediaciones de los edificios don
de se, ha lien constituidas las mis
mas, asi como las vías de acceso 
a ellas, para evitar que, median
te amenazas o coacciones, se di
ficulte o impida a los electores 
la entrada a los dichos locales y 
el Lore ejercicio del sufragio (Or
den de 8 de noviembre de 1933). 
Cuanto a ésto, el excelentísimo 
sf;ñor gobernador civil adoptará , 
celosamente, las oportunas medi
das, según ha comunicado a 'a 
Junta provincial al contestarla al 
oficio que ésta hubo de remitirle 

— y que la Prensa publicó—enca
reciéndole la necesidad de esta 
precaución, a fin de que quede 
cubierto este tan importante ser
vicio. 

Libros, revistas y folletos 
EDITORIAL MONTAÑESA 
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Información de la 
alcaldía 

E l alcalde, de Calatayud ha ofi
ciado al de Santander dándole 
cuenta de que, debido a los de
rribos .que ha habido que llevar 
a cabo por reformas urbanas, ha 
sido demolida la puerta que en 
1929 se dedicó a nuestra ciudad. 

En su lugar, y para dar testi
monio del afecto hacia la Mon
taña, el Ayuntamiento de Cala
tayud ha dado el nombre de San 
tander al puente sobre el río I r . 
Ión. obra que toca a su fin. 
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LA QUINCENA 

D E 

5' 

acontecígilento comentedo en Santawdff 

D e l 3 a l 1 5 d e f e b r e r o 

Juegos de cama, mantelerías, colchas piezas de sábanas, 

toallas, opales, sedas, lencería de señora, etc. 

S Q L O 1 5 D I A S D E P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 

Juegos de caro», bordados. . . 10,50 ptas. 
Mantelerías bordadas 9,G0 
Servilletas 0.60 
Manteles color • '| 
Mantelerías color 3t85 
Sábanas semi hüo 4,75 
Sábanas grandes.. . . . . . . 3,75 
Fundas almohadas....... 0,95 
Calzoncilios niñes 0,S5 
Calzoncilles caballero 1,95 
Piezas de seis sábanas 30,00 " 
Piezas de percal blanco . . . . 2,95 " 
Piezas de suave VERDAD . . . . 4,00 " 

Tres toalias • 0.25 P1»8• 
fañueíos co!or M' 
í-'añueles blancos 0»25 
üelanta es cocina W $ 
Panos c'15 " 
Paíios gairuza 0,25 
Colchas grandes 4,95 
Opal colrt 0,75 
Seda mate '»*• 
Sedaba 2,C0 u 
Trobalcos 1,00 " 
Sedalinas til I»25 
Camisones bordados 3,S5 

C O N V E N C E R S E 

V i s i t a n d o 

n u e s t r o s 

e s c a p a r a t e s 

residí 
¿lesas 

ce' 

Secci 
«ero 1 

Jo 

pidas 
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finí 

M A R I T I M A S a u d i e n c i a 
EL TIEMPO EN LA COSTA 

Semáforo .—Barómet ro , 764. Te rmó
metro, 8. Sureste flojo, M a r e j a d ü l a 
del Nordeste. Cielo cubierto. Horizon
te brumoso. 

Observatorio de Santander.—Tiem
po probable en Santander y Vizcaya 
hasta m a ñ a n a , nieblas, vientos flo
jos v mar l lana. 

Atalaya.—Viento Este flojito, mar 
llana, cielo cubierto, horizonte bru
moso. Estado de la barra, muy bueno. 

ENTRADOS Y SALIDOS 
«Sapr inero» , americano, de Pasa

jes, con carga general y fosfatos; ba
landro-vapor «Jone Muren», en las
tre, de Legresti; «Gijón» y «Conchi
ta», con cai'ga general, de Bilbao; 
«Solar», con ca rbón , de Gijón; «Cabo 
Villano», con general, de Bilbao; 
«Korthon», con fosfatos para el puer
to de Nantes, de arribada para car
bonear; «Toñín», con general, de B i l 
bao. 

«Korthon», para Nantes; « Igh than» , 
inglés , con minera l de hierro, para 
Cardiff; «Paco García», con general, 
para San Sebas t i án ; «Sciar», en las
tre, para Gijón; «Conchita», con ge
neral , para Gijón, y «Cabo Cervera», 
con general, para Barcelona y es
calas. 

• C a l l e d e l M o n t e , 6 1 . T e l é f . 13 « 5 
C a n i c a p a r t i c u l a r d e p a r t o s , e n f e r 
m e d a d e s y C i r u g í a e n l a m u j e r , a c a r 
g o d e D . C A i l L O S K . C A B E L L O , m é -
tííco-jele d e l a C a s a d e M a t e r n i d a d 

C A U S A P O R L E S I O N E S 
Ayer se celebraron los t res j u i 

cios que h a b í a s e ñ a l a d o s . 
A las diez y media c o m e n z ó el de 

a causa seguida a J o a q u í n P o r t i 
l l a Entrecanules, por haber agredi
do, po r cuestiones de intereses, a 
su convecino de Escobedo Eusebio 
Arce Entrecanales, p r o d u c i é n d o l e 
lesiones que t a rda ron en cura r 
ve in t i cua t ro d í a s . 

E l Min i s t e r io l iscal so l i c i tó la pc-
7ia de dos meses y un d í a de arresto 
e i n d e m n i z a c i ó n de 250 pesetas al 
lesionado, y la defensa, a cargo del 
s e ñ o r R o d r í g u e z , la a b s o l u c i ó n . 

P O R l i V I P R U O & N C I A 
A l a s doce se vió la i n s t r u i d a a 

F l o r e n t i n o G o n z á l e z G a r c í a , acusa-
GO de haber atropellado, en Tor re -
levegaL con el a u t o m ó v i l que oon-
ú u c í a , a l a n i ñ a de cuat ro a ñ o s Isa
bel Isbeta P é r e z , c a u s á n d o l a la 
muer te . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n fiscal p i d i ó se 
impus ie ra al procesado seis meses 
de ar res to . 

* » * 
Terminado a q u é l , se ce l eb ró el se

guido a Juan E c h e v a r r í a Ubierna, 
acusado de haber producido lesio
nes a l n i ñ o Federico Agor re t a V i l l a -
rona, que t a rda ron en cura r ve in t i 
t r é s d í a s . 

La a c u s a c i ó n p ú b l i c a modi f icó las 
conclusiones provis ionales en el 
sentido de rebajar la pena a dos 
meses y un d í a de arresto y a que 
indemnice a l perjudicado en 150 
pesetas. 

E l letrado defensor en los dos ú l 
t imos j u i c io s , s e ñ o r Mateo ( L , ) , ¡n-
teresó^ la a b s o l u c i ó n de sus respec
tivos patrocinados. 

P a r a z ó c a l o s y a r í i ^or.uJus, Bibalaygua 

«LA VOZ DE CANTABRIA» EN PUERTO DE 

El INGENIO DE LOS BU JA NTE S 

- H o y n o h e c o m i d o e n t o d o e l d í a . 
- j P u e s a h í t i e n e s u n s o b e r b i o q u e s o d e b o l a ! 
- N o p u e d o t o c a r l o . E s m i m o d e l o . 

CRONICA DE SUCfíSOS 

A C C -

l Y 

C I E R R E D E B O L S A 

M A D R I D 

I d . UJ .. 
i d . D . 
i d . C . 
i d . B .. 
l a . A .. 
i d . G y H 
. i i t i L O K T i Z A B U £ 

i928, d uur luu 
Lú. 4 por iu t 
id . 4 y mcuio pur luo.. 
*.0¿i3, u puf luu líblft.. 
L e i i ^uuu unpucsiüi . . . . 
Vé'Jii (.ÍSIU mipucáto j . . 

e 
-^-uacl 1'tilUVieillU, 4 J ,. 

i d . i a . o por IUU 
^iUiug. t . i j iu , t por lo 
xü. IU. o paz iuu 

ciiJJLIlUAai 

¿Janeo l i ipot . 4 por i o 
i d . id. ó por iUO 
icL id. d 1/2 pui luu. 
i d . la. O por xuu 
d. (Ji tíO. i^oLai, a pur iu< 
lo. id. ú i ¡ j . por luu. . . 
id . 5 por luu imlerp . . 

E L "NIÑO D E L M A T A D E R O " 
A la af ic ión puertense, ante la 

p r ó x i m a temporada • t au r ina le vie
nen haciendo "burbu j i t a s" la san
gre, y no es de e x t r a ñ a r que donde 
se r e ú n e n dos o m á s de estos a ü e i o -
iiaous el tema que escojan sea el de 
la l iesta e s p a ñ o l a . 

En el t iempo que lleva en su 
arr iesgada p r o í e s i o n , ha venido al
canzando t r i u n f o s el valiente espa
da portuense Manuel Pino (iNiño 
del Ma tade ro ) . Este exquisi to arLis-
ta del toreo es el mago del capote, 
como por la af ic ión se le designa, y 
hace hiVanlar de sus asientos al pu-
biieo por su arte insuperable, pre
m i á n d o s e l o con largas ovaciones. 

Durante la pasada temporada, en 
la plaza de esta ciudad y en algu
nas de la r e g i ó n , poco lo hemos 
v is to actuar, pues rio s iempre to
dos los aheionados pueden as i s t i r 
a las corr idas que se celebran; pe
r o la empresa que ha tomado en 
arr iendo nuestro hermoso circo tau
r i n o consideramos debe i n c l u i r en 
los carteles, en fecha que tenga l i 
bre, a este g r an a r t i s t a del torea, 
pues no só lo lo desea a s í la afición 
portuense, sino t a m b i é n los indus
tr ia les , ya que de todos es sabido la 
enorme cantidad de p ú b l i c o que vie
ne de los pueblos de la r e g i ó n y aun 
de fuera de el la cuando a c t ú a el 
diestro portuense, " N i ñ o del Mata
dero", y en esos d í a s aumentan con
siderablemente sus ventas, t an ne
cesarias para muchos indus t r ia les . 

Lus anter iores renglones les he
mos hechos p o r s e r a s í l o s d e s e o s 
de la indus t r i a y d e l comercio, y pa
ra (pie, a l l l e g a r a c o n o c e r l o l a e m 
presa de nues t ro c i r c o t a u r i n o , a c -

a lo q u e p o r é s t e a e d e s e a . 

MEJGHADO 
D e s p u é s d e d i e z m e s e s d e e s t a r 

enfermo ha salido a i a c a l l e , n o t a -
b i e n i c n l e mejorado, e l acreditado 

indus t r i a l del ramo de u l t r a m a r i n o s 
don Santos O ñ a t i v i a T e r á n . 

Muche celebramos la m e j o r í a y le 
deseamos un r á p i d o y t o t a l resta
blecimiento , 

N A T A L I C I O 
Ha dado a luz, con toda fe l ic idad, 

un nermoso n i ñ o la esposa de nues
t ro apreciable amigo él acreditado 
indus t r i a l del ramo de ca fé y vinos 
don Ezequiel l l t - rnández G o r t í n e z . 

Nuestra enhorabuena. 
K O M S K E H I D R O F O B O 

E l indiv iduo l l a fae l S u á r e z J i m é 
nez fué mordido por un perro , que 
r e s u l t ó estar h i d r ó f o b o , y no obs
tante haberse sometido a trata* 
miento al S u á r e z J i m é n e z , se le de
c l a r ó la rabia , costando g r a u t r a 
bajo el poder r educ i r l e ; una vez vez 
conseguidOj se le condujo en un co
che ambulancia a la capi ta l , a l ob
je to de que luese asist ido por un 
especialista de dicha enfermedad. 
A pesar de esto, la o p i n i ó n general 
es la de que el paciente no p o d r á 
ser curado. 

P A D R E C R i M i N A L 
En una de las cuevas de la s ie r ra 

nombrada San C r i s t ó b a l e n c o n t r ó la 
Guardia r u r a l , amarrada y con una 
a rgo l l a al cuello, con la que t am
b ién estaba sujeta, a una n i ñ a de 
cortos a ñ o s do edad, la cual , t r a í d a 
al Ayuntamien to , expuso que hacia 
muchos d í a s que as í la t e o í a su pa
dre, por decir que para nada le 
s e r v í a . 

Del heoíio s e d ió conocimiento a l 
Juzgado correspondiente, habiendo 
sido detenido por la Guardia r u r a l , 

dicha sierra, e l p^idre de l a 
n i ñ a . 

A l conocerse l o ocurr ido , po r e s 
te vecindar io , se produjo enorme 
i n d i g n a c i ó n , a p l a f á n d o s e los á n i 
mos cuando conoc ió e! que h a b í a 
sido detenido dicho ind iv iduo . 

S o t o 

DOS HERIDOS C^AVJLS E N . 
ACCIDENTE DE ADTOMO ' 
VID 

A l mediodía de ayer se dirigía mon
tado en bicicleta a su pueblo de Ana 
(Solares) el joven de 23 años de edad 
Manuel Abascal, cuando al alto de la 
cuesta de Lamontaña y al desviarse 
de un camión que caminaba delante, 
en ese preciso momento se cruzó con 
otro camión que venía para Torrela-
vega cargado con patatas, yendo el 
ciclista a chocar con uno de tes cos
tados de la parte a t r á s del camión. 

Recogido el joven Abascal, sin pér
dida de momento fué conducido a la 
Clínica de urgencia de esta ciudad, en 
donde fué asistido por el médico don 
Emilio Sola, ayudado por el practican
te don Atilano Vil lar , de una herida 
de 18 centímetros de extensión en el 
cuero cabelludo que le secciona total
mente la región parietal izquierda; 
otra herida de ocho cent ímetros de ex
tensión en la región mentoniana que 
secciona las partes blandas; diversas 
erosiones en la cara y cabeza y pro
bable fractura de la columna verte
bral. 

En vista de la gravedad del herido, 
en el coche-ambulancia de la Cruz Ro
ja local fué trasladado a la Casa de 
Salud Valdecilla. 

* » » 
A la misma hora del suceso anterior, 

venía con dirección a esta ciudad un 
camión que presta sus servicios en la 
Granja Poch, propiedad de don Gerar
do González, Üe 53 años de edad, y 
vecino de Torrelavega. A l llegar al ba
rrio de La Veguilla (Puente San M i 
guel) se le rompió al auto un palier, 
y entonces el Gerardo, a pesar de la 

. advertencia que le hizo su hijo que con
ducía el vehículo, se t iró del camión 
con tan mala suerte que le pasaron 
por encima del cuerpo las ruedas tra
seras. 

Trasladado a la Clínica de urgencia 
de este población, fué curado por el 
médico don Emilio Sola, de contusión 
en la región del hipocondrio derecho, 
con schok t raumát ico . 

Siendo a continuación llevado a la 
Casa de Salud Valdecilla, en grave es
tado. 

CHOQUE DE VEHICULOS 
A las ocho de la m a ñ a n a de ayer 

chocaron el t ranvía número 22 con ¡a 
camioneta de la fábrica de ceivezas 
La Cruz Blanca, S.-2.708. preduciéndo 
se tal encontronazo que los vehículos 

sufrieron grandes desperfectos. Afor
tunadamente, no hubo desgracias per
sonales que lamentar. 

U N A A N C I A N A SE SDICIDA 
E N BEOCiN, COLGANDOSE 
DE U N A K B O L 

En las úl t imas horas de la mañana 
de ayer, y cerca del caserío llamado 
"Monte del Rey", en el pueblo de Reo-

O p t i c a B I L L Y 
B. V ú M Z D E L M O L I N O , S. A . 
Máxima garanlla en el despacho de recatas de los se

ñores ocolistas, por personal técnico 
E u g e n i o G u t t é r r e z , 3 

B l a n c a , 1 7 lurogimía Azm) 
y S a n F r a n c i s c o . 2 9 (urugucfla Ltientái) 

Banco de España 
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Banco Central 
i ' A M M i 
ijuro-r eiguera 
Azucarera 
i eieíomca, prelerent.ei) 
iNorte 
Alicante 
iionuyuao de Fetroiev. 
t-'etrohllos 
didiueiecerica Espauui,. 
Aiberches 
Explosivos 
Chades .• 

OBUIU ACIONES 

Azucarera, sin CSUUIÍÍJ 
AlioanLes, primera 
Nortes, primera „... 
Asturias, primera 
¡Norte, 6 por l o u 
Asturiana Minas, Laa-

* > l y ^ o 
> > iy^o 
> > I9¿h 

Pomerrada, 6 por i u u . 
Kábrica ae Mierea 
releíúmcas, 6 y meaio 

CAMBIOS 
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uóllara 
Marcos 
Liirae 
f rancos auizoa... 
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to Pri 
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nupl ^ 

Secc 

daro l 

fia Pa 
pimdo. 
sitien 
Gueva 

Secc 
de B( 
Euiz 1 
nánde 
Tomá: 
Manu 

cín, fué hallado, colgando de un árbol 
el cadáver de la anciana Josefa de las 
Heras. 

La infeliz mujer, que contaba seten 
ta años, vivía desde hacía cuatro me
ses con un hijo en el citado pueblo y 
nunca se observó en ella cosa anormal 
que pudiera sospechar de cuanto ha 
ocurrido. 

Se ig-noran las causas que impulsa
ran a la feliz anciana a tomar tan 
t rágica resolución y en el suceso inter
viene el Juzgado correspondiente. 
J S f eChi0 ¿ a causacl0 gran conterna-clon en el término. 

U N D E T E N I D O 
Anoche, y por agentes gubernativos, 

fué detenido el Individuo que d.jo lla
marse JoSó Mar ía del Rio, por haberle 
sorprendido la fuerza pintando k-treros 
subversivos en las fachadas de las ca-
SHS« 

Quedó a disposición de la autoridad gubernativa. i * w « « u 

r ^ ? r t « ^ ' O O S E N U N 
CHOQUE DE VEHICULOS 

Sobre las ocho de fc noche de 
SrS2 a V e i l Í d a útí G * W « y Gar 
propiedad de Rafael Caso, y el autobús 
conducido por el chofer M ^ u e í Z ^ d í 
VcLI • 

Casa63!^11 y CUradoa e ° * 
Casa de Socorro, Rafael, de coalusio-
nes vanas y conmoción cerebral v el 
chofer Zaldívar de var ías c o n t u v e 
quSa. * ^ la mUñeca iz-

En el asunto interviene el Juzgado. 

DE B I L B A O 
Acciones. 

Banco de Bilbao, 1.150 pesetas. 
Banco de Vizcaya, A , 1.140. 
Ferrocarril Madrid, Zaragoza y A l i 

cante, 143. 
Ferrocarril del Norte de España, 160. 
Hidroeléctrica Española, 177. 
Hidroeléctrica Ibérica, 760. 
Altos Hornos de Vizcaya, 78. 
Compañía Arrendataria del Monopo

lio de Petróleos, 25,75. 
Compañía Telefónica Nacional (P.), 

114,75. 
Papelera Española, 188,50. 
Unión Española de Explosivos, 630. 

w V W W W l'WV w w w v w w w w v v w w v w w w v w v w 

Cejas de cristal planas 
y curvas 

RAMON D. TEJEIRO 
C & r b a j a l , 4. Teléforo 2044. S a n t a n d e r . 

E s p e c i a l i s t a e n c o r a z ó n y p u l m o n e s . 
i B d p u i a d - u ' o H a x a v d s a i v a a N a o 

i 
Hierro i l M de fispana 

B O N O S D E T E S O R E R I A 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s n o -

s e e d o r e s d e l a c l a s e d e v a l o r e s e x p r e 
s a d a q u e , a p a r t i r d e l d i a 7 d e f e b r e 
r o a c t u a l , s e p a g a r á e l c u p ó n n ú m e 
r o 1 d e l a s s e r i e s A, B y C . 

E l i m p o r t e l í q u i d o d e c a d a c u p ó n es 
e l s i g u i e n t e : ^ " 

S f e * 5 0 p e s e t a s 

? c 5 > 
L o s p a g o s s e e f e c t u a r á n e n l a s d o -

p e n d e n c i a s d e l a C o m p a ñ í a y e n to¡ 
B a n c o s e n q u e h a b i t u a l m e n t e s e r e a -
C^mp^íl6 Val0reS de S 

M a d r i d , 4 d e f e b r e r o d e 1 9 3 6 — P l 
s e c r e t a r t o d e l C o n s e j o . F e d e r i c o 

Obligaciones. 
Ferrocarril del Norte d e E s p a ñ a , P"* 

mera, 50. ^ 
Hidroeléctrica Española, 5 por ^ 

100- DO Altos Hornos de Vizcaya, 6 por ÍV 
libre, 1932, 101,50. 

Para muehIp• ec •onóuKcoé. Rlbala>íí«"-

ASILO DE LA CARIDAD 

UNA FIESTA TEATRAl 
El p róx imo domingo, d í a 9. 

lugar en el teatro del Asilo oe 
Caridad una fiesta teatral y » 
r ia , en la que t o m a r á n Parte. pS da-
guidos aficionados, cuyos nomD i» 
remos a conocer debidamente, «--j, , 
misma función a c t u a r á e l cei ^ 
recitador don Waldo Jiménez, W i0 
c i t a r á lo m á s escogido de su 
programa. t 

E l programa general e s e»1 • 
P r i m e r a p a r t e . c c , ^ 

«La caridad.., de FeimaiHjo &«b dfl 
Romance de Santiago B e n » -

Francisco Fuentenebro. inirue1* 
«Un drama de Calderón», JU» 

cómico en un acto. -..fraete 
«Las cosas de Llano», ]"» 

mico en un acto. 
Segunda P ^ t e ^ ¡i-

Recital a cargo de don Wa 
ménez: , He J. Pa' 

«Los n iños t e n í a n miedo», " 
món J iménez . . , ¿e An 

«Anoche, cuando dormía», 
nio Machado. m, (a pem¿D* 

«Soledad», de Josó ^Ia1rl?lílClla(J(,• 
«Canta res» , de Manuel W» L 
«Balada. . . de Gabriela M s11. ei * 
Como fin de fiesta actaar 

gocijante excéntr ico Ciruo. e g 
L a función, para la q ^ , ^ las ^ 

me entusiasmo, comenzara 1^ 
t ro de la tarde. Algunos ü ^ ^ a 
la misma loa anunciaremo 
Oído t iempo.—B. 

Fernando 
E n f e r m e d a d e b d e l s i s t e n * 0 ^ ^ 

C o n s u l t a d e 1 1 a 1 y de ^, 

C A S T E L A B , L - T e . é f o n o 
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r \ D I A E N T O R R E L A V E G A 
D E E L E C C I O N E S 

para intervenir en las o p e r a c i o n e s de 
, elección de d i p u t a d o s a C o r t e s q u e 

ndrá lug*1" eI dla 16 deI P u e n t e mes, 
s i d o d e r i n i t i v a m e n t e nombrados los 

^Tesidentes, a d j u n t o s y suplentes de las 
í í e s a s d e r a d a sección, las q u e queda-
j j o c o n s t i t u i d a s e n la forma siguiente: 
^ DISTRITO PRIMERO 

S e c c i ó n p r i m e r a , denominada Baldo-
«ero Iglesla3.-Prcsl{7ente, d o n Emilio 
ÍUdivil G a r c í a ; s u p l e n t e , don Guiller-
^ 0 B a r r e d a R e v u e l t a ; adjunto p r i m e r o 

- na Velarde Ruiz de Vil la-í 0 Tosé Mana Velarde 
™ í f qeffundo, don Prudencio Velar-

W ~ ^e v iüa ; suplente primero, don 
Adrados Herreros; suplente se-

P501*8 ^nfia Isabel Abascal García 

don 
RUÍZ 

^und0'-Ün0 9(>^mda, denominada San Jo-
^ ^ s i d e n t e , don Luis Obregón Mar-

S A R A C I B A R 
MEDICO-UCIJLISTA 

j E n f e r m e d a d e s y operaclont» d e 
l o s ojos. 

j j l ó r t l r e s , 8 , obalet. Teléfono 82. 

rORREJ^AVlOGA 

I , .0 
i). .0 
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t 100, 
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•inez; suplente, don Santiago González 
pardo; adjunto primero, don Julio Ruiz 
Llazar; segundo, don Julio Villaver.le 
¿Jdríguez; suplente primero, don Da
niel Andrés Ortiz; setrundo, don Juan 
Manuel Alonso Gutiérrez. 

Sección tercera, denominada Abastos, 
presidente, don José Pereda Albisu; su
plente, don Pablo Lucio Sierra; adjun
to primero, don Francisco Rodríguez 
fulana; segundo, don Rafael Velarde 
B-jstamante; suplente primero, don lo -
gl Barreda Pereda; segundo, don Ma-
JJUPI Abascal Gómez. 

Sección cuarta, denominada Plaza 
jíavor.—Presidente, don Ram^n Men-
¿aro Safiudo;. suplente, don Francisco 
cv^lez García; adjunto primero, do-
ja Pancracia Villnndiefro QuHano; se-
pindo. don Eduardo Vellido Gutiérrez; 
simiente primero, dr>n Mar t ín Franco 
PIPAS: segundo, doña Flora Alácano 
Guevara. 

DISTRITO SEGUNDO 
Sección nrimera, denominada Parque 

de Bomberos.—Presidente, don Alvaro 
Ru!z Safiudo; suplente, don Jaime Fer
nández Diestro; adjunto primero, don 
Tomás Va vas y. Vayas; segundo, don 
Manuel Sáinz de Baranda; suplente p r i -

je W 
litera-
dis"0-
es da* 
En '* 
.brad" 
ue & 

liguen 

a do-

J o s é M a r í a S o l í s C a g i a a l 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e L S e c r e t a s 

ANCHA, 2 , I . » — T O R R E L A V E t í A 

Sección segunda, denominada Esta
ción.—Presidente, don Antonio Miera 
González; suplente, don Angel López 
Lagulllo; adjunto primero, don José 
Zunzunegui Terán ; segundo, don Anpel 
Villoría Velasco; suplente primero, don 
José Abascal Fernández; segundo, don 
Bernardo Abascal Palencla. 

Sección tercera, denominada Taños. 
Presidente, don Francisco Obeso Gar
cía; suplente, don Tomás Gutiérrez y 
Gutiérrez; adjunto primero, don Bene
dicto Zaba,a Corrales; segundo, don 
Jenaro Zublzarreta Gómez; suplente pr i 
mero, don Juho Gómez Oviedo; segun
do, don Euntaqulo Acereda Ruiz. 

Sección cuarta, denominada Viémo-
les.—Presidente, don Emilio Sota Fer
nández; simiente, don Francisco Lavín 
Garrera; adiunto primero, don Adolfo 
Zunzunesrul Hiera; segundo, don Anto
nio Zomoza Pemla; sunlente primero, 
don Francisco Arebnl damM] segundo, 
don Juan Acebo Revuelta. 

Dichos presidentes, srtiuntos y mu
ñientes tienen la ineludible oblirraci^n 
de cumplir ern los deberes nue les im-
none la ley Electoral, a cuyo efecto el 
dla d f l corricmtc mes. a las ocho de 
la mafiana, consti tuirán en sus res-
noetivos colegios eleetorales con el fin 
de nue los proclamadas candidatos, sus 
anoderrdns o sustitutos nue- a este solo 
efecto desisme cualquiera de ePos ante 
la Jtmta proTjbdai, h-'o'íiTi entrega de 
los talones firmedos oue han de servir 
paro la comprobación d» las ñ m B M oue 
autoricen ^os nombramientos de Inter
ventores. E l tiempo míe la*» Mesas de
ben estar rone.titníclas sin interrupción 
debe ser por lo menos de cuatro horas, 
o sea hasta las doce, rtara oue dentro 
de ellas oue^e cnnrolído el t r ámi t e de 
la entrega de teq talone*?, extendiendo 
la correspondiente acta, la que una vez 
firrnada, por el presidente v adjuntos, 
quedará en poder d» ^'ehos presidentes. 

Los mismos nrosM^rrfes. ad^mtos v 
simiente»», el dla fl^do r»ara la, votación 
M const i tuirán en los roieo^os n, ins sie-
f*> de la mafiana. v d^ofle esa hora has
ta las ocho el nre«ldente admitir^ las 
ered^nei^les ijbs lo" l^fervontores míe se 
presenten y las confrontará con los ta
lones oue obron en su poder v que fue
ron entregados el jueves anterior. Ha
llándolos conformes, dará posesión de 
sus cargos en la Mesa a los interven
tores, extendiendo la correspondiente de 
constitución de la Mesa, d.-mdo comien
zo a la votación a las ocho en punto 
y continuando sin Interrupción hasta 
las cuatro de 1» tarde, en la forma que 
determina el artículo 41 y siguientes d1? 
la ley. 

Concluidas todas las operaciones de 
escrutinio, firmarán el presidente, ad
juntos e Interventores el acta de la vo
tación y extenderán los demás docu
mentos a que hacen rerorencia los ar
tículos 46 y 47 de la misma ley. 

SI hubiere segunda vuelca nara vo
tación, conforme establece la lev fle 27 
de julio, la elección se repet i rá el se
gundo domingo p,?cruiente el en míe se 
verificó la primera, y ñor tanto los se
ñores presidentes, adi'mtee v punientes 
tienen la obligación de volver a cons
t i tu i r las Mesas en la forma que lo h i 
cieron primeramente. 

Se hace saber a dichos señores pre
sidentes. adjT'ntos y snnleni-es flosi«rna-

I A V O Z D E CAMTAfc&íA 

L A J O R N A D A D E P O R T 1 V 

E l R a c i n g s e p r e p a 

FUTBOL 

c a m p o d e 
L A L I G A . — L a jornada del 
domingo próximo en toda 
E s p a ñ a . 

PRIMERA DIVISION 
En Valencia, titular-Racing. 
En Barcelona, Español-Madrid. 
En Madrid, Athletic-P- velona. 
En Oviedo, titular-Sevilla. 
En Alicante, Hérculcs-Osasuna. 
En Sevilla. Betis-Athletlc de Bilbao. 

SEGUNDA DIVISION 
En Gijón, Sporting-Celta Vigo. 
En Madrid, Nacional Coruña. 
En Valladolid, titular-Stadium. 
En Vigo, Unión Sporting-Za.ragoza. 
En Irún, Unión Club-Badalona. 
En Gerona, titular-Donostia. 
En Sabadell, titular-Arenas. 
En Baracaldo, t i tular-Júpi ter . 
En Málaga, Malaci-er- Mirandilla. 
En Valencia, Levante-Elche. 
En Murcia, t i tular Gimnástico. 
En Jerez, titular-Recreal5"o. 

p a r a s a l i r 

a c t u a r á e 
La situación del Racing y la opinión de unos 
montañeses en Bübao.-También el Santoña 
atraviesa un momento dificilísimo para aca
bar con sus compromisos, después de su bri 

liante actuación 

c u y o 

o m i n g 

mero, don Pedro José Cos Pérez ; segun
do, da Alfredo Abarca Toca. 

Secíón segunda, denominada L a Lla 
ma.—^residente, don Joaquín Pozueta 
Sánchz; suplente, don Severino Alon
so Sánz; adjunto primero, don Cons-
tantift Ungidos Herrador; segundo, don 
José ¡amanillo Peña ; suplente primo-is ^ aa.iimros y snmen'-es ^esnrna-
ro, dn Fernando Acebal Mar t in ; se- dos por la Junta municinal del Censo 
gundo don Prudencio Acebal Carral. |para constituir l^s M ^ p s oi^onle-; 

Seccón tercera, denominada Mortuo- durante el período leoral de sus 
rio.—Iresldente, don Miguel Martínez1 
Antón suplente, don Luis Lavín Albo; 
adiunt primero, don Florentino Pon
tones tutiárrez; segundo, don Luis V I -
tienes Herrera; suplente primero, don 
Ares di González Cantero: segundo, do-
fia Etea González CíarcTa. 

Seccin cunrta, denominada Barreda. 
Pres id i r te , don Juan Antonio Morco? 
H e r r é n ; suplente, don Pafael Gato 
ttwcia adlunto primero, don Vicente 
Z u r i t a 3pntos: segundo, don Jesús V i -
'^asanb Allende; suplente primero, do-

Pi(!ad TV7anllla Aldasoro: ses-un-
do. flm mandio Abpd Gon^álea Sema. 

MIEBLES BARATOS 
4 C A ñ O S 

| Tí R ^ E L A V E G A 

DISTivITÜ TERCERO 
Secca pnmera, denominada Torrea. 

""Presiente, don Fernando Mart ínez 
«píente, don Emilio García Pe-

**• adinto primero, don Manuel Zu-
^ e n d E r v l t i ; segundo, don Guillermo 
Zubimedi Buenap:a; suplente primero, 
J^n Joj cacho González; segundo, don 

ernan-) Agudo Barrenechea. 
Secch segunda, denominada Que-

°rantad.—Presidente, don Carlos Pon-
£ Monos; suplente, don Ramón Ló-
P̂ 2 Maínez; adjunto primero, don Pe-
J"0 Ziírnendi E r v i t l : segundo, don 
Jscual Zubimendi Alonso; suplente 

Pnmero.don Jesús Bilbao Fernández; 
g^^do-don Indalecio Fernández Mu-

7^ECCW tercera, denominadn Campu-
„ ^—^sidente. don José Macho A r -
Pî ?6*30, uniente, dnn José López Re-

afliifo primpr0i flou Antonio Uria 
P o ? 1 * ^ sefmndo. doña Antonia V i -
^twjin A,~'C"7''- simiente rrimero. don 
•pn̂  W^varez CMevns; segundo, don 

R-̂ r̂ a"1"'J" Ghaves. 
v ' ^. r Cnari:a, denominada Po/.o 

Presidente, don O-'-mán liíai'-
P-Íw5n*,: f 'o '^nte. rlon Six+o l/>^7. 
^ i ^ - sdfnr»0 •nrírn^ro, don Dlo-
r-:-.„^ • a r r a : segundo, don Fvan-

' ^ ^ l e z Hov'n; suplente prlme-
jf,,^^11 íecorio A ^ « r r á n T ' n ^o ; ne-

• d- yuor,,A P^'inCO. 
Sec " ^ ^ ^ ^ T T A P T O 

p a : ^ ^ - l ^ e r a , denominada Sierra-
CAñ Ba 'Si'1 llte, don Antiré8 Mante-
cisco Lno"Ell2:o3; suplente, don Fran-
ÍQ, aoj,0^'0 vülor ia ; adjunto prime-
tundo A Zubizarreta Goiburo; se 
Píente ^,i,^'Uf', Vin 
c-"«.e pj., jUf>1 Vil loría Moreda; BU-
rT1 **KuZC0, ánn •Iosé Alvarez Oa-
Oosai, ^ tíor Higinio Araenabar 

cargos, Incurrirán en 'o n^T-- nue de
termina el canítuTo or.into tí tulo octa
vo, l ibro secundo del Código n^ua). 
cuando dejasen de concurrir a de^^m-
pefiarios sin causa legí t ima n^e debe
rán haber ínieetQ eq conoclmler.to de 
la misma .Tunta, v el presidente de 
ésta se ver ía rireeipndo a dar ^ " r í e dH 
hecho n] Jfi^^aido de Instr'ceión.—^El 
secretario, Pr'",','e,eo Fuenta. 

NOTAS MUNICIPALES 

Cumplida la licencia que estaba dis
frutando, ayer por la m a ñ a n a se hizo 
cargo de la Alcaldía, previo el arqueo 
correspondiente, el alcalde propietario 
don Ramón Torre Tejería, quien nos 
manifestó que no ocurr ía ninguna no
vedad, y que en Caja había una exis
tencia de 25.000 pesetaa 

ECOS DE SOCIEDAD 
Con toda felicidad ha dado a luz una 

hermosa niña la señera doña Julia Ce-
hallos Laguillo, joven y bella esposa 
de nuestro eftirn^do amigo don Loren
zo Ruiz González. 

Nuestra cordial enhorabuena al jo
ven matrimonio por el feliz adveni
miento de su priipogénít^ felicitación 
que hacemos extensiva a I * tía de la 
nena, 1^ distinguida v bella señorita 
Clementina Ruiz González. 

HORA SANTA 
Hoy, víspera del primer viernes de 

mes, se celebrará en la capilla de 
Nuestra Señora de la Paz, el piadoso 
ejercicio de la Hora Santa, a las seis 
y media de la tarde. 

Mañana, el horario de misas será el 
siguiente: a las seis, siete y cuarto, 
ocho y nueve. Terminada la últ ima mi 
sa se exnondrá el Santísimo, quedando 
de manifiesto durante todo el día. Se 
ruega a las Asociaciones de los c'','rra-
dos Corazones y personas piadosas 
acudan a los turnos de vela al Santí
simo. 

A las seis v media de la tarde, rosa
rio, le tanías del Sagrado Coraran, acto 
de de<-ngravios y bendición con ol San
tísimo. 

SINDICATO OBRERO NA
CION A T .-STXTn'" M.JSTA DE 
OFICIOS VARIOS 

Este Sindicato convoca a Junta ge
neral extraordinaria en su domi I To 
social el día 8 de febrero de 1 9 3 9 a la« 
siete y media de la tarde. 

Siendo los nsvn+en » d* su
ma importarr ia se n i e ^ i la a^i.'tenela 
y punhmlidad. -Por la Directiva, el se
cretarlo. 

CLINICA r M 
Por los r—wicrmtes de tu"10 har 

sido asistidos: 
Antonio H . via, de SI Étoa de edíio 

de PImIango, de hr-T , - i coátu.^8 en el 
pómulo izquierdo, frontal y nariz. 

María Luisa Pérez, de 3 años, de he
rida. Incisa en la i - - " ' '•*"»**híL 

Elíseo Ceballos. de 54 años, de heri
da contusa en la ce''", derecha. 

Manuel Sa'as. de "U afios. ^e herida 
Incisa en la región plantar del pie de
recho. 

L A " A N T E N A " A S E S T E A L 
M I T I N D E L A C . N . T . 

E l martes , a las ocho menos cuar-
io de l a noche t ras ladamos la "an
tena" al S a l ó n Ol imp ia , en cuyo lo
cal se estaba celebrando u n m i t i n 
organizado p o r la C. N . T . 

L a asistencia de p ú b l i c o fué tan 
numerosa, que e l amp l io s a l ó n eru 
insuficiente pa ra dar cabida a tan-
"u gente, t e n i é n d o n o s que quedar 
en la carretera , desde cuyo s i t io 
lues t ra "antena" r e c o g i ó frasea 
an violentas , y en esto no exage-
amos, pues a h í va una mues t ra 
¡ue conf i rma lo que decimos: "Nos-
)tros somos a n t i p o l í t i c o s . No nos 
mpor t an n i los votos n i las urnas , 
' a r a nosotros son tan burgueses 
os socialistas como los republica

nos y m o n á r q u i c o s . Hay que i r d 
la r e v o l u c i ó n , a ma ta r y a m o r i r " , 
e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

La "antena", ante estas contun
dentes manifestaciones, v i b r ó Ue 
espanto, v i é n d o n o s obligados a re
t i r a r l a de aquel lugar , no fuera a 
s u f r i r un desconectamiento. 

A l p r i n c i p i o c r e í m o s que en el 
ecto no h a b í a delegado de la auto
r idad ; pero d e s p u é s nos enteramos 
oue e j e r c í a ese cargo un funciona
r io enviado por el gobernador c i 
v i l . 

Si esto es a s í , no nos explicamos 
c ó m o se c o n s i n t i ó expresarse a los 
oradores en t é r m i n o s tan d u r j s , 

uando hemos le ído en la Prensa 
que a candidatos, en propaganda 
electoral , se les ha l lamado la aten
c ión y hasta se les ha detenido por 
atacar a una persona de lerminada; 
y s in embargo, en este acto, se ha 
invi tado a i r contra» la sociedad y 
la seguridad del Estado s in que na
die se lo haya impedido. 

Las ú l t i m a s not ic ias que recoge 
nuestra "antena" son de las m á s 
ii-feresantes del p e r í o d o e lectoral . 

En el Avun tamien to se ha recibi-
1o un nficTo dest i tuyendo a los ges
tores munic ipa les nombrados gu
bernat ivamente, a e x c e p c i ó n del 
gestor perteneciente a Acc ión Po
pular don Juan Ortega. En su lugar 
?or\ r e s t i tu idos en sus cargos ed i l i -
cios los concejales socialistas sus-
péfidld%4 VOT los sucesos de octu
bre de 1934. 

Pe nos asegura que el candidato 
rube rnamen ta l . don Alonso Velar-
de. ha sido inc lu ido en la candida
tura social is ta y de republicanos iz
quierdis tas . 

S. O . S.—Una carta de monta
ñeses residentes en li i l l iao. 

Firmada por varios montañeses resi
dentes en la vecina vil la bilbaína, reci
bimos una carta apropósito de nuestra 
campaña en favor del Racing Club, que 
publicamos muy gustosos sin compar
t i r la tesis que en ella se sostiene. Por
que, a nuestro juicio, el problema del 
Racing, no e s problema de equipo y 
muchísimo menos d e delanteros, cuya 
línea nos parece admirable con la in
clusión de Tayo. Acaso estemos en par 
te conformes con l a opinión relativa 
al portero, y conste que Pedrosa no 
nos parece poco y muchísimo menos 
malo. Repetimos, queridos paisanos en 
Bilbao, que e l problema racinguista no 
lo es de calidad deportiva. Lo es. si, 
de cantidad económica; de Ingresos, de 
apoyo, de protección, de montañesis-
mo. d e socios, de masa racinguista. 

Y nada más . Veamos ahora la carta 
de nuestros comunicantes: 

"Bi lbao. 5 de febrero de 1936. 
S e ñ o r don R o m á n S. de Acevedo. 

—Redactor depor t ivo de LA VOZ 
D E CANTABRIA.—Santander . 

Muy s e ñ o r nues t ro ; En nombre 
de una " p e ñ a " de amigos, todos es
tos m o n t a ñ e s e s y amantes de nues
t r o querido R á c i n g , me pe rmi to ha
cerle algunas consideraciones acer
ca del S. O. S. que Pepito Pedal ha 
d i r i g i d o a la af ic ión de Santander 
desde las columnas de ese d ia r io , 
po r s i fuesen a ese Club de alguna 
va l í a . 

Pocas veces hemos vis to al Rác 
i n g este a ñ o , y s i nues t ra memor ia 
no anda descaminada, hemos pre-
s nciado sus actuaciones frente a l 
Ath ló t ic , en San M a m é s , y frente al 
Betis y E s p a ñ o l , en el Sardinero. 
Del resultado de estos par t idos y 
viendo el conjunto del Racing, he
mos sacado una consecuencia; y 
é s t a os de que el Racing, en la ac
tua l idad , no tiene n i por tero n i ex
t remo izquierda para j u g a r una p r i 
mera d i v i s i ó n de L i g a , y mucho 
menos para presentarse en u n 
campeonato de E s p a ñ a , en doi.de la 
e l i m i n a c i ó n es po r e l n ú m e r o de 
"goals" . 

Nos ha agradado mucho el con
j u n t o rac ingu is ta po r lo que se re
fiere a defensa, l í n e a de medios y 
ataque, a e x c e p c i ó n , como decimos, 
del ex ter ior iz(fuierda, y observa
mos en el equipo jugadores jóve 
nes, de facultaces y conocimiento 
de juego suficiente para codearse 
con muchos considerados como es
t re l las . No vamos a extendernos en 
estas consideraciones de una ma
nera grande, ya que nuestro fin es 
exponer a la D i r ec t i va del R á c i n g 

É. García Marañón 
E s p e c i a l i s t a e n p i e l y v e n é r e a s 

H A T R A S L A D A D O s u c o n s a l t a a P L A 
Z U E L A D E L P R I N C I P E , 8, 2 . ° ; tel 2 9 2 8 

Dr. C. AGUILERA 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Y V E N E R E A S 
J e f e c l í n i c o d e ] D i s p e n s a r i o O f i 
c i a l A n t l v e n é r e o d e S a n t a n d e r . 

C o n s u l t a d e 1 2 a 2 y d e 4 a 6 . 
Arnés d e E s c a l a n t e , 8, s e g u n d o . 

T e l é f o n o 2 8 - 8 0 . 

c i c i i u s puntos de vista que observa
mos, por si su i n d i c a c i ó n les puede 
serv i r de a l g ú n provecho. 

No hay cosa que m á s desconcier
te a un jugador y cree en él la 
ftphtfa y desgana, que el estar t r a -
l ' a j and j todos los par t idos , ponien
do, como vu lgarmente se dice, " l a 
carne en el asador" y que los de-
sultados sean adversos por tanteos 
Ruinarnente elevados a causa de que 
de seis o siete t i r o s que han hecho 
h su p o r t e r í a , el equipo con t r a r io 
ba marcado cuat ro o cinco tantos . 
Piste es el caso actual del R á c i n g , 
y creemos que es t a m b i é n el p r i 
mer remedio que hay que poner en 
p r á c t i c a . En la actual idad se nece
si ta un por tero que insp i re confian
za a todo el equipo, ya que s i esto 
no hay, la defensa anda retrasada 
e insegura, por consecuencia, ma l 
colocada, y al o c u r r i r esto, la l í nea 
de medios tiene que bajar mucho y 
serv i r los balones a sus delanteros 
a dis tancia , procedimiento hoy en 
d ía absurdo y contraproducente a 
causa pr inc ipa lmente de la rapidez 
de los Clubs del Norte , a s í como a 
la u n i ó n constante que debe exis t i r 
on los momentos de domin io entre 
los medios y delanteros. ¿ E s é s t a 
una de las causas del juego tan su
mamente retrasado de G a r c í a ? ;.Es 
é s t a la causa de su desgraciada ac
t u a c i ó n cont ra A u s t r i a en Madr id? 
Creemos que s í . 

Tanteado este punto , vamos al ex
t e r io r izquierda. Hemos v is to a Cis
co, a Pombo y al novel Tayo. N i n 
guno de los t res es el extremo iz
quierda del Rac ing ; pero como en 
la actual idad no se dispone de o t ro , 
hay necesidad de echar mano de 
donde se pueda. Cisco e s t á muy ba
j o de fo rma, y es muy "prudente" 
en sus entradas a la defensa. Pom
bo suelo marca r goles, ya que al 
menos se decide t i r a r a goal y sa
be colocarse. Tayo es una promesa 
nara el d í a de m a ñ a n a : ¿2 -3 a ñ o s ? 
No podemos asegurar el t i e m p o ; 
pero hoy d í a es mucho menos j u 
gador que Cisco y que Pombo. No 
sabe l levar el b a l ó n con los pies, 
ya que siempre corre a base de 
echar la pelota adelante y correr a 
buscarla, dando ventaja a la defen
sa enemiga para la entrada, y po r 
consecuencia, el despeje. Apar te de 
esto, no d r ib la , no para la pelota, 
no juega de cabeza n i t i r a a goal , 
por consecuencia, no sirve. A Pom
bo solamente le hemos v i s to u n par
t ido, y é s t e fué el del A th le t io en 
é s t a . Unciendo ju s t i c i a , estuvo pa
sable, ¿Qor q u é no ponerle enton
ces? 

Mien t ras estos dos puntos no se 
?iib>anen en el Racing. n i g ú n afi-
.•innado p o d r á tener confianza en el 
equipo. í a afición se i r í perdiendo 
* el equipo l l e g a r á a m o r i r . Apar te 
de esto, los mismos c o m p a ñ e r o s ds 
equipo se v e r á n dominados por eí 
d e s i n t e r é s de la v ic to r i a , a d o l e c e r á n 
de a p a t í a , y el conglomerado rac in 
guis ta que hoy d ía posee figuras de 
eran porven i r se v e r á i r remis ib le 
mente deshecho. Es t r i s t e tener 
oe hacer estas manifestaciones t an 
claras, pero igua l que para operar 
la par te infectada hay que cor ta r 
por lo sano, hoy d í a hay que hacer 
lo mismo en el equipo rac inguis ta . 

O j a l á s i rvan estas l í n e a s para 
bien del Racing, y con gracias po r 
su p u b l i c a c i ó n , somos de ustes aten
tos, ss. s. q, e. s. m. , :Por var ios 
m o n t a ñ e s e s residentes en Bi lbao , 
J o s é L u i s 

l empleado el J f ^ dado resul-

E l n iño es tá robusto y sano. 
P o r q u e su r o b u s t e z y su s a l u d p r o v i e n e d e u n a lac 
t a n c i a b i e n s a t u r a d a d e c a l c i o , h i e r r o y m a n g a n e s o , 
q u e son los e l e m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s p a r a f a v o r e c e r 

e l c r e c i m i e n i o y l a n u t r i c i ó n . 
Lo muje r en e s t a d o y l a m a d r e q u e c r í a , d e b e n r e -
cons t i tu i r se c a n e l J a r a b e S a l u d , a p r o b a d o p o r 
l a A c a d e m i a d e M e d i c i n a y m u y r e c o m e n d a d o c o n t r a 

Inapetencia y Debilidad. 
Este p o d e r o s o r e c o n s t i t u y e n t e c o n o c i d o p o r J a r a b e d e 

P u e d e t o m a r s e en t o d o t i e m p o . N o se v e n d e a g r a n e l . 

Eliminación •uao* dnl ostraAlmlanlo 
ounqu* oSfé muy orro-godo. Noprodu» hobituotión. 
C'ogaoi ta cojltoi prcclnlodoi Mdou «n latmociat. 

DE8DE SAMxüi-..^.—También 
nuestro campeón ríigionai esta 
eu momentos difíciles. 

Desde la s impát ica y bospúalar ia v i 
lla marinera recibimos un escrito, que 
titulado "La Sociedad Deportiva San-
toña F . C , al pueblu saiKoñés", y di
ce asi: 

"De todos es sobradamente conocida 
la gesta quo viene realizando nuestro 
equipo de fútbol y estando a punto de 
llegar a la cima de sus aspiraciones, 
el temporal de aguas reinan ees el pa
sado domingo, día del encuentro "Sala-
manca-Santoña", hizo que ésto, fuese, 
económicamente, un desastre por cuyo 
motivo la recaudación del partido ea 
insuficiente para desplazar nuestro on
ce a Salamanca a jugar el partido 
final. 

Sólo hay un medio para salvar esta 
difícil s i tuación: la suscripción popular 
a la que nos Inrzamos en la seguridad 
de que todo el pueblo de Santoña ha 
de resnonder como un solo hombre, 
para conseguir e' anhelado pectlÜO que 
tan cuantiosos berr^'-ios había de re
portar a la Vi l la toda. 

¡ ¡Por Santoña v ^or el deporte!! 
¡¡Contribuid todos!! 

Suscripción popular. 

A. Liedlas, 2 pesetas; E. Cordero, 1; 
Lucas Ulibarr l . 2; Manuel Gl'omes, 2; 
Feliciana Bolívar. 0,50; Fernando Gó
mez, 2; Fe rmín Mart ínez. 2; Ferrando 
Meléndez. 2; M. Maza. 2; Lotytft Pérez. 
2; Gonzalo Ouintana. 1 : R. r'-,?na. 1; 
M . GaPego. 2; F . Barquín. 1 ; Frssrua. 
2; Rueda. 2: Arenas, 1; T ^ ó ñ B Vidal, 
1; Marcos Corro. 1 ; ^asa Paco. 5; T. 
Torrado. 1; E. Torrado. 1: M . Torra
do, 1.50: E. Tor^do , ^ • X X. 1: M . Ve-
Pc., 1; Benito Soro, 0.50; F . Díaz. 2: 
Santiaeo Tuero. 2: i v;- T 'nalei, 2: Pa
co Madrid. 0.50: P. Colás. 1; Tomás 
Hoya, 2; N . Colás, 1; A. H . Fernán
dez. 2; E. GPemes. 1; Pota y Pipa, 1 ; 
Mariano EstébPinez. 2, y Afrodiorio 
Escalera. 2.50; F. Caballero. 1.25; Mar
celino Quinova. 1: F . Sampedro, 1; E. 
Villa. 1; Salvador Tncera. I " T^c^oi" 
Zarausa. 10; José Couceirn. 1: F . To-
rralbo. 0 60; Dos Pepes aficionados, i ; 
Casa Ibáfiez. 1. Total. W»"* -esfltaa 

Industriales: Pensad bien lo que pa
ra nuestra Vi l la tfffniflc* la continua
ción del fútbol, vosotros lo vela en días 
de partidos y m á s lo habréis de notar 
si, como es de suponer, nuestro once 
local puede eliminar al Salamanca. 

En días sucesivos daremos detalles 
de esa suscripción.—A. R. O. 

» » • 
Unas palabras nuestras: 
A l i gua l que el R á c i n g . nuestros 

in t rép idos y valientes campeones del 
S a n t o ñ a F. C. atraviesan momento» 
difíciles por lo que afecta a la cues
tión económica . No es nuevo, pero el 
partido del domingo ha venido a agra
var l a s i tuac ión de manera conside
rable, porque l a entrada que produ
jo el Salamanca (sin que esto fuera 
culpa del Club visitante, sino del 
tiempo) no ba compensado lo que le 
c o s t a r á a nuestro equipo c a m p e ó n 
el desplazarse a Salamanca. 

Este es el caso, y es de esperar que 
los deportistas san toñeses a c u d i r á n 
presurosamente, sin p é r d i d a de mi
nuto, a la voz de auxi l io que dan los 
entusiastas y animosos dirigentes del 
S a n t o ñ a F. C , cuya ac tuac ión bien 
merece la a tenc ión u n á n i m e de todo 
el comercio, de toda la industr ia , de 
todos los vecinos de S a n t o ñ a y de 
sus autoridades y Corporaciones. To
dos deben apoyar a su equipo, a sus 
defensores deportivos, sin vacilaciones 
y sin m i r a r este o el otro prejuicio. 
P r e s c í n d a s e de pequeñeces : Se t ra ta 
de defender el buen nombre deporti
vo de S a n t o ñ a y de su glorioso equi
po, que ha llevado su nombre en 
t r iunfo a t r a v é s de Cantabria, la Rio-
j a . Burgos y Castii 'a la Nueva. 

Por egoísmo propio; por amor a lo 
que ba nacido a l calor de uno mis
mo; por s a n t o ñ i s m o y por deportivi-
dad, todos, sin excepción, con poco 
o con muebo, con lo que pueda, debe 
apresurarse a engrosar esa suscrip
ción abierta en la trabajadora v i l la 
de S a n t o ñ a en f .vor del equipo cam
peón de Cantabria, que tan alto ha 
puesto el pabel lón c á n t a b r o y santo-
ñés a t r a v é s de esos campos depor
tivos de E s p a ñ a . 

Confiamos en ello, porque conoce
mos bien el entusiasmo que por lo 
suyo siente el pueblo de S a n l o ñ a . 

P. P. 
NOTA OFICIOSA.—De la Fe
de rac ión Regional C á n t a b r a . 

En r e u n i ó n celebrada por este Co
mité ejecutivo se tomaron, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

Convocar para el p róx imo domin-
go, d í a 9 de los corrientes, a las on
ce en punto de la m a ñ a n a y en el 
domicil io social, a los Clubs Santo-
ñ a F. C , Barreda Sport, Deportivo 
T rrelavega, C. Deportivo Cantabria, 
C. Deportivo Laredo, Unión Club As
tillero y Tol «sa Sport, a una r e u n i ó n 
en la que se t r a t a r á de la organiza-
ción del 111 Trofeo Dr. Solís Cn 
Conviene asimismo recordar a todos 
los convocados l a necesidad de cum
plimentar los apartados cuarto y sex
to de la circular de 20 de enero, cu
yos requisitos son indispensables pa
ra la pa r t i c ipac ión . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
N o t a s oficiales de los Clubs. 

CANTABRICO P. C—Se celebrará 
hoy jueves junta general a las echo y 
media, por ser los asuntos a tratar de 
gran interés. Se ruega • ., . 
te a todos los jugadores y socios la 
m á s puntual asistencia.-La Directiva 
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A N T E L A S E L E C C I O N E S 

D E R E C H A S E I Z Q U I E R D A S 

LOS FLEMENTOS D E E S T A ! estime, oportuno y ^ ^ « P 8 ^ ! ! 
C A T A L A , MOLESTOS 

BÍVRCELONA. — Los elementos ae • 
Estat Cata lá se hallan molestos por
que no figuran en la candidatura de iz
quierdas, como representantes del Estat 
Catalá, Gassol y Ayguadé. 

Se cree que se acep ta rá la idea de 
presentar como candidatos de dicho Es
ta t Cata lá a Pérez F a r r á s y Dencás. 

LOS CANDIDATOS RADICV-
L E S 

ORENSE.—Se verificó la elección de 
candidatos que lucharán en las próxi
mas elecciones por el partido republi
cano radical, siendo designados los se
ñores Justo Villanueva Gómez, Emilio 

í i t u d d e l G o b i e r n o e i ú l t i m o d í a d e l a M o n a r q n i ! 
cxDCdicnte por si ide ello a dnn Aifrmc^ 

aconsejar se vote Ig. candidatura con-
trai-revolucionaria. 

Esta tarde conl inuó su viaje para 
Algeciras. 

U N A Q U E J A 
SAN SEBASTIAN.—Visitó al gober

nador el secreiario del partido tradicio-
naüs t a para quejarse de la publicación 
de un art ículo er el periódico «El Dia-p, 
en el que se 1c acusa de haber hecbo 
manifestaciones en un mi t in en el sen
tido de que disponían del dinero nece
sario para comprar los votos que qui
sieran, manifestación que considera in
juriosa, ya que no iba a cometer la can
didez de hacer manifestaciones de esa 
índole y en público, cuando saben que 

Novoa González y don Belesmdo Muñoz; 

„ 1 tar^ouerella criminal contra el citado i rán coaligados con ningunos ¡ t a r quereud. 

, González y oon f u l " " ^ „ • e s tán penadas por la ley. 
Quinta, Luis Usera Bugallal y don Lean- • ^ es tá dispuesto a presen-

Garnedo Fernández, cuyos candida- Agrego q 
tíro 
tos no 
otros. 

LO QUE OPINA DON Mt 
GUEL MAURA 

SEVILLA.—De paso para Algeciras 
llegó don Miguel Maura con sus hi 
jos. Recibió en el hotel en que se hos
peda la visita de amigos particula
res y polí t icos. 

Los periodistas intentaron entrevis
tarse con él para obtener algunas de
claraciones pol í t icas , pero se excusó 
de hacerlo. 

Sin embargo, han llegado a cono
cimiento de los informadores algunas 
impresiones que ha expuesto a sus 
amigos pol í t icos . 

Respecto a las p r ó x i m a s elecciones, 
parece que opina que 110 t r i u n f a r á n 
plenamente las derechas n i las iz
quierdas, y que por tai í to q u e d a r á n 
equilibradas, lo cual o r i g i n a r á el que 
el futuro Parlamento no pueda rea
l izar labor eficaz. 

Cree asimismo que el actual jefe 
del Gobierno o b t e n d r á un buen nú
cleo de diputados, pues cada d í a con
sigue la inc lus ión de nombres de la 
po l í t i ca centro en l a candidatura de 
derechas. 

Respecto a la candidatura de dero
chas por Sevilla, no an t i c ipó ju ic io 
por esperar a conocer el acuerdo que 
definitivamente adopten ios partidos. 

Respecto a la act i tud del suyo, ma
nifes tó que se l i m i t a r á a presentar 
candidatos en los lugares en que lo 
Par- tresillcs y Dutaeás, r . lGAi . / í l 'CIJA 

.. ^«OPA detalles de la instrucción de un expediente por si de ello a don Alfonso, diciPr,^ , 

™ — D E L A m ^ x M p - i i ^ S r l : : ^ z z r ^ ' T Z S * - fe 
M A D R I D . - - L a «Gaceta» publica hoy. ^ ¡ ¡ Z l o t conScto escolar, dijo responsabüida^ ^ ^ a de 

entre otras, las siguientes disposiciones. n JurñSL ^ en provincias, a ex- J * * * ^ ^ so ^cupa de él 
Que la emisión de ^sellos de con^o de Sevilla y Barcelona. ̂  la loa{ cambios h J a ú o con 

NO HA LLEGADO EL GOBER
NADOR 

S E V I L L A . — A ú n no ha l legado a 
ísLa capi ta l el nuevo gobernador, 
s e ñ o r Carreras Pons, i g n o r á n d o s e 
s i lo har á ' e s t a tarde o m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a . 

Se a t r ibuye su tardanza a unos 
gestiones que se dice ha de rea l i 
zar en Madr id . 

Los per iodis tas i n t e r r o g a r o n a 
p r i m e r a hora de l a tarde a l gober
nador in te r ino sobre s i era c ier to 
que m a ñ a n a se d e c l a r a r í a la huelga 
general en Sevilla, y la c i tada auto
r idad lo d e s m i n t i ó , a ñ a d i e n d o que 
q u i z á s obedezca el r u m o r a una 
e q u i v o c a c i ó n , pues lo que le h a b í a n 
anunciado era una huelga de vein
t i c u a t r o horas proyectada por los 
obreros del puer to pa ra e l d í a 10 
del ac tua l , con la que se dice que 
iban a sol idar izarse todos los obre
ros de los puer tos e s p a ñ o l e s . 

periódico. 
U N A T E N T A D O C R I M I N A L 

LUGO.—Cuanuo regresaba de Gas-
tro del Rey, donde hacia estado repar
tiendo unas hojas de propaganda dere
chista el veemo de Para ieüa , Manuel 
Rodríguez, varios socialistas, capitanea
dos por el presidente de una entidad so
cialista de ia localidad, le hicieron una 
descarga a bocajarro. 

Manuel sufre heridas de pronóstico 
grave en el vientre. 

Los criminales huyeron, no habiendo 
podido ser detenido ninguno de ellos. 

A L A S A L I D A D E U N M I T I N 
D E C A R A C T E R C O M U N I S T A 

U B E D A . — E n Rus, a la salida de 
un m i t i n comunis ta , se p rodujo una 
c o l i s i ó n ent re pa r t ida r io s de d i s t in 
tas i d e o l o g í a s , e s t a b l á n d o s e al po
co ra to , en la plaza p ú b l i c a , una 
verdadera ba ta l l a campal . 

Resu l ta ron tres her idos. L a Guar
dia c i v i l r e s t a b l e c i ó el orden, prac
t icando numerosas detenciones. 

LAS CANDIDATURAS POR 
VALENCIA 

VALENCIA.—Han quedado u l t i m a 
das las candidaturas de derechas por 
Valencia (capital) y Valencia (pro
v inc i a ) . Los dos nombres que fa l taban 
en l a candidatura por l a capital han 
sido cubiertos con don Ricardo Tre-
nor y el m a r q u é s de Masarel, de Re
n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . 

Por la provincia l u c h a r á don M a 
r iano Pulgdoller, c a t e d r á t i c o , t r a d i -
cionalista. 

PARA ADOPTAR ¡MEDIDAS 
CON VISTAS A LAS ELEC
CIONES 

OVIEDO.—Se ha reunido el gober
nador con las autoridades para estu-

Idiar las medidas a adoptar el d í a de 
las elecciones. 

Y a comenzada la r e u n i ó n , l legó ei 
inspector general de l a Guardia c iv i l , 
general Pozas, con sus ayudantes y el 
teniente coronel-jefe de la Coman
dancia de Asturias. 

Se a c o r d ó organizar los servicios de 
vigi lancia y que una ronda recorra 
constantemente l a capi ta l . 

E l coronel Aranda se r e u n i r á ma
ñ a n a con los jefes de los Cuerpos para 
dis t r ibuir los servicios. 

U N DISCURSO DEL SEÑOR 
CALVO SOTELO 

con la efigie del escultor gallego Gre
gorio Fernández comprenda dos millo
nes de sellos de treinta céntimos. 

Nombrando vocales de la Junta del 
Instituto del Libro. 

Aprobando la plantilla del Cuerpo de 
Ingenieros de Montes. 

Idem la leí Cuerpo de Guardería Fo
restal y de Auxiliares facultativos de 
Montes. 

Interesando del ministro de la Gue
rra las órdenes oportunas para el 1-
mediato aprovisionamiento de las fuer
zas del Ejérci to de operaciones de la ! 
zona del protectorado español de Ma
rruecos con harinas españolas. 

Distribuyendo entre diferentes Jefa
turas de Obras públicas doce millonea 
de pesetas para obras de conservación 
do carreteras del Estado a subastar du-

| rante el aecual ejercicio económico. 

«DIARIO DE L A GUERRA) 

cepción de sevina y 0 « u w « » » m . 

primera se han suspendido las clases y activamente y que había 
en la segunda se reúne el Claustro pa- el subgobernador del Banco de E s p a ñ a 
ra tomar acuerdos. y que se producará liquidar todos los 

Finalmente anunció que se concede- atrases del Centro de Contra tación de 
rán vacaciones en los centros docenas moneda y establecer normas para que 
desde el 8 hawta el 18 del actual con no vuolgan a producirse, 
motivo de las elecciones. Declaró que el Gobierno do quo for-

AUDIENGIAS EN GUERRA Y ma Parto es puramente clecloral y que 
Ino piensa seguir en la cartera de H a -

defender ha^ta el ú l t imo 5' 
la Mona rqu í a . En la entrev S , er^ a 
lebraron con el rey a las d o c e ^ -
14 de a b r ü , con asistencia emrodel h 
del conda de. Rnpaiioi „ lre OW del conde de Bugallal y d e U p S 0tri* 
cón y M a r í n , él se opuso tecmi 
mente a que el rey se má-ph Ue' 

• se mostró r . / ,^^* aase j5 E s p a ñ a , y se m o s t r ó partidarS . 
cons t i tuc ión de un Gobierno la 
cional, que h a b r í a de convocar r e 
constituyentes. Contestando a » ^ 

ESTADO cienda después de las elecciones, aun-

E l «Diario Oficial del Ministerio de 
la Guerra» anuncia algunas vacantes. 

E N E L MINISTERIO D E INS
TRUCCION 

E l ministro de Instrucción pública di
jo a los periodistas que continuaba re
cibiendo telegramas y visitas de alcal
des y contratistas recíamando las sub 
venciones o liquidaciones de obras es
colares. 

Dijo que se resolverá pronto este gra
ve conflicto, que en algunas localldad¿s 
afecta a un gran número de obreros. 
Agregó que el ministro de Hacienda lle
vará al próximo Consejo el expediente 

E l minis t ro de la Guerra recibió ^ | que quiere*dejar expedito e 
don Vi rg i l io Cahanellas y a otras per-jque haya de sucederIe> 

En cuanto a la emisión de obliga
ciones del Tesoro dijo que no necesita 
dinero y que además, por hallarnos en 
período electoral, tampoco piensa rea
lizar la operación hasta que terminen 
las elecciones. 

EN EL M I N I S T E R I O DE 
A G R I C U L T U R A 

El min is t ro de Agr icu l tu ra d i jo , a l 
xecibir a los periodistas, que hoy asis
t ió a la r e u n i ó n dei Consejo Superior 

querimiento. don Alfonso diio J T(:" 
que r í a ser la causa de que se V̂ -M6 ^ 
sangre y l ág r imas» . 

nente de las Cortes. 
Dijo también que era absurda la ac

t i tud de los alumnos del grado profe
sional en algunas Normales, pues hace 
ocho días dijo públicamente que al con
vocar a los cursillistas para colocar a 

tonalidades. 
E l min is t ro de Estado rec ib ió a 

encargado de Negocios de Egipto, que 
presen tó las credenciales que le pre
sentan ante el GoLierno español . Tam
bién recibió el señor Urzáiz al mi 
nistro de Finlandia . 

EN LA PRESIDENOS A 
E l subsecretario de la Presidencia 

manifes tó que el señor Pó r t e l a Valla 
dares h a b í a permanecido toda ¡a ma 
ñ a ñ a en Gobernación recibiendo va :Bancario en la que Se negó a concre-
rias visitas; agregando que después ar la forma en se h a l l a r á n r e . 
hab í a marchado ^ P ^ 1 0 P 3 . ^ . ^ : ! guiadas las relaciones de los Bancos 
tir a l banquete con que el Jefe ¿e l ^ o n respecto a los serv.cios del c r éd i to 

agr ícola . 
POR LA TARDE EN LA PRE
SIDENCIA 

A las seis de la tarde llegó a su des-
| pacho de l a Presidencia el s eño r P ó r 
tela Valladares. 

Di jo a los informadores que h a b í a 
asistido al banquete dado en Palacio 
en honor de m o n s e ñ o r Tedeschini, y 
que ca rec í a de noticias que comunicar. 

Sobre el panorama electoral, m a n i 
festó el presidente del Consejo que él 
no dijo que fueran centristas los se
ño re s Royo Vil lanova y J i m é n e z Ca
ballero. D i jo , ú n i c a m e n t e , que esos se
ñ o r e s p o d í a n representar a un sector 
centro, pero no que eran centristas. 

Un periodista le p r e g u n t ó por la v i -

E n l a r e u n i ó n que n u e v a m e n t e c» 
lebraron los ministros c o n e l rey I 
propuso nuevamente l a m a r c h a ¿a 
és te , y é l vló con pesar q u e , excepto 4 
conde de Bugal la l , n i n g ú n m l a l s t o 
significó su protesta n i o p o s i c i ó n . " 

Te rmina el s eño r D e l a Cierva $> 
car ta diciendo que s u t r i s t e z a fltó 
origen en n o haber s a b i d o n i 
evitar aquella ca t á s t ro f e . 

... con: 

carral 
Hoyc 

vacíente 

E3. ? 
e 

fué aR 
cuando 

pescan 

jíonnal 

Estado obsequiaba a" monseñor Te
deschini. 

Esta tarde i r í a temprano a su des
pacho, por tener que recibir muchas 
visitas. 

Ei Consejo de ministros dijo que se 
ce l eb ra r á m a ñ a n a , a las 10,30 de la 
m a ñ a n a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L S E 
Ñ O R R I C O A V E L L O 

El minis t ro de Hacienda, señor Ri

el Que Dios salve a España, salvar 
donos t a m b i é n a los que estuvimos * 
las alturas en aquellas circunstaiif.,;'1 V tiempo 

&«b uclJí 1 nota q 
R E G R E S O D E L GENERJ, CEN ^ 
F R A N C O ^ ' ^ESI0 

y t r ámi t e informado por el de Estado c0 Avell mani{eStó hoy, a l recibir 
para que paE3 a la Diputación Perma-, a los periodistaS) lo siguiente: 

—Determinados per iódicos vienen 
publicando noticias, no muy comple 
tas n i exactas, sobre una adjudica
ción en procedimiento especial suma
rio de un inmueble sito en Bilbao que 

vocar a ios r.irsinistas para - ' per teneció a la extinguida C o m p a ñ í a 
los maestros del plan de enseñanza d e l j ' A] m;T,iĉ ° Ha w îPnHa 
año 14 quedarían a salvo los derechos" 
e intereses de los del grado profesional, 
abriándose concurso para que reciban la 
compensación que esirma de justicia. 

f¡e j e s ú s . A l ministro de Hacienda; 
rectificando los informes publicados, 
le interesa hacer constar: 

^Priiftero. - Los autores del. procedi
miento instaron éste después de ha
ber pedido en octubre de 1932 al Pa 
tronato administrador de los bienes 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s el recono
cimiento y pago de su crédi to . 

Segundó . En la pr imera subasta 
jud ic ia l sa l ió a l ic i tación la finca en 
ei precio de 566.000 pesetas. 

Tercero. L a finca, s e g ú n consta en 
el Registro de la propiedad, es tá h i -

De regreso de su viaje a Londres * 
unión de una Comisión militar que fui 
a aquella capital para asistir al entie. 
rro del rey Jorge V, estuvo hoy (¡ 
el ministerio de la Guerra, entrevistáii. 
dose con el ministro el general Pnm^ 
También visitaron al ministro los gtl 
nerales López Cchoa, Núfiez del Prado 
y Cabanellas (don Virgi l io) . 

A L ABANDONAR E L JEFt 
D E L GOBIERNO LA i-RESI. 
DENCIA 

El jefe del Gobierno abandínó su 
despacho de la Presidencia a las ocbo 
y media de la noche. Dió cuenta a los 
periodistas de las visitas que htbia » 
cibido, entre las que figuraba la dsl 
ministro de Agr icu l tura que le dií 
cuenta del viaje que hizo a Cuenca, 
y también de las gestiones y estldics sita que le h a b í a hecho el señor Royo 

Villanova, y el jefe del Gobierno r e s - ¡ q u e se han realizado para faáiitar a 
p o n d í ó que h a b í a n t ra tado del proble- j los agricultores la venta directa de sus 
ma de alcoholes, pero que para nada cereales. Mañana quedará resuéiw -
hablaron de pol í t ica . 

Ins i s t ió el señor P ó r t e l a Valladares 
en que la candidatura por M a d r i d es 
ajena en absoluto a l a acc ión del 
Gobierno, s in que ello quiera decir 
que en algunos sitios no se haya l l e 
gado a una inteligencia entre los ami 
gos del Gobierno y los candidatos d e 
otros partidos. 

problema ampliamente y de nodo tal 
para el mercado que no sufrir^él me
nor daño los pequeños . terrattnientes, 
Agregó el señor Pór te la que piucliaj 
veces se ha hablado de la rasoluclón 
de este problema, pero que la prome
sa de ahora se convert irá iriudable-
mente en realidad. 

A otras preguntas que se le hicieron 
resyondió que no tenía ningum noticia 

U n t u o s o , a r o m á t i c o . 

S e p r e p a r a 

e n u n i n s t a n t e M 

C H O C O I A T Í 

E H P O L V O 

E S T U C H E 
5 0 0 % t a m o s , 2,— pitas. 
25© » » 
Í 2 5 » ^ ©f65 i» 
• • M B B 

ORENSE.—En los teatros Pr incipal 
y Losada se ce lebró un m i t i n de pro
paganda electoral de derechas, con 
i n t e r v e n c i ó n de varios oradores, entre 
ellos e l s e ñ o r Calvo Sotelo. 

Este a t a c ó al laicismo, y dijo que 
la re l ig ión oficial en E s p a ñ a debe ser 
l a ca tó l ica , debiendo volver el c ruc i 
f i jo a las escuelas y a los tribunales 
de just icia. 

Habla de l a un idad de E s p a ñ a y 
combate el separatismo y el socia
lismo. 

Respecto a l a M o n a r q u í a , se mues
t r a par t idar io de ia i n s t a u r a c i ó n , no 
de l a r e s t a u r a c i ó n . 

Es grandemente ovacionado cuando 
dice que en tanto el rey es t á deste
rrado, sus ministros, l impios de toda 
culpa en el J o r d á n de la Repúbl ica , 
e s t á n ocupando los primeros puestos 
del Estado. 

F u é aplaudido. 

U N M I T I N Q U E N O P U E D E 
C E L E B R A R S E Y O T R O Q U t 
t ' í i S U S P E N D I D O 

.MURCIA.—Los elementos socia
l is tas h a b í a n organizado un m i t i n 
de propaganda en el pueblo de Aba-
c i l l á ; p e r o como no reun ie ran m á s 
de una docena de personas, se de
s i s t i ó de celebrar lo . 

— E n Cieza fué suspendido por el 
delegado guberna t ivo un acto de 
izquierdas p o i la f o r m a en que se 
expresaron los oradores que en él 
i n t e r v i n i e r o n . 

L A C A M P A Ñ A C E N T R I S T A 
E N L A C O R U Ñ A 

L A CORUJA.—En la sesión de la 
gestora provincial , los gestores se de
dicaron hoy a pedir numerosas sub
venciones para carreteras, caminos, 
para el puerto e incluso para ce
menterios. 

En Puentedeume se ha hecho pú
blico un bando en el que se anuncia 
que el cenlrismo ha ofrecido construir 
carreteras, caminos, etc. 

E L S E Ñ O R C A S A R E S Q U I 
R O G A I N T E N T A C E L E B R A R 
U N A C T O 

L A (lORL'ísA. — E l sefior Casares 
Quiroga in ten tó celebrar hoy un mi 
t ln en I.aje, pero al ver que lio ha 
bía públ ico para escucharle tuvo aue 
desistir de ello. 

C O L I S E V M -
H-dY J U t V c ó A 188 4,13, 7,15 y 10,30 
TRES GRANDES FUNCIONES ROTURES 

Se le p r e g u n t ó por un informador 
, si en el Consejo de ministros de ma- q"6 comunicar y que iba a 

potecada desde 1914 en g a r a n t í a de ñ a n a se t r a t a r á del aplazamiento de con el Presidente de la Repúblca pan 
un p r é s t a m o de 4.000 pesetas y lo.OOO las eleccioneSj y el jefe de] Gobierno someter a su firma algunos decretos 
m á s para costas, y que aun supo !Contestó . a m á s se habia pensado relativos a permutas de gobmdoreí 

A l a s 4 , 1 5 
y 10 ,50 

A l a s 
7,15 

P a t i o 1 , 0 0 1 ,25 
P r i n c i p a l 0 ,75 1 , 0 0 
A n f i t e a t r o . . 0 , 40 0 , 5 0 
Gran éx i to de Magda SCHENEIOER y Benjamino 

GIGtl, el nueva Caryso. en 

O L V I D E S 
Mañana viernes AGONTECIMIENÍO 
La primera película en colores naturales y 

efectos en relieve 

LA F E R I A DE LA 
V A N I D A D 

^ A L A K A R B C : - - Hoy j u t v s, s las 4, ,0, 
7,15 y 10,30 • EL D I C T A D O R , or Mear 
do Cortez y Elisabeth Young. D i a l o g a d o 
e n e s p a ñ o l . Butaca 0,31), 0,b0 y .,40 res
pectivamente. 

? A B c L L 0 N N A R B O N - Hoy jueves a las 
4, ü • S e c c i ó n i n f o n t i l . - E L D I C T A 
D O R , por Kicardo (iartez. D i a l o g a d a 
e n e s p a ñ o l . Enir da única 0 , 3 0 . ü e s d e 
las 6,30 - lon t inua . R O S A D E F R A N C I A 
t a m i j o r produce ón es año . a t i mada en 
HJ lyvvood. Con Rosita t i u Gimena, Antonio 
Moieno y Ju lo Peña . 

S A L O N V I C T O R A • Hoy jueves a las 7,15 
La m?gníf ica ce icu a S U P E R S T I C I O N , 
por Jack Holt, Mona Barrio y Kal h ...organ. 

P O P U L A R V I C T O R I A • Oasde las 6,30.-
C o n t m u j . - S U P E R S T I C I O N , por Jaeh Ho;t 
y Mona B a r r í . . 

niendo que haya sido pagado parte 
del p r é s t a m o , en todo caso el grava
men s ignif icar ía una importante can
tidad. 

Cuarto. Sin duda por esta circuns
tancia no hubo l i c i tud n i en la p r i 
mera n i en la segunda subasta. 

Quinto. E l adjudicatario de la ter
cera subasta, por la cantidad de pe
setas 10.200, ha aceptado el cargo del 
p r é s t a m o anterior y su crédi to , que 
han quedado subsistentes. 

Sexto. No hubiera sido en n i n g ú n 
caso arocedente la cuest ión de com
petencia a que se alude en la n o t ú 
cia publicada, puesto que por decreto 
de Ta Presidencia del Consejo de m i 
nistros de 4 de ab r i l de 1935, inserto 
en la «Gaceta» del d í a 6, se resuelle 
a favor de la autoridad jud ic ia l una 
cuest ión parecida reclamada por la 
a d m i n i s t r a c i ó n en un caso a n á l o g o . 

Séptimo. Que efectivamente el Juz
gado notificó a la Delegación de Ha
cienda de Vizcaya, en 7 de noviembre 
último, la postura ofrecida en la ter
cera subasta por si conviniera al Es
tado mejorarla en los términos legales 
y que de esto se dió traslado por la 
Delegación de Hacienda a las oficinas 
centrales en el mismo raes de noviera-

ibre por si hubiera existido alguna de-
imora en el organismo administrativo 
en dar cuenta ae las disposiciones so
bre la modificación de los hechos y se 
acordó por el ministro de Hacienda que 
se esclarecieran los hechos instruyén
dose el oportuno expediente adminis-

en aplazar las elecciones. S e d i jo una 
v e z m á s que solamente en el caso d e 
que lo pidiesen representaciones nu
merosas de part idos pol í t icos p o d r í a n 
aplazarse. Por tanto, es tema descar
tado és te del aplazamiento d e las 
elecciones. 

BANQUETE E N PALACIO E N 
HONOR DE MONSEÑOR TE
DESCHINI 

A mediodía de hoy se celebró en Pa-. 
lacio el banquete con que S E. el Pre-Í 
sidente de la República obsequiaba a 
monseñor Tedeschini. 

Asistieron el cardenal arzobispo de 
Toledo, varios miembros del Gobierno y 
distinguidas representaciones y perso
nalidades. 

P A R A L A CONSTRUCCION 
D E RADIOEMISORAS E N 
ESPASA 

La sección de Comunicaciones de la i c n m a u c i « c o u i n — . o ^ 
Subsecretar ía de Comunicaciones ha ter- ^ e v o t a c ' . ó n vcrif icnfla pn_]'' ^ ^ 
minado el intorme técnico acerca de l a s ' ^ i ó n social is ta m^rí '6118P^fa va* 
proposiciones para la construcción d e i ^ r i r los dos puestos Jue 1 or Ma* 
radioemisoras en España . Seguramente ('antes en la candidatura y ^ . p . 
pasa rá a informe de la Escuela Central i d r íd . T o m a r o n parte en ^ & 
de Ingenieros Industriales, pero parece 
que el asunto no se resolverá hasta des
pués de las elecciones, por el minucio
sa estudio que aún es preciso realizar. 

LOS ACTOS E N QUE TOMA
RA PARTE E L SEffOR GIL 
ROBLES 

civiles. 
U N A MODIFICACWN 
L A CANDIDATURA DE D«' 
RECHAS POR M A D U D 

E l secretario de la Ceda, «ñor Ca
rrascal, ha facilitado una n í a en is 
que se dice que, a requerimsntos 
chos, el señor Salmón abandoa la clr* 
cunscripclón de Murcia para «resentaf-
se por Lugo solamente, por donde SÍ 
presentaba también. En el peste qj5 
deja el señor Salmón i rá el íeflor 
rez Laborda. A l señor Pérc b^0'* 
da, en el puesto que deja erla c s ^ 
datura por Madrid, le sutitul^ 
miembro de la J. A. P., do Manan" 
Serrano Mendicuti. 

E L R E S U L T A D O ^ . . ¿ a . 
C R U T I N I O E N LA \0 iWr* 
CION S O C I A L I S T A 

Cerca de las dos de la n á f l W Í 
jioy terminó el-escrutinioiejjiina. 

t a c i ó n 2 . 7 7 9 v o t a n l e s , s i e d o e 
s u l t a d o e l s i g u i e n t e . ' 

S e ñ o r B e s t e i r o , 1 . 5 5 7 w o s . 4,( 
S e ñ o r H e r n á n d e z Z a n c q o , >• 
S e ñ o r C a r r i l l o , 1 . 4 5 0 . 
S e ñ o r S a b o r i t , 6 0 7 . 
S e ñ o r C o r d e r o , 1 6 1 . „t,5isfuie' 
D e s p u é s h a y o t r o s q u e ^ » 

r o n m e n o r n u m e r o d e v ^ . ^ a d o » 
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í - i o y j u e v e s a l a s / . I S y 1 0 , 3 0 
G r a n M o d a - E s t r e n o 

d e l a m e j o r p r o d u c c i ó n d e R O S I T A D I A Z G I M E N O 

A D E F 
c o n A N T O h I O M O R E N O y J U L I O P E R A 

U n a d e l i c a d a h i s t o r i a d e a m o r e n e l a m b i e n t e d e l a c o r t e d e F E L I P E I I , 
A d o p t a c i ó n d e l a o b r a t e a t r a l d e E d u a r d o M a r q u i n a y F e r n á n d e z A r d ( i a v m 

P r ó x i m o s á b a d o A C O N T E C I M I E N T O 

C A C H O R R O D £ M A R 
I n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a c o n p a r t i c i p a c i ó n d e l a e s c u a d r a ¡ n a l g l e s a 

la m i s m a jovnada e s t a r á de r e g r e s o e n 
Madrid y o l m a r t e s c o m e n z a r á a c t i v a 
m e n t e l o s t r a b a j o s e l e c t o r a l e s . A l final 
de l a s e m a n a p r ó x i m a t o m a r á p a r t e e n 
v a r i o s a c t o s . 

U N A C A R T A C O N T E S T A N D O 
A L G E N E R A L B E R E N G U E R 

D o n J u a n de l a C i e r v a p u b l i c a h o y 
e n l a P r e n s a u n a c a r t a c o n t e s t a n d o 
a l g e n e r a l B e r e n g u e r . 

D i c e q u e es c i e r t o l o q u e r e f i r i ó a l 
s e ñ o r G a r c í a S a n c h i z . 

C o n f i r m a q u e é l n o a s p i r a b a a s e r 
m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n e n a q u e l 
ú l t i m o G a b i n e t e d e l a M o n a r q u í a . P e 
r o a d v i r t i ó e l d e s e o d e q u e n o l u e s e 
n o m b r a d o . 

E l t e l e g r a m a a l o s c a p i t a n e s g e n e 
r a l e s l o c o n o c i ó e n e l C o n s e j o d e m i 
n i s t r o s c e l e b r a d o e l d í a 13 d e a b r i l . 
E l g e n e r a l B e r e n g u e r se m o s t r ó , e n 
p r i n c i p i o , d i s p u e s t o a d e f e n d e r l a M o 
n a r q u í a , s i n q u e , s e g ú n a n u n c i a r a e n 
e l t e l e g r a m a , s i g n i f i c a r a n a d a e n c o n 
t r a r i o . E n a q u e l C o n s e j o , e l c o n d e d e 
R o m a n o n e s p r o p u s o l a d i m i s i ó n c o 
l e c t i v a d e l G o b i e r n o ; p e r o é l , firme
m e n t e , s e o p u s o y d i ó c o n o c i m i e n t o 

cajo. 

El señor Gil Robles, después del dis-
/ , f , . I.ICIIUI 11111110»" -loTTl 

\ , ~T ~"í *~ curso que pronunciará el domingo pró- nnnHan nnr fanios. P1*0' ,1c -
trativo sobre los t i jmi tea realizados ^ M ^ lunes saldrá en , . 0 ^ , ^ 
por un abogado del Estado, y For úl- avión canarias y ese mismo d i a T Land,dat0S p0-- ^ 
timo que la cuestión jurídica que pu
diera existir en este asunto habr ían de 
decidirla en todo caso los Tribunales 
do Justicia. 

Hablando después con los informado
res, dijo el señor Rico Avello que te
nia interés en hacer constar que aun
que este asunto es anterior a su en
trada en el ministerio, había ordenado 

Para muebles modernos 

ffo - ííí! BflIOTS 
Dr. SOLIS C/UI<5̂ L 
P o r o p o s i c i ó n , d e l a L c h » o ñ ^ 
c o n t r a l a s e n f e r r a e d n l i v n > í r e ^ 

y d e l a p i e 
C O N S U L T A d e 1 1 a ^ d e * » 7 

— P U N T I D A , 3 u a 

0U.lerandr6arctó 
E s p e c i a l i s t a e n í e r m e d e s de l 839 

t ó m a g o , H í g a d o e 1 t e » t i n o * ' 
R A D I O L O Í A 

M E D I C I N A G E E R A S ^ 
C o n s u l t a d e 9 a 1 « * * 

T e l é f o n o 
AMOS D E ESCALATE 
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NOTICIAS DE TODA ESPAñA 
L A V O Z D E C A N T A B R I A e n Q U I N T A MMMMMU 

rg h a d i c t a d o s e n t e n c i a e n e l p r o 

c e s o l l a m a d o " d e l o s n n i í o r m e s " 
j & V S l O * DE LA GENERA-
UDAP 

5AlíCElL?Sivo'"de la ' Gen¡^iidad "«é 

¿P^Teíartaniento llegó í 

la reunión del 
¡ Generalidad «e 

Cô 6̂  .a^ñíceaidad de reorganizar el 
íst^6 I» Altura. 
V^nartafflento Uej 
gstc deP; de electricidad a diferen-

f r fStamentos hasta 450.000 pese-
[es dep̂  
ta5-' «tablecerá un convenio para )r 

S%izando la dcuda-
g E C O X * ™ EN rONERLO A 
FLOTE 

EIlR0:L. —A pesar de no amai-
tempoial que desde hace varios 

el car?a sobre estas costas, se 
día9 poner a flote al buque norte-
co*íia fler0 \cKndiante3., que se halla em-

b8rraDĈ  • 3ron lo8 trabaj0g de sal. 
« . r c o n i r r - .cridad. 

UN AHOGADO 
El mar arrojó a la 

él cadáver de Narciso Carreño 
^Sdo de treinta y nueve años, que 

• arrebatado de una embarcación 
ânto regresaba de las faenas de 

pesca-
HUELGA D E ESTUDIANTES 

-OTJEL. — I>os estudiantes de la 

ü t n e ^ l acc ión d e ^ ^ ^ ? Manuel Laborda Garcia. 

entie. 
•oy ea 
vistár,. 
'raneo, 
os ge. 

JEFE 
fRESl. 

r̂ó su 
IB ocko 
a a los 
.bía «. 
la del 
le dlj 

[¡uenea, 
estldics 
"litar a 
de sus í 
:io este j 
odo tal 
é̂l roe-
mentes, 
muchas 
¡elución 
prome-
ludable-

¿icieron 
noticia 

ca pan 
Jecretos 
nadores 

R EN 
)E mi' 
[D 
aor Ca-
i en 's 
itos 
i la cir-
esentaf* 
oade • 
sto que 
flor P̂ -
Lator-

tuirá e' 
MariaD» 

3RÜPA-

íana de 
. la an' 

ara W 

o el 

. -nal han declarado la huelga por 
!íLpo indefinido, y por medio de una 

ta que han dado a Ia Publicidad di_ n0 que tiene exclusivamente carácter 
ôfeslonal, no habiendo intervenido in

tereses políticos. Se encamina tinica-
rasnte a consegúlr legitimas aspiracio
nes postergadas por el ministro de Ins
trucción. 

DOCUMENTOS QUEMADOS 
BADAJOZ.--En el «water» del Ayun

tamiento aparecieron quemados todos 
los documentos relativos al reparto de 
Utilidades de los años 1934-35. 

Los indicios parecen iriiear que el 
fuego ha sido intencionado. 

Detenido el recaudador, éste culpó al 
tlcalde por no haberle permitido tras
ladar los docvmentos a su domicilio pa
ra su mejor custodia. 

EXPLOTA UN BARRENO 
BADAJOZ.—En las cercaníar; del pue

blo de Fuente del Maestro explotó un 
barreno inesperadamente, alcanzando al 
obrero Bartolomé Zambrano, quien re-
íultó con la mano derecha seccionada. 

NUEVA REUNION DEL CON
SEJO DE QUERRA 

MADRID.—A las diez de la maña-
ria sej constituyó nuevamente el 
Consejí de Guerra en el que se ha 
visto lít causa contra diversos ele-
üienlos por el hallazgo de cincuen-

y dos uniformes do la Guardia 
civil turante los sucesos revolucio-
pr|bs de octubre en Madrid. 

Be hizo 
gunia 

este problema. 
Seguidamente dió cuenta también 

de que le había visitado el delegado 
del Gobierno en la Confederación del 
Pirineo Oriental. 

PARA E L ALOJAMIENTO 
DE UNAS FUERZAS 

SAN SEBASTIAN.—Visitó al gober
nador el Sr. Gaytan de Ayaia a quien 
habia citado el gobernador para pedir
le que la Sociedad de Fomento, de la 
cual es presidente el primero, diera 
alojamiento en el Hotel Maria Cristina 
a las fuerzas de Asalto. 

En nombre de dicha Sociedad el se-
ñor Gaytan de Ayala accedió a la pe
tición, la cual tiene por objeto mante-
ner concentradas a las fuerzas para 
un posible caso de urgencia. 

E l mismo señor ofreció con idéntico 
objeto el edificio del Gran Casino. 

Aprovechó la visita el señor Gaytan 
do Ayala para solicitar que se amplíe 
el horario del despacho de valores en 
Correos. 

E l gobernador hablará con el minis
tro de Comunicaciones a este respecto. 

Le visitó también el teniente coro
nel de Carabineros para hablarle acer
ca del asunto del alojamiento de sus 
fuerzas, habiéndose acordado que sean 
concentradas en el Hotel Méjico. 

Son medidas de orden público que se 
están adoptando en previsión do'posi
ble, aunque remotas, alteración del or
den. 

EN E L GOBIERNO GENERAL 
DE CATALUÑA 

BARCELONA.—El gobernador ge-

. que, 
a pesar de la actitud del guardia, se 
quedó cerca del automóvil. Poco des
pués, Manuel pudo ver que Guillermo 
caía, al parecer herido, sobre el radia
dor del coche. Minutos después pasó 
por aquel lugar un autobús de la em
presa «Dos Amigos», y el señor Labov-
da Garcia dió cuenta de lo ocurrido 
al chófer y a los viajeros. Estos des
cendieron del autobús y desarmaron 
al guardia de Asalto, al que detuvie
ron, entregándolo a una pareja de la 
Guardia civil. Se le pudieron apreciar 
algunas lesiones leves y un fuerte ata
que de alcoholismo agudo. 

Eí director general de Seguridad, 
tan pronto como tuvo noticias del he
cho, ordenó la inmediata formación 
de expediente, y se cree que en la ma
drugada del día de hoy será propues
to el guardia de Asalto para su sepa
ración del Cuerpo. 

PEREZ FARRAS Y SUS COM
PAÑEROS DESISTEN DE LA 
HUELGA 

MURCIA.—Pérez Farras y sus com
pañeros han desistido de la huelga 
del hambre. E l subteniente de Avia
ción condenado por aberración moral 
y que fué el motivo de la huelga, es 
un significado extremista de izquier
das. 

A CONSECUENCIA DE UN 
ACCIDENTE P E R E C E E L 
MARQUES DE CASA-PALMA 

BILBAO.—A última hora de la 
terde, el joven don José María de 
Uncela y Urgoitia, conde de Casa-
Palma, salió de Apatamonasterio, 
en dirección a Elorrio, y al llegar a 

d e c i d e 

INFORMACION DEL EXTRANJERO 

E l G r a n C o n s e j o F a s c i s t 

m a n t e n e r s n s a s p i r a c i ó n 
grave caída cuando se entrena- la justicia internacional, t-ur w 

m la pista olímpica de Kren- |ma do las diferencias p o u p c ^ y EL CONFLICTO ITALO-ABISINIO 
E L GRAN CONSEJO FAS
CISTA 

ROMA.—El Gran Consejo Fascista, 
reunido hoy, facilitó una nota en la 
que se dice que se examinó la polí
tica comenzada a seguir en diciembre. 

internacional. Por enei-
re-

zeck. Fué ^recogido con heridas de j ligiosas-~dice—< 
carácter grave en las rodillas/ por 

una 
ha eñ 

lo que no podrá tomar parte en las 
pruebas oficiales. 

En su consecuencia, Suiza no ten
drá en la Olimpiada más que dos 

neral manifestó a los periodistas queluna curva deüi6 de j^pezar en al-
(VQta nnrho crino nat-íi ATOHT-IH ai .̂/ir» i _ ' . . . . , ,̂ •. esta noche salía para Madrid el con
sejero de Obras Públicas, para asis
tir a la reunión de la Comisión de 
Traspasos. Agregó que las atribucio
nes de delegados gubernativos han si
do transmitidas a los alcaldes de las 
localidades. 

Un periodista le habló de determi
nada? actividades políticas que se 
atribuían a algunos miembros de la 
Generalidad, y el gobernador general 
contestó que, en su esfera, dichos se
ñores tienen plena libertad de acción 
para realizar las campañas que esti
men oportunas. 

CONCESION DE LA MEDALLA 
DE MADRID 

MADRID.—Va a concederse la me
dalla de Madrid al regimiento de In
fantería de ese nombre, antiguo ba 
tallón de Cazadores. El teniente coro
nel-jefe visitó al alcalde a las seis de 
ia tarde de hoy. 

LOS LAMENTABLES E F E C 
TOS DEL VINO 

MADRID.—Esta noche, en el kiló
metro cuatro de la carretera de Tole-

1.542' 

10? t. 

A t a * 

4» 

vanieíue w"™ai'aiKJLÍ ,"7S"14 'empujaba un coche para 
\ oftni5«.,«„:A« «i T - U i „ ta el punto en que debía tomar gaso-

"nVa riSrTr' ^ i J . n H LnfPn' ^ Por habérsele terminado, se le 
ia c e r ^ acercó el guardia de Asalto Eduardo 

Lina Molde, vestido de paisano El 
pados^como autores de un deli- gu%dia s&™ *u V * t o 1 * J j S r } * 
¡de conspiración a la rebelión mi- Guülermo Laborda a abandonarlo. 

eh gíado de tentativa, a seis Con el depositario de fondos iba en 
ôs de prisión correccional, ac-

tesorias de suspensión de todo car-
y dL-recho a sufragio durante la 

Undena., 
A Antonio Aros Menéndez y Pa-

í 0 9onzález Zubillaga, a un año de 
v» D u y 0tras penas accesorias, 
delif 0 González. como autor del 

ito de tenecia de armas, a un 
lfio de prisión. 

LO QUE DICE E L PRESI
DENTE DE LA GENERALI 
DAD 

BARCELONA—El gobernador gene-
51 señor Escalas recibió 

gún obstáculo y cayó, dando vuel
tas de campana con su m; [uiná, 
por un desmonte, quedando sin co
nocimiento. 

Varias personas que presenciaron 
la desgracia acudieron en auxixlio 
de la víctima, y en un automóvil ie 
trasladaron a Elorrio. Un médico le 
reconoció, encontrándole cadáver. 

Al parecer, tenía fracturada la 
base del cráneo. 

Inmediaiíimpnie dió cuenta ni Juz
gado, que comenzó a instruir dili
genciad. 

Desde Elorrio so telefoneó la tris
te noticia a los padres del jove» 
fallecido, los marqueses de Casa-
Jara, los cuales, así como otros fa
miliares, salieron inmediatamente 
para Elorrio en varios coches. 

«EL PUEBLO VASCO» DE 
BILBAO, DENUNCIADO 

BILBAO.—«El Pueblo Vasco» de 
hoy ha sido denunciado por la pu
blicación de un artículo ensalzando 
a don Alfonso de Borbón. 

LOS ESTUDIANTES DE BAR 
CELONA 

BARCELONA.—Los estudiantes, en 
reunión pacífica, comentaban esta ma
ñana el acuerdo adoptado ayer pof 
el Claustro de reanudar mañana las 
clases. 

REP MORA DESMIENTE QUE 
SEA MASON 

SEVILLA.—El señor Rey Mora ha 
desmentido que él pertenezca a la 
Masonería. 

y ratificó su decisión de lograr los ob- representantes para J a s pruebas^de 
jetivos que pretende en Africa. Exa
minó también la situación interior al 
cabo del tercer mes de bloque econó
mico, y fijó la trayectoria a seguir en 
el caso de una agravación ulterior de 
estas sanciones. 

Mussolini dirigió un saludo al conde 
Ciano, que va nuevamente a Africa 
para hacerse cargo de su escuadrilla, 

también al secretario del partido, 
que asumir el mando de unaá división 
de «camisas negras». 

SE INVENTA UN RECUPE
RADOR DE GASOLINA 

ROMA.—Un recuperador de gasolina 
ha sido inventado en la ciudad de Via-
regio. 

—Se desmiente la noticia relativa a 
mía supuesta sublevación a bordo de 
un buque italiano en el mar Rojo. 

NOTICIA DESMENTIDA 
ROMA.—Un portavoz italiano ha des

mentido la noticia de que hayan sido 
llamados a Italia los generales Santini 
y Maradigna. 

SE TEME POR E L EXITO 
DE LA APLICACION DE LAS 
MEDIDAS AL PETROLEO 

GINEBRA.—En los Círculos de la 
Sociedad de las Naciones ha surgido 
el temor de que la inacción de los 
Estados Unidos en la cuestión del 
embargo del petróleo haga imposible 
la aplicación de las medidas. 

E L COMUNICADO OFICIAL 
ROMA.—£1 comunicado oficial fa

cilitado hoy dice que en el frente 
de la Somalia las tropas que manda 
el general Graciani continúan 
avanzando sobre Uebi-Gestro. Por 
otra parte, otra columna ha derro
tado a una guarnición abisinia en 
Lomm^istillinde, ocupando algunos 
poblados y apoderándose de gran 
cantidad de cereales. Se da cuenta 
en el comunicado de otros choques 

descenso, que son Eriksdon y Alf. 
Porson. 

LILI ALVAREZ SE HA CA 
SADO CON UN FRANCES 

SAINT MORITZ.—La jugadora de 
tenis española Lili Alvarez ha maní 
festado hoy que hace tres meses ha 
contraído matrimonio con el as fran
cés de aviación de la Gran Gilérra 
Jean Dee Guillard. Este casamiento 
supone para España una pérdida de 
una de las destacadas figuras de te
nis, ya que en lo sucesivo jugará co
mo francesa. 

E L VUELO CUBA-ESPAÑA 
PARIS.—El aviador cubano Menén

dez, que realiza el raid Cuba-Espa
ña, salió a las seis de la mañana de 
hoy de la isla de Sao Louis Narawho 
para Natal. 

L A LLEGADA A BUENOS 
AIRES DE LOS RESTOS DE 
CARLOS GARDEL 

ner el Pacto de la Sociedad de Na
ciónos en su integridad y aplicar el 
nrincipio de una firme rtjsislencia 
"coactiva a todo acto de agresión. 

Entre los firmantes destacan ya-
ríos ex ministros laboristas y dig
natarios de la Iglesia protestante. 

DESPUES DEL PROCESO 
STAVISKY 

PARIS.—El ex alcalde de Bayona y 
diputado M. Garat ha hecho en lo i 
pasillos de la Cámara una declaración 
anunciando que, después de haber 
presentado recurso contra la senten
cia del Tribunal, y después de haber 
realizado algunos asuntos urgentes 
para su defensa, pensaba trasladarse 
próximamente a su departamento pa
ra dar en él una serie de conferenc^ 
en las que explicará lo que élJ4iV»« 
«monstruoso error de justicia del qu« 
ha sido la victima designada cruel
mente, y dolorosamente puesta a 
prueba». 

Explicará las condiciones de su re
tención, de su encarcelamiento y de 
la instrucción del asunto de 105 bonos 
de Bayona, y se propone decir quiénes 
son los culoables y los responsables. 

M. Garat terminó sus manifestacio-
BUENOS AIRES.—Más de veinte -nes con las siguientes palabras: 

mil personas acudieron hoy a esperar 
la llegada de los restos del malogrado 
actor cinematográfico Carlos Garflel, 
llegados a esta capital. Seráls expues
tos en una capilla ardiente que que
dará instalada en el Stadlo. Esta no
che, una orquesta formada por cien 
profesores rendirá el último tributo 
musical a Carlos Gardel. E l entierro 
se verificará mañana. 

E N DAWOS ES ASESINADO 
UN J E F E NAZI 

DAWOS.—Hoy ha sido asesinado por 
un desconocido el jefe nazi Gustloff. 
El autor del asesinato ha sido dete
nido. 

« « « 
DAWOS.—El autor del asesinato co

metido hoy en la persona de ira jefe 
nazi, se llama Frankfurter. 

DECLARA E L ASESINO 
DAWOS.—El asesino de Gustloff, 11a-

«Como declaré en un llamamiento 
supremo al terminarse los debates, 
quiero emplear lo que me queda de 
vida, con lo que pueda aun tener de 
fuerza y energía, a salvar el honor de 
mi nombre y el de mi hijo.» 

de menor importancia registrados, j aiado Frankfurter, ha declarado que 
con otros tantos éxitos de los ita
lianos, que se aptderaron de gran 
cantidad de armas. 

En la región de Eritrea, nada dig
no de señalar. 

LA COMPRA DE BUQUES 
POR LOS ITALIANOS 

WASHINGTON.—La Oficina de Ins
pección Marítima ha dado cuenta de 
que la compra de buques por los ita
lianos a los Estados Unidos durante el 
año 1935 se ha elevado en más de un 
315 por 100 sobre la del año anterior. 

llegó días pasados a Dawos para asesi
nar a Gustloff, al que no conocía. Lo 
mató por razór de ideales. 

HITLER TELEGRAFIA A LA 
FAMILIA 

BERLIN.—Hítler ha telegrafiado a 
la viuda de Gustloff «xpresándole el 
sentimiento de todo el pueblo ale
mán. 

¿CUARENTA Y CINCO AHO
GADOS? 

TOKIO.—Se supone que cuarenta y 

LOS ANUNCIOS 
deben ser entregados en nüé»-
tra Administración antes de las 

siete de la tarde. 

Dr. Godofredo Robles 
Hemorroides, Fisuras, Fístulas, Prolap
so (salida del intestino), Rectitis, Va
rices, Cíceras, Hldrocele, etc. Tratamien
to sin operación, pudiendo hacer su vida 
habitual. Eczemas, Reumatismo por el 
método austro-húngaro-aleraán. Climca 
de cirugía general. Practicas anuales 
por los Hospitales de Francia, Alema
nia, Austria, etc. De 11 a 1. Los lunes 
no hay consulta.—URIA, 21.—OVIEDO. 

c 

por lo que Italia se ha colocado en el cinco miembros de la tripulación del 
primer lugar entre las naciones con res- vapor mercante «Unnannaru» han pe
péete a la compra de buques viejos ajrecido ahogados, 
este país. I Desde las 7,50 de la mañana, en que 

E l número de buques comprados se'se recibió un mensaje pidiendo auxi-
eleva a trece, con un total de 51.930 . lio por «radio», por encontrarse el bu-

' que cogido en una gran tempestad de 
nieve, no se ha vuelto a recibir comu-

toneladas. 

O T R A S N O T I C I A S 
UN BANQUETE EN HONOR 
DEL REY CAROL 

PARIS.—El ministro de la Guerra 

Comentarios de la 

nicación alguna. 
LA SITUACION EN CHILE 

CHILE.—El director general de la 
'Marina ha ordenado a la flota que se 

dió hoy un banquete en honor del reyidirIja a Valparaíso, en vista de los 
"arol de Rumania, que se encuentra en'temores del Gobierno de que la huel-

ilst a los perio-

«A B C» atropellos amparados desde el Poder, 
MADRID -Dice el periódico «A B o/atacándose a la conciencia católica al 

auf au¿ en las elecciones más reñidas hogar al sagrado de la muerte y a 
e ^ t r l - o n ^ ^ T ^ ^ T ^ X ^ c o ^ 

la ciudadanía. 
Madrid no es un pueblo revoluciona

rio. Su cultura le coloca sobre el nivel 

triunfo de las derechas. 
«AHORA» 

Escribe «Ahora» que la fiebre elec-

Alucfi yisita del Comité del Centro 
âron115*0, CUy03 comPonentes le ha-

^hlblcuf g?ave Problema Que crea ,a 

de las masa. f á c i I f ^ ^ T X ü v ^ t o S T e n vez de aumentar, ha remi-' fracasaron todas las tentativas tjúo;Se habla menos de revolución. 
^m^e.Stá,^0li3 fcaWa red- ^ ¿ ^ 1 ^ 6 1 1 . pero, i 

Lo — de la apertura de créditos ¡ 
ncires a los comerciantes en 
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resignándose 
Largo Caballero. 

En la candlcatura que hoy se ofrece 
por la coalición antirrevolucionaría tie
nen una gran bandera los ciudadanos 
para el combate. Tcdos sacrifican las 
diferencias de sus idearios, supeditán
dolos al supremo servicio de la causa 
común. . . .. 

Después eJogia a los candidatos, lla
mándoles beneméritos de la causa anti-
revoluclonaria. 

Recomienda que no se tachen ni se 

esos anuncios son simplemente una 
expresión más de la táctica política 
de que la siembra de miedo es cose
cha de votos. 

Convénzanse todos de que el país 
no quiere dictadura de ningún géne
ro. Ansia, únicamente, trabajo y paz, 
desde el obrero hasta el capitalista. 
Lo ansia y por eso los partidos políti
cos habrán de servir la voluntad na
cional. Por ello dentro del régimen 
tenía que formarse un bloque antirre-

enmlenden las candidaturas, por ir en volucionario extenso, como se ha for-
ello el peligro de la desorganización y 
exponerse a frustrar o disminuir la vic-

t0rla «EL DEBATE» 
^El Debato dice que el pueblo debe 

aceptar las candidaturas tal como las 
han establecido los jefes. También re
comienda que no se tachen nombres m 
se abstenga nadie de votar. 

Es deber de conciencia, pues se tra
ta de defender los postulados esen
ciales de la causa, como la religión, 
la escuela, el orden y la libertaa de 
los españoles. . . 

La diferencia entre las candidatu
ras derechistas c izquierdistas en 1833 
fué de cuatro mil votos en Madrid, a i 
en cada sección madrileña hubieran 
acudido a votar tres electores de lo.-, 
que se abstuvieron, habrían triunfado 
las derechas. . 

Ante los hechos consumados no vaie 
sonreír, creyéndolos una amenaza. La 

mado para el éxito antirrevoluciona 
rio que ahora significa la posibüidad 
de una etapa constructiva de cuatro 
años para resolver los problemas pen
dientes. 

Hace falta paz, ley, respeto al Po
der. Eso lo encarna la polítfca centro 
y por eso tenía que triunfar. 

Resalta "El Sol" que a estas horas 
todavía no se han publicado las candi
daturas de los diversos partidos. Es 
inexplicable. Pregunta en dónde están 
las dificultades. Acaso radica en la 
proporcionalidad de cada partido. Las 
izquierdas lo habían hecho como pri
mer trámite. Así andan ahora los de
rechistas y cada partido aspira a ob
tener una minoría más numerosa que 
la que tuvo anteriormente. 

Cree que lo más grave seria que ce
diendo a estímulos y afectos se haga 
la selección a la inversa. Tamnooo es 
buen acuerdo acotrer a los díscolos por-

En estfl siuste y re-

é.-ta desde hace unos días, y al cual se 
le concedió hoy la Medalla Tnilitar. 

LA SITUACION POLITICA 
EN GRECIA 

ATENAS.—La situación política ha 
entrado en una fase estacionaria. El 
rey ha continuado durante el día de 
hoy celebrando entrevistas. Los j«fes 
republicanos Papanastasius y Caplian-
daris, conferenciaron con él. 

LA ESTANCIA DE PRINCI
PES EN PARIS 

PARIS.—El archiduque Otto llegó 
esta noche a París. El principe Sta-
rembergh marchó hoy a Viena, y se 
asegura que no han celebrado ningu
na entrevista. 

El príncipe Pablo de Yugoslavia re
cibió al ministro de Grecia en París. 

PREPARATIVOS PARA LA 
OLimPIADA BLANCA.—UN 
HERIDO 

GARMISCH,—La presencia de los 
representantes de veintiocho nacio
nes en la Olimpiada blanca, con 
más de un millar de participantes, 
representa el mayor número logra
do en competiciones de esta natu
raleza. Por primera vez participan 
en estos juegos olímpicos España, 
Bulgaria, Grecia y Turquía. 

Mañana se celebrará, con asisten
cia del canciller Hítler y demás ele-
mento_s oficiales, la inauguración 
de los juegos olímpicos de invier
no. Deofilarán todos los equipos, 
yendo a la cabeza Grecia, cuna de 
juegos olímpicos, y en último lugar, 
Alemania. Pronunciará un discurso 
el vicepresidente del Comité de or
ganización, y después pronunciará 
otro discurso el canciller Hítler. 

Después, los equipos prestarán 
el juramonto olímpico. A las dos y 
media de la tarde darán comienzo 
los juegos olímpicos con el hockey 
sobre el hielo. 

Durante el día de hoy se han ve
rificado los ensayos de la ceremo
nia de mañana. Asistió numeroso 
yos. • • • 

GARMISCH.—El corredor sueco 
Gustavo Larsson, uno de los corre-

DE NOTICIAS 

revolución fué un mar de tragedias y ^e '^ni'na^"dpn log dins 
el bienio anterior, una cosecha de ajuste se pierden los m * . 

ga degenere en rebellón general. 
La huelga se ha extendido de los 

ferrocarriles a otras industrias, como 
carpinteros, pintores, panaderos, ibre-
ros textiles, etc. Mil cien obreros de los 
talleres de maquinaria de ferrocarri
les de San Bernardo se han sumado a 
la huelga. 

VIOLACION DE UN TRA
TADO 

WASHINGTON.—El presidente del 
Comité de Relaciones Exteriores de la 
Cámara ha afirmado que Italia ha vio 
lado recientemente el tratado comer
cial de 1871 con los Estados Unidos 
y ha renunciado por oonsig\siente a 
los derechos relacionados con el em
bargo de guerra por parte de Norte
américa. 

SEIS PERSONAS MUERTAS 
POR ASFIXIA 

RANQUIN (Pensilvania).-Seia miem
bros de la familia de D. C. Fusko han 
sido encontrados muertos en sus ca
mas. 

Según parece, la causa de la muer
te ha sido la asfixia. 

ALCALDE EJEMPLAR O ELEC
TORES CONSECUENTES 

LYON.—Monsieur Herriot es alcal
de de Lyon desde hace treinta años. 
Este aniversario ha sido celebrado por 
el Ayuntamiento con un almuerzo, al 
que han concurrido los representan
tes de todos los partidos, en home
naje al que desde hace tantos años 
rige los destinos de la ciudad. 

A los postres, varios oradores ala
baron a Herriot por la labor reali
zada en el transcurso de su magis
tratura. 

El homenajeado Ies dió las gracias, 
declarando: 

«Deseo sinceramente que el espíri
tu de tolerancia se mantenga en la 
trudición dj la ciudad, así como el 
respeto a las ideas de los demás, la 
estimación que se concede a los qus 
no piensan ni creen como nosotros.» 

LA INTELECTUALIDAD IN 
OLESA Y LA 8. DE N. 

LONDRES.—Un grupo de perso
nalidades inglesas, que abarca cas, 
todos los sectores de la actualidad 

dores especializados en las pruebas científica y literaria, ha dirigido al 
osta tarde pueblo francés un mensaje de alien-

NATALICIO 
Con toda felicidad ha dado a luz un 

hermoso niño la bella señora doña As
censión de Haya, esposa de don Manuel 
Abascal, culto camarero del «Cristóbal 
Colón». 

Con tan fausto motivo los esposos 
Abascal-De Haya están recibiendo nu
merosas felicitaciones, a las que con 
todo cariño unimos la nuestra. 

LA CARIDAD DE SANTANDER 
E l movimiento del Asilo en el día de 

ayer fué el siguiente: 
Comidas distribuidas gratuitamente, 

1.749. 
Estancias causadas por transeúntes, 

11. 
Asilados existentes en el Estableci

miento, 191. 

Para muebles de lulo. RIBALAYGÍ;A 

E L TIEMPO 
Dates referentes a las observaciones 

realizadas por el Servicio Meteorológi
co (Observatorio do Santander) en vein
ticuatro horas, hasta las seis de la tar
de del día de ayer: 

Presión barométrica media en milí
metros, 759,7. 

Tendencia barométrica, bajando. 
Temperatura máxima, 13,6, y míni

ma, 7,6. 
Viento dominante. Este. 
Fuerza media del viento en metros 

por segundo, 1-
Horas de sol eficaz, 6 h. y 20 m. 
Probable tiempo de nieblas, con vien

tos flojos y mar llana. 

(le descenso, ha sufrido 

Pa-- muebles de lujo, RIBALAVv. 
l ió y simpatía por su (lelérminación 
«claramente expresada al defender 

Á . A b a s c a l R u i z 
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H / TRASLADADO su consulta 
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dos liechos habría de ser para d;' 

6 DE F E B I l - R o DE ú á 

POLITICA LOCAL 
Ha quedado consti tuida pro>íisional-

n i ente La U n i ó n Poli t ica Cayonesa. 
n a snu¿s de discutidos todos los arcicu-
l o l y s e ñ a l a d a s sus enmiendas para 

redactados de nuevo y sometidos 
f l a cons ide rac ión de los componen-
tU n ara su defini t iva a p r o b a c i ó n , se 
desipii ó la siguiente Direct iva: 

Presidente honorario, don Laurea
no S á m ano; presidente efectivo, don 
Amis t ín G a r c í a ; vicepresidente, don , 

L U ^ o ; secretario, don Hig imo 
González- tesorero, don F e r m í n Pi la ; 
v S honora r io , don Leopoldo Ro-
S e z Cabel lo; vocales, don Carlos 
rohp l lo v d</n Leopoldo Cuesta. 

Se t o m ó eV acuerdo de t r ansmi t i r a 
i a honorable .y respetable s e ñ o r a v i u 
da del d i f u n t o don Manuel Saez, a l -
ralde (a e p . d.), el u n á n i m e sent i -
Sento^por Fa muerte de su di funto 
esposo. 

IXC-KEDA 

El domingo, c o m o fiesta de ^ C a n 
delas, ce lebró m i s ^ mayor nuestro 

^ f M o % e » e t o d e — , 
a pesar del dia poco «agradable e m -

^ S S ^ n a , miércoles , ü i o s mediante, 
n laTocho y media de st£ mañana se 
S r a r f e n l a capilla.de Santa L u ; 
cía una misa de «réquiem*,, que sera 
aplicada por el eterno descanso del 
alma de l a que ^ vida fue senorita 
Tmppnia G ó m e z y Gómez , l a que supo 
c S s e las s i m p a t í a s y a d m i r a c i ó n 
de" cuantos l a t ra ta ron , por sus v i r t u 
des v religiosidad. 

A sus afligidos padres y d e m á s f a -
miliares les reiteramos nuestro tes t i 
monio de pesar, a l a vez que solicita
mos una plegaria por su lama. 

Enfermos 
Se encuentra de l icadís imo de salud 

nuestro apreciable amigo don Is ido
ro Palacios, que reside en la capi tal 
santanderina. . , , . 

Mucho c e l e b r a r í a m o s su restableci
miento. 

A l a «nuL» 
El lunes sal ió para Santander, adon

de va incorporarse, como voluntario, 
en el regimiento de Valencia, nuestro 
querido y apreciable amigo Juan José 
Gómez y Gómez . ' 

Le deseamos -micha suerte en su 
nuevo destino.—C. 

tender roí o s t i ó n , y a ú n algo ma 
serio, t r a t á n d o s e del ú l t i m o , cont r : 
lus ataques de que la hacen objel> 
u lgunus s e ñ o r e s que, con nial con 
• enido despecho, pisotean en c i e r 
'as charcas para salpicarme, sin 
pararse a considerar que con ello 
io ú n i o o que consiguen es ensuciar 
se a s í mismos, no e s t a r á de mas 
hacer la advertencia de que, mát-
hel que ellos a los postulados de 
r.na é t i c a r í g i d a y severa, me hftU'J 
en u n nivel tan elevado que no e^ 
.ac i l que hasta m í l leguen tales sai-
picaduras por mucho que sea el co 
taje con que pisoteen. Pierden, 
pues, ias t imosamente el t i empo y 
las e n e r g í a s , que e s t a r í a n ine jur m-
ver tk las aunque no fuera m á s quu 
en hacer pa ja r i t as de papel. 

Pa r esta vez nada m á s ; que para 
autodefensa basta con lo apuntado; 
m á x i m e si se tiene en cuerna que en 
estos pueblos p e q u e ñ o s todos nos 
conocemos; pero no se olvide que 
en nues t ro a rchivo p a r t i c u l a r hay 
dato* regocijantes que pueden sa
l i r a l a luz, y que no siempre se 
pude moles tar impunemente a las 
personas de c a r á c t e r apacible. Es 
unía advertencia.—C. 

I A R ECS Li A c ú l u i u i e r . c « u « a 

DE CABEZON DE LA SAI 

p 
que 
fes 

D E TODO UN POCO Y NA 
¿.A DE NAOA 

jsas locales tenemos hoy 

m che a n l o r i j r per varios aticiuna-
dos socialistas, en su m a y o r í a , q\xn 
tuv ieron un liem» tostante at-epttt" 

mal ddl •ocas cosas locaies ' 1 ' ^ ' f i.ie, y que in l e rp fe t a run , no liía del 
. d a r a c o n o c er. P a s . ^ ^ ^ bra { ^ t ^ 
t iv idad de Las C a t t d e l ^ , Y £ U a á e c « « V . 

-0d d í a üemuá de deblacai una nota . 
ES ella que, AÍ uno oe tantos dlCtlOS 
oonulares no l a l l a , ••Cuam.io la 

SOBKJS E L A L Z A M I E N T O DE 
L A CLAUSURA DE LOS LO
CALES D E LAS ENTIDADES 
OBRERAS 

Desde hace tiempo se discute entre 
el elemento obrero de las canteras de 
Cuchía sobre la permanencia de la 
clausura de los locales de la Sociedad 
de los mismos y el de la Agrupación 
Socialista, con afirmaciones que nos 
parecieron infundadas, por lo que he
mos procurado informarnos debidamen
te de lo que sucede cerca de personas 
que es tán perfectamente enteradas del 
asunto aludido. 

Los hecbos, han sucedido, según 
nuestras referencias, de la siguiente 
manera: 

Como consecuencia de los sucesos del 
mes de octubre del año 1934, la auto
ridad local, cumpliendo órdenes de la 
Superioridad, clausuró el día 12 de di
cho mes y año los locales de aquellas 
entidades sociales. 

E l día 13, o sea al siguiente de veri
ficarse aquella clausura, la fuerza de 
Carabineros de Requejada, cumpliendo 
órdenes de la autoridad mili tar, selló 
aquellos locales y se incautó de las lla
ves. 

El día 14 del corriente mes, el señor 
gobernador civil de la provincia ordenó 
telegráficamente al alcalde de Miengo 
que. de no estar sujetas a alguna ac
ción judicial aquellas entidades, proce
diera al levantamiento de su clausura. 

La Acaldía de Miengo. ante esta or
den, t r a t ó de cumplimentarla, cncon-
"-¿ndQsé con la dificultad de que la au
toridad mil i ta r continuara con los lo
cales mencionados sellados y con sus 
llaves, y. en consecuencia, que mal po
día entregar lo que no estaba bajo su 
jurisdicción y competencia; y esto se
ria lo que seguramente comunicaría a 
2a Superioridad gubernativa en respues 
ta a aquella orden. 

Por lo tanto, para que la Alcaldía 
pueda cumplimentar el ordenado alza
miento de clausura de los locales alu
didos, es preciso que la autoridad judi
cial, sea mil i tar o civil , bajo cuya j u 
risdicción se encuentran los locales alu
didos, verifiquen su entrega con "alza
miento de sslios" y formación de in
ventario de los efectos en ellos conte
nidos, a la autoridad gubernaavü. o a 
quien legalmente la represente. Mien-
i.ras esto no se verifique, será por con
tinuar repetidos locales bajo jurisdic
ción distinta de la gubernativa. 

Con esto, creemos haber aclarado de
bidamente lo que ocurre, y que, si nu 
se ha levantado ya la clausura, no será 
ciertamente por culpa de la áutor idéd 
local.—C. 

COBRECES 
EQ -ÜILISRiO I N E S T A B L E 

. He a q u í un modesto corresponsal , 
enemigo i r reconc i l i ab le del exhibi
cionismo, que, por ser consecuente 
con su c r i t e r i o , n i f i rma sus c r ó n i -
(as n i e n v í a al p e r i ó d i c o las de 
aquellos actos en que toma parte 
activa, y vean m i s lectores c ó m o , 
por impera t ivo de las c i rcunstan-
tnas, hoy tengo que res ignarme, in 
curr iendo en una e x t r a l i m i t a c i ó n , 
ól sa l inne fuera de los á m b i t o s de 
mis apreciaciones par t icu lares , pa
ra re fer i rme a dos hechos que me 
r t a ñ e n y que e s t á n relacionados, 
uno. t o n m i a c t u a c i ó n de corrospon-
sal, y el o t ro , con la de mí cargo en 
|a Junta d i rec t iva <i& de terminad A 
entidad, cuya d e n o m i n a c i ó n , a s í co 
i ID la del cargo que ostento, no es 
del « aso re fe r i r por ser de todos 
paifi ' i ' r in res conocidas. 

Mas cumu al r e i e r i r m e a los cita-

NOTAS DOMINGUERAS 
5E1 día t r a n s c u r r i ó lluvioso y frío, 

como pocos. L a tarda fué pés ima , pe
ra a s í y todo estuvo el baile de «La 
FLor de la Aldea» a n i m a d í s i m o como 
pocos domingos. Díó comienzo, como 
siempre, a las cuatro, y, cosa extra
ñ a en L ié rganes , a las cinco estaba 
c o n c u r r i d í s i m o , pues existe en este 
pueblo la mala costumbre por parte 
deijl elemento femenino de hacer su 
a p a r i c i ó n en el sa lón a las seis; as í 
que ya se ha dado el caso en pasa
das domingos de haber venido coches 
repletos de jóvenes y haberse mar-
clisado algunos de éstos, pues sólo ha
b ía contadas mujeres en el baile. 

I.,es pedunos a todas desde estas 
coiiumnas hagan en sucesivos domin
gos lo mismo que éste, y a s í no ten
d r á n que ausentarse algunos que lle
gan a las cuatro y media o cinco, 
crey.endo, como es na tura l , que no 
hay mujeres, ^ de este bonito n ú m e 
ro ea'. de io que en este pueblo esta
mos fuertes, ya que en pocos conta
r á n con tantas y tan bonitas como 
en L i é r g a n e s . 

Así, quedamos en eso¿ ¿verdad? Ya 
saben los jóvenes forasteros que fre
cuentan este baile que el domingo 
e s t a r á animado a las cinco de la 
tarde. 

LOS T U R I S T A S 
H a n hecho y a su apa r i c ión los «tu

r i s t a s» , que en gran n ú m e r o acuden, 
bien equipados, a escalar las monta
ñ a s de San Roque, cubiertas por a l 
fombrada capa de nieve. 

DE SOCIEDAD 
Regresó a l a capital burgalesa, don

de cumple los deberes para con ia 
patria, el culto y buen amigo don Je
sús S a ñ u d o , que ha pasado una tem-
p o r a d í t a con permiso a l lado de sus 
padres y hermanos. 

delar ia Hora, el invierno ya va 
l o r a " . Si esto es asi, estarnos, pue , 
de enhorabuena, ya que ese d ía llo
vió lo suyo y hasta granizo, itv.-lu-
sive. . 

Gomo nunca llueve a gusto de te-
dos, r e s u l t ó que esa ! l u \ i a que nos 
asegura, s e g ú n el dicho, un fu tu 
ro buen tiempo, p e r j u d i c ó , en cam
bio, el mercado de abastos ese mal 
t í e /npo , por lo que t a l m e r e n d ó es
tuvo poco animado. 

Si í ru iendo la t r ad ic iona l costum-

No nos e x t r a ñ a que liavan .-acá 
do bien esta conuHÜa tft» Mnituiez 
Sierra, ya que hny f|ue lernT muy 
en cuenta que no es la p n m f r r á co
media que hacen las i / , . , ' 'mVas. 

d'uil esto damos por I r n u i i i i i d a s 
estas notas varias , con ta sijmfettW 
no t i c i a : 

v m B O D A 

E n nuestra iglesia p a n u q u i u l coi : 
Iraj tToU lual .namnio, ante ei s e ñ o r 
• uia. t couu iuu don .'danuel Calvo 
de la Uiva, los jo\enos de la loca
l idad Eduardo K c l i e v a r n a y Ot i l i a 
üo t i a i , a quienes apadr inaron el jo-

o 
r 

bre, d e s p u é s do la misa mayor, s e !ve i l ivi.inaei E e l i e v a r í i a , beraran* 
celebraron las pujas, como vulgar-1l le i n o v [ Q t y d o ñ a Carmen Mier . l 'o 
mente se las l lama, que, dicho en i(.itírtü que s i no nos han i n i u r m á d o 
sus verdaderos t é r m i n o s , consisten lu.dit el Juve.n padr ino esta p r ó x i m o 
en subastar los regalos que p a n 
sostenimiento del a lumbrado de la 
Vi rgen del Rosario l levan los devo
tos. Esos regalos no alcanzarou | 
grandes sumas, pero se recauda-
i o n algunas pesetas por t a l con
cepto. 

Apar te de las obligadas conversa-
dones electorales, el d í a t ranscu-

tiablada en español "Un ladrón en ia 
•Iroba". 

• » • 
Durante el b»lle de la tarde en la 

•laza de la Constitución que se vló 
bastante asistido, la car .«lera del bar 
'Wqofo- anun.-frt «I prtM;ro el triunfo 
del Raclng, que fu* reoltido coa la 
consiguiente alegría. 

P10SCAS 
El lunes tampoco han podido NBR 

.os barcos a la pesca por el mal estado 
leí mar, malogrando una costera que 

habla presentado fructífera. 
M I T I N DE F. E. DE LAS 
J. O. N . S. 

Mañana viernes, a las siete de la 
tai de, se celebrará en el Salón Canta
bria un mit in de E. E. de las J. O. N . S. 
en cuyo acto tomarán parte el candi
dato provincial y glorioso aviador Uuiz 
de Alda y con él los camarodas Mata, 
Goya y Murga. 

La Comisión organizadora advierte 
al público que la entrada al salón será 
complet amonte libre. 

Por nuestra parle hemos de decir que 
reina gran entusiasmo para asistir a 
este acto. 

SOCIALES 
Ha llegado de Santander don Manuel 

Bnrtamante Callejo. 
Marrhó a Madrid don Angel Alonso 

Csrtillo. 
Aunque lentamente, sigue m^icrando 

en su enfermedad don José Ron.—El 
corresponsal. 

SIN GUAHÜIAS 

•Si 
SE, 

La d i lac ión que se kbd A ^ 

r r i ó sin otras novedades dignas d i 

" p e i i t í t r a r " en la co l r ao iu de San 
iVrarcos. M á s c l a ro : que el l iomhro 
so casa; pero que nu sabemos to
d a v í a con qu ién , porque eso no nos 
lo han dicho. 

L a verdad es que muchas veces 
iomumus como pretexto, para de
j a r de escr ibir , el que no hay ternas 
de que t r a t a r ; pero si uno se lo 
propusiera , como en la o c a s i ó n pre 

m e n c i ó n , porque no vamos a Ua- ^ ^ n u n ó a i a l t a r í a de q u é hablar, 
mar novedad al acostumbrado Dai-: | 0 inalo es que si se abusa mucho 
le en el Sa lón Cap í to l (antes L a ' 
Conc i l l a ) , el correspondiente cine 
en el Sa lón Rumoroso y la repet i 
c ión de la f u n c i ó n tea t ra l dada la 

de esty t e n d r á que resu l ta r un la
tazo insoportable y s e r á n los pa-
Cienies lectores los que d i r á n , con 
r a z ó n , que me jo r estamos s in de
c i r una palabra . 

Hecha esta d i g r e s i ó n que nos ha 
M I T I N DEL BLOQUE DERE- salido al paso y que nos sirve de 

c o n t e s t a c i ó n a una car ta que reci
bimos, en la que vienen a decirnos 
que no tanta vagancia, r é s t a m s dar 
la enhorabuena a los que se casa
r o n y a n t i c i p á r s e l a al que se pien
sa casar.—C. 

ODONTOLOGO 

nada a esta localidad q. 
tan hace tiempo s e r v ^ n t r ^ > 
ciudades de la p r o v ¿ r S « n f c 
c eo completo, c o n c e d í ^ ^ 
tiempo que el nuestro. 
vanos n ú m e r o s del r ^ f i lo V 
h a c í a temer una n e g a S d o 
parece confirmarse. a ^ al ? 

Esto vienen a decir laB ÚU, * 
t í c las recibidas sobre e l i ^ S s „ 
to que afirman la i m ¿ S f e ^ 
enviar por ahora la f u e r 2 a T ^ d 
a esta ciudad, por c u a r - i ^ I n a í 
clsadas a efectuar n u m e r é V e n fe 
cios en otros lugares OSos fcl 

LA PROPAGANDA „ 
TORAL UiV 

Siguen los partidos p o J í t ^ . 
dos a l a propaganda pata la* í ^ a . 
nes convocadas. leccio. 

Los socialistas e Izquierda T» 
cana celebraron el s ábado 
de propaganda en el Teatro ri , acto 
Ha, al que asist ió much.o núhii av'-

Fuerzas de Asalto. l l e e ; a d ¿ T , 
tander. y de la Guardia civil * J ^ ' 
ron apostadas en las piX)ximiriS vie-
lugar del «meet ing». par si fnp áel1 «a 
cesarla su in te rvenc ión npv^ 3 ^ ^ 
no se a l t e ró . P 0 el 0 ^ 

fe 

> n i s f r a 

c 

La Agrupac ión de Derechas h* 
menzado t a m b i é n la propa^an^ V0-

Consuita de 10 a 1 y de 3 1/2 a í ¿ 
X Paseo de Pereda, 31. Tel. 31-9.Í. • 
• — RAYOS X — 

toral , haciendo en ta l sentido un ^ 
tensa labor, repartiendo p rom^ ' í " 
escrita y fijando pasquines en w , 
gares m á s visibles de l a ciudad 
los pueblos del t é r m ' - c ) rimflSip|l 

ios SIGUEN LAS VISITAS DF 
CANDIDATOS 

„ marca 

. 
I lJ,tir 
ípf\0? f 

de 

CHISTA 

N i la l luvia torrencial n i lo desapa
cible de la tarde impidieron que las 
masas de este ayuntamiento se mo
vi l izaran para congregarse en ei local 
donde los representantes del dere
chismo de l a provincia h a b í a n de 
enardecerlas y convencer a los i n c r é 
dulos de la importancia de ia lucha 
electoral que se avecina, n i aquellas 
circunstancias fueron tomadas como 
disculpas para que se quedaran en sus 

V I L L A R 
A la «mili», 

A cumplir sus deberes con la Patna 
salieron para Vitoria los jóvenes Ma-

de frutales, de paseos y de adorno. Cla
ses superiores. Precios muy baratus 

Diríjanse GRANJA DE LLANO. 
Apartado 11.—Torrelavega. 

OTRA BODA 
También en el mismo dia unieron sus 

destinos en nuestra parroquia los dis
tinguidos jóvenes señori ta Manuela Anu-
sa y don Guillermo R., ambos de La-
redo. 

Apadrinaron a los desposados don Jo
sé Luis Ruiz y doña Margarita Anusa, 
firmando como testigos el acta matr i 
monial don Angel Linaje y don Alejan
dro Ruiz. 

Bendijo la unión don Gregorio Ungo, 
celebrando la misa de velaciones el re
verendo Padre Fernández. 

Nuestra felicitación a la feliz 
reja.—C. 

casas nutr idas representaciones de > nuel Vivanco y Moisés Arenas. 
Torrelavega, Los Corrales y Reinosa, 
que en magn í f i ca pe r eg r inac ión con
currieron, mezcladas con la de todos 
los pueblos de este valle, a un acto 
pol í t ico de resonancia en todo I g u ñ a , 
por lo que encierra de profé t ico para 
los resultados de la jornada del 16, en 
contraste con los fracasados actos de 
enemiga signif icación que hace una 
semana por aqu í se celebraron, y que 
en a l g ú n t iempo tuvieron fuerza para 
arrastrar grandes masas. 

Buen viaje y que lo pasen bien en a 
«mili». 

De sociedad. 
A pasar una temporada entre sus ra-

miliaies, y procedente de Santander, ha 
llegado la señori ta Blanquita Fernán
dez. 

Bienvenida y grata estancia. 
Natalicio. 

Ha dado a luz con entera felicidad 
una hermosa niña doña Juana S. Pai-

E l entusiasmo de aquel conglomera- | do, esposa de don Jesús S. Bringas. 
do de toda clase social reunido en M o - Tanto la madre como la nena se ha-
lledo en l a tarde del ú l t i m o domingo j iian en perfecto estado de salud, 
se p a t e n t i z ó cuando, a la hora con
venida, hizo su entrada en el local el 
jefe provincial de l a «Ceda», señor 

De política. 
Se ha constituido en este pueblo un 

pa-

E L NIÑO DESAPARECBDO E L 
L U N E S 

C o n t i n ú a b u s c á n d o s e po r todas 
partes, s in que hasta la fecha se 
tengan not ic ias de su paradero. 

Si a lguna persona lograra ha l la r 
lo, se a g r a d e c e r á lo comunique a su 
padre, don V a l e n t í n T o r i o , residen
te en sata v i l l a . 

E l n i ñ o se l l ama Melchor T o r i o 
López y tiene siete a ñ o s . V e s t í a cue
ro m a r r ó n , p a n t a l ó n azul m a r i n o , 
jersey azul y blanco, medias grises 
y zapatos negros. 

Las s e ñ a s son: moreno, con ojos 
y pelo negro . 

S O C I E D A D 
Ha sido nombrado guard ia c i v i l 

de Entrambasaguas don Baldomero 
P é r e z Pozo, que prestaba servicios 
en este puesto. 

Para sus t i tu i r l e ha llegado, de 
f i a s le l ión , don Amador Díaz G u t i é 
rrez. 

Mucho sentimos la marcha del se
ñ o r P é r e z , est imado amigo nuestro, 
y damos nues t ra cord ia l bienvenida 
al citado guard ia suplente. 

CUNDA E L EJEIV1PL0 
Para la Cantina escolar de nu.-s-

Lras escuelas graduadas se han re-
i-ibido los siguientes dona t ivos : 

Don Manuel Br ingas , 50 k i los de 
.Mubias; Sindicato Agr í co l a , 25 pe
setas; don Pablo D í a z - R o m e r a l , 
,'.50, y A s o c i a c i ó n de Padres de Fa-
• l i l i a , 25 pesetas. 

Hemos de hacer constar que el 
A&tiÓV Br ingas , con an te r iu r idud , en 
.•ste mismo curso, h a b í a regalado 
a m b i é n a la cant ina un saco de 
100 ki los de alubias. 

E n nombre de los n i ñ o s bénef ic ia
dos y mío propio, muchas gracias 
a todos estos ¿ e n e r o s o s señorea . -O . 

Ceballos Bot ín , a c o m p a ñ a d o del señor j comi t é de «Requetés», en el que han 
Noreña , secretario de la J. A. P. san- j dado su nombre gran número de jó-
í a n d e r i n a , y organizadores locales del | venes de entusiasmo e iniciativas. Otro 
acto, entre aplausos, vivas a las dere- I ¿üa daremos a conocer sus nombres, 
chas y los gritos de r ú b r i c a lanzados i a! menos los que forman la Junta di-
por los jóvenes japistas, exterioriza- ' rr-ctiva.—Algar, 
ción de sentimientos que costó g r a n ; . & rg ? 
trabajo cortar, nara que el culto joven , L A K X Ü U 
José a M r í a F. Cueto de l aCag lga p u - M I T I N DE IZQUIERDAS 
diera comenzar su labor de nresenta- ^ 
ción de los oradores, prologada de | A ocho de la noche del .sábado 
unos atinados y elocuentes p á r r a f o s :611 la bolera cubierta de don Paulino 
sobre el c a r á c t e r de las elecciones que OntaiviÜa s* celebró un mi t in de iz- p 0 s 7 ^ penalidad en* que i n c u r r i r í a n 
se iban a celebrar y l a condic ión de , quierdas en que tomaron parte los ora- su {al ta de asistencia a la cons. 
l o s p a r t i t í o s q u e e n e l l a s van aenf ren- ldores Epnamo Azofra, M . Juez y Ma- m u c i ó n de ias Mesas electorales en 
tarse, que arrancaron aplausos n u t r i - tilde Zapata. los seis coiegios en que se divic[en 
d ís imos . I Acud10 numeroso público con mucha los dos distritos municipales los d ías 

La ausencia obligada por d e b e r á representación del sexo débil. i 3 y 16 del actual a las siete en pun-
ineludibles del señor Sáiz Rodr íguez . Hizo^ la^presentación de los oradores to de la m a ñ a n a , el primero de los 

referidos d ías , al objeto de recibir las hace que el señor N o r e ñ a le tenga que 
susti tuir , el que, con frase suelta - y 
elegante, analiza las candidatnras que 
se presentan por la provincia, para 
sacar la consecuencia de que no puede 
borrarse n i n g ú n nombre de la c a n d í -
datura del bloque. 

Su discurso fué premiado con una 
ovación delirante, que se reproduce 

P/iüVl MIENTO DEMOGRAFI 
CO D E L fAEÜ DE E N E R O 

Nacimientos.—La i í ñ a M a r í a J e sús 
Soler, h i ja de Venancio y Victoria, 
en Guarnizo; Manuela Arronte Tagle, 
h i ja de Venancio y Agr ip ina , en As
ti l lero; el n iño Pablo Herreros Orliz. 
hijo de Antonio y Anastasia, en Guar
nizo; Juan Bautista I r a e g u í Mazo, h i 
jo de José y Pilar , en Asti l lero, y 
José R a m ó n Cagigas Leguina, hijo de 
Eugenio y Mar í a , en Guarnizo. 

Á los padres de los nacidos nues
t ra cordial enhorabuena. 

Matrimonios.—El celebrado por don 
Luis Díaz Cífrián con d o ñ a M a r í a de 
los Angeles Alvarez Alvarez, vecinos 
de Pontejos y de Astil lero; el de don 
Federico Pascual Maganto con d o ñ a 
Ana Sol Antich, vecinos de Lé r ida y 
de Astil lero; el de don Antonio Que-
vedo Díaz, empLado en la sucursal 
del Banco de Santander en esta pla
za, con d o ñ a Dolores Manuela Cobo 
Garc ía , naturales y vecinos de este 
pueblo, y el de don José Alejandro 
Talledo Hernando con d o ñ a Venan-
cía Rosa Casuso Hontavil la , vecinos 
de Santander y Guarnizo, respectiva
mente. 

A los nuevos contrayentes nuestra 
felici tación, deseándoles feliz a ñ o 
nuevo y sucesivos en su nuevo es
tado. 

Defunciones.—El de l a joven M a r í a 
Luisa Ibarn ia Orteaga, de diecisiete 
a ñ o s , h i ja de don Saturnino y doña 
Luisa, en Astillero; el de la respe
table s e ñ o r a doñi , M a r í a del Carmen 
Ruiz Hoyos, de noventa y dos años , 
failecida en Guarnizo, en el Asilo de 
San José ; el del n i ñ o R a m ó n T u r í a 
de la Fuente, de nueve meses de edad, 
hi jo de R a m ó n y Juliana, en Guarni
zo, y por ú l t imo l de la n i ñ a Anto
nia Alvarez del Castillo, de un a ñ o 
de edad, h i ja de Ernesto y Felipa, 
en Astillero. 

A los familiares de los finados nues
tro m á s sentido pésame . 

AVISO I M P O R T A N T E A LOS 
P R E S I D E N T E S Y ADJUNTOS 
Y S U P L E N T E S D E LAS ME
SAS E L E C T O R A L E S 

Con el fin de evitar los con t ra t í em-

El lunes por l a tarde visitaron I 
ciudad los candidatos radicales Ü 
Eduardo Benizo y don aullo Arce V r 
lebraron una entrevista con e l ' i ? 
de, don Carmelo Merino, y con el w 
mer teniente alcalde, don Caye£ 
Tueros. m 

-

Asimismo saludaroiu a varios con 
ce jales y a algunos fimigos, con ¡ M 
nes cambiaron impresiones sobre ü 
lucha electoral que ae avecina.-c. 

BAUTIZO 
E l domingo reci taó las aguas del 

Jordán e impcniéndoasle el nombre de 
Lucía a la niña e hi ja de nuestros con
vecinos Manuela Pocras y Pedro Al-
varez. 

Fué apadrinada iporr los jóvenes se. 
fiorita Agustina Gíircía y Ramón Pa
checo, quienes con gran esplendor rí.; 
partieron entre los peques escogí 
golosinas, no cesando de vitorearles 
amabilidad. 

EL TIEM 
A pesar de que el agua cae en abuul 

dancia y la nieve mos amenaza en la 
alturas, no se deja, sentir esa frescun 
de invierno, aunq-|ie no digo que 
venga, como dice el refrán, "el inviej 
no no le come el .lobo". 

FUTBOl 

E l próximo domingo, si el tiempo M 
lo impide, se celeibrará en el próxiB": 
y vecino pueblo tío Bárcena, un ero i 
clonante partido de fútbol, entre I 
Montaña Sport de és te y el titular | 
Bárcena, 

Este partido h a despertado gran m 
terés, dada la grsm valía que han de
mostrado los nuevos elementos del 
Montaña y la alin eación después de su 
lesión y del gran interior Pombo. 

DE SOCIEDA0 
De Pamplona el apreciado joven w 

lián López. - ? 
De Albacete, don Alfredo Rue°a¡ 

señora, con sus hijos Mariano y 
De VaJladolid el distinguido joven 

este pueblo Prcidencio pacheco.-w 

don Eduardo Ruiz. 
Llegó una sección de guardias de 

Asalto que con la Guardia civil te en
cargó de la vigilancia en los alrede
dores. 

No tuvo que intervenir en lo más mí
nimo porque el orden fué absoluto. 

A L F I N 
Después de grandes demoras leemos 

cuando el s eño r Ceballos se adelan+a 1 en L A VOZ DE CANTABRIA y en la 
para empezar a hablar. Fué su pieza información del Gobierno civil que ha 
oratoria un canto a E s p a ñ a y a l a , sido concedido al Pósito de pescadores 
mujer ; una acusac ión terrible c o n t r a í d o esta vil la el p rés tamo de cien mil 
los grupos revolucionarios y sus c ó m -

ices; una exposición sucinta de l a 
labor que los ministros de derechas 
t e n í a n prenarada, y malograda por los 
acontecimientos pol í t icos ; pero que 
h a b r á n de realizar desde el Poder, 
porque és te tiene que i r a ellos, y el 
anuncio de una a m n i s t í a en donde 
encuentren el p e r d ó n los e n g a ñ a d o s , 
carne de c a ñ ó n , y castigo s in contem
placiones para esos embaucadores de 
masas, a cuya costa viven. 

Este magní f ico discurso fué in t e 
r rumpido por gritos de anrnhacIÓn en 
muchos de sus pasajes, cuyas frases 
finales no p u o d í a n recogerse por i m 
pedirlo el entusiasmo del aud' torio, 
que lo t radujo en aplausos, que al 
final duraron hasta que los foraste
ros emprendieron el regreso. 

Sublime jornada é s t a de Molledo, 
de la que se c o n s e r v a r á n , no sólo re
cuerdos g ra t í s imos , sino efectos t rans
cendentales para la vida de derechis
mo de su t é r m i n o municipal.—C. 

pesetas. 
Ya era hora de que se cumpliera es

ta larga promesa y ojalá que no ten
gan que correr más t rámi tes para po
der recibir esa suma. 

D E L DOMINGO 
Ha sido uno de los más fríos del in

vierno y llegó acompañado de viento, 
chubascos y granizadas. 

Con ese motivo las embardaciones 
no pudieron salir a las faenas de pesca. 

El mercado se encontró desanimado 
porque el mal tiempo retrajo a las al
deanas. 

Los huevos del país subieron de pre
cio empezando a venderse a 2,40 para 
hacerse a 2,75 con demanda. 

Naranjas de buena calidad y tamaño 
regular fueron vendidas a cuatro pese
tas el ciento. » • • 

La gente dejó desiertos los paseos 
y se refugió en cafés y cine. Este úl
timo regis t ró excelentes entradas en 
sus secciones, proyectando la película 

Reloiea de todas clases y formas 
T E L E F O N O 1702 
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credenciales de interventores que los 
candidatos nombren para ostentar su 
r ep resen tac ión en aqué l l a s y el se
gundo de dichos d í a s o fecha para 
la celebración de las elecciones, se 
les avisa que «no deben esperar a 
que se les convoque y se den por con
vocados», bastando a ta l fin el cono
cimiento oficial de la convocatoria 
hecha en los per iódicos oficiales y re
petido en los per iódicos de todos los 
matices © ideas. 

El mater ia l necesario para cada Me
sa les s e r á entregado personalmente 
por un empleado del Ayuntamiento, 
que e s p e r a r á a la puerta de cada uno 
de los colegios para entregarlo bajo 
recibo al presidente o a l que haga 
sus veces, s egún las circunstancias. 

Es conveniente repetirlo en benefi
cio general, y especialmente para los 
infractores de las disposiciones, que, 
sí por el hecho de no poderse consti' 
t r u i r la Mesa electoral por falta de 
n ú m e r o de asistentes a su formación 
(presidentes, adjuntos y sus suplen 
tes respectivos), no pudiese celebrar
se la elección, los causantes de ello, 
por su falta de asistencia, i n c u r r i r á n 
en la pena correspondiente, y a d e m á s 
s e r á n responsables de los perjuicios 
que ocasionaren con t a l suspens ión . 

Togarvl 

D E L A Y U N T A ^ 0 

E l alcalde deí este término ha PJ^ 
cado un bando- convocando a la 
ficación y cierre definitivo del ^ 
miento de mozos del año ^ ^ ^ i n í i 
acto tendrá lugar el segundo W -i 
del corriente, a las once de la ^ 

gESP 

Entre los acuerdos tomados ^oT^ 
Ayuntamiento el sábado últjJI30'erjgiiJ' 
el de instruir expediente en a p0r «> 
ción de los -hechos denunciados ^ 
vecino del pueblo de Bareyo AIJ 
Sierra, por haber colocado P ^ 
de propaganda electoral en «a ^ 
de niños del citado pueblo y 
de la casa del citado denuna*" 

P B C H ^ - ^ 

En nuestra iglesia V ^ f 1 ^ priu 
do leídas el domingo, día 2: gj, . 
ras amonesí-aciones de la ^Lgno 0^ 
Ha señori ta de) pueblo de GJ1" ¿e * 
l ia Ortiz Coíbo con el culto jov 
te pueblo Felipe Pellón. 

Enhorabuena.—S. P. 

be 
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ur 
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Talonario»-taríeta3-cartas-s 
EDITO R I A I M O N T A R gj. 

San José, nüm- 19. Tel^ono 

PROXIMA BODA 
En nuestro templo parroquial se han 

leído las primeras amonestaciones de 
los simpáticos jóvenes José García, de 
este pueblo, y Vlctorina Varona, de 
Quintanavaldo (Burgos). 

La boda está proyectada para en 
breve. 

Nuestra cordial enhorabuena.—O, 

M I T I N DE P R O P ^ 4 
Ante bastante concurrencia . 

bró el pasado domingo, * ' . ^ a v 
la mañana , en el salón « P » 1 ^ ¿e P 5 
de esta localidad, un gran t 0 ^ 
paganda electoral, en ^ J á o t i % f 
parte los notajes o r e a r e s for 
do Sánchez de Movellán l ^ - la 
lar) y don Santiago f uentf.Sente), ' 
pación Regional Independien • 
datos para diputados a Cori-

Hizo la pr 
mentación el a ; * . ^ 

este Ayuntamiento don * ^ 
niel Trueba. a p l a Í / 

Los oradores fueron fflUygug ^ 
en diferentes momentos o 
sos. J ^ . 

No hubo incidentes. , r J 
Procedenntes de ^ n t ^ 

llegado fuerzas de la ¿o 1 
de Asalto, pero por f o r t u i ^ 
ron que mtervenii—Bra.-*^-

A 

«SE, 

http://capilla.de
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- .»í,A ...rea ^ j a s d« 

< 9 .-.''icüa '"'-.oso a c l -^ « lamoso acel-

' >der marca " l ^ ^ " -

V S5-S: í?ervici0 r p 
.OH)" ..VlIÍO. 

i? > 8li9 ^ m * ^ 
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1 O M D E A N U 
p m í ^ a n i p i P Á G I M A S É P T I M A • « S H W P I 

ir 

acto 

l í ^ G a r o j e Centra! 
? • T ' c h r y ^ ' Gene 
K a r t e ^ 

i TAS E L E C C I O N E S , 
p'.RA h barolísim0 «Pac 
I f t l t e Pl^as. P^fec-
r " y o informes esta 

^ i s t r a c ^ " 

11511 

Sar., • 
avie. Í ' - ^ — 
!Síe! ' ^ T T COCHE barntísi 

" ^ - . r t e n calado y pa-

íte ¿ a d a . Garaje Gue

rra. — 
OBREROS, gorras bol-
! 1Bfmimní' nnvedadps 
' V reduridns. Casa 

K / d e Rivero). San 
numero 22. 
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E X H A Ü 3 T O R H S 
S O P L A N T E S 
A s p i r a c i ó n y tranb 
p o r t e de virutas, 
s e r r í n y productoi 
molidos, etc. Secaderos 
y secadores a aire calien
te. Cernedores por aire . 

Pidáis pniapaisto: 

iniBEBi.s.K.Bé.. abSílíiao 
Pida catálogo a Víctor 
(íruber y Cía., Lda. , Apaf 
ta do 450, Bilbao, o su re
presentante, José María 
Barbosa, Becedo, 3. secun
do, izquierda. Teléf.' 1297, 

D E S D E 15 P E S E T A S vuel
vo trajes, gabanes; refor
mo vuelvo fracs, smoking 
uniformes, trincheras, üue-
dan nuevos. Segismundo 
M()rpt. 12. segundo. 

S E M I L L A S nacionales y 
"•xfran'eras y piensos en 
general, Atrustfn Harria, 
Ména«l Núñez, 5. 

P O 

OCASION. Vendo muy ba
rato gabinete, comedor y 
varios muebles. 

PISO muy céntr ico, llave 
mano, pesetas 16.000, ven
do. Traspaso restaurant 
con piso, acreditado y cén
trico. Informan F e r n á n d e z 
Isla, 5, primero, de dos a 
cuatro de la tarde. 

rril , en la zona de Malia-
fio. Informa en Méndez 
Nufiez, 22, Adolfo Vallina. 

ALQUILO LOCAL para des 
pacho, oficina, etc. Atara 
zanas, 12, primero. 

EN CASA NUEVA, enn sol 
todo el d í a , se alquila pi
so con calefacción y cuar 
to de b año . Renta 110 pe 
setas. Informes: Burgos, 5, 
primero. 

S E V E N D E coche «Bulck», 
cuatro puertas, inmejora
ble estado, muy barato, n-
f >rmep. Pombo y Compa
ñ í a ^Teatro Pereda) o Ga
raje Sancho. 

VENDO DO" '.ASAS en 
75.000 pesetas, que rentan 
5.656 pesetas libres gastos. 
Informaran Prado Pan Bo
que, B . ' N o se admiten co
rredores. 

P A R T I C U L A R veide «Ci
troen» 5 HP., cerrado, buen 
estado. Informe?: f ínraje 
Guerra. Teléfono 3524. 

A l q u i l e r e s 

GANADEROS: En Bama-
les se arrienda finca de 

450 carros, llana y una so
la pieza, l abran t ío y p ra - ¡ 
do, casi, y cabala. ínfor- ' 
mes: F rclsco Bañe ro . 

ALQUILO ALMACEN pe
queño, con vía del ferroca-

A L Q U I L A N S E , sin estre 
nar, elegantes pisos moder
nos, mediodía , calefacción, 
baño. Fernandez Isla. 15. 
Informes, Casa Ruiz. Telé
fono 3774. 

ALQUILO PISO de hotel 
rnn *ermo. calefacción, ins
ta lac ión luz y gas. galli
nero. R5 ne^etas. Informan 
Canalejas, 60. 

PISO U>!>; otro 55 mensua
les. Lope de Vega, 13. 

E n s e ñ a n z a 
F R A N C E " . Nuevo método 
esoecial. exclusivo de este 
acreditado profesor, ense
ñando hablar lo necesario 
i vida corriente en tres 
meses. Hablado escrito co 
rrientemente, seis meses. 
Pablo Iglesias, 28. 
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A N E W Y O R K 
Ulilnd(| 0 0 r E L H A V N K 

0 « b a n a l m e n t e , " N O ^ M A N D I E " 
J 0"os soberbios t r a s a t l á n t i c o s de la 

Lt* l A F R A N C E S A 
^ARGUSN SUS PASAJES A 

' • M . L A L H I J O S 
'* 2i» ^ajo. leitono 10-58 ijHKTAHOFt 

P r é s t a m o s 
5o conceden, con garantía personal y 
fincas, podiendo amortizar parcial o to

talmente Interés corriente. 
Dirigirse para informes: 

Señor CORTES - Wad-fias, 3 , 

T e l é f o n o 3 3 - e O - S a n t a n d e r 

ACADEMIA DE C O R T E 7 
cunfección por profesor* ti
tulada, garantizándo». en-
eflan a dentro plaio cua

tro meses con derecho ha 
cerse ropa. Ufréceaa leccio
nes particulares. S. Moret, 
2, primero. 

SEÑORITAS: ¿Le interesa 
liarerse profesora de corte 
y confección en poco tiem-

o? La Academia «María», 
ftitfl df Madrid, se lo 

garantiza. San Francisco, 
. primero. 

C L A S E S E S P E C I A L E S pa-
ra_ señor i t a s adultas. Am
pliación de cultura, idio
mas, taq1 Igrafía y meca
nograf ía . Gran Pensiona 
'o. Colegio Srtas. de Ro-

dtÍTUPz. Rqutnola. 9. 

SEÑORITA TAQUIMECA
NOGRAFA da lecciones ta-
nuimecanoír raf ía , ortogra
fía, a r i tmé t ica . Prepara
ción inírroso centros oficia
les. E n s e ñ a n z a perfecta. 
Atarazanas, 15, segundo. 

H o s p e d a j e s 

PENSION «El Cantábrico», 
amplias habitaciones exte
riores, ven t i l ad í s imas . Ex
celente comida. Admit i r ía 
tres huéspedes , preferible 
empleados. Burgos, 1, se
gundo. 

C o l o c a c i o n e s 

O F R E C E S E mecánico o 
chauffeur con buenos in
formes. Enrique de los 
Arros, calle del liedlo, lü, 
primero. 

AMA DE CRIA sanísima, 
joven, viuda, esbelta, inme
jorable;; referencias, ofré
cese criar en su casa o fue 
ra. Informes: \urora He
rrero, l o* Fr™ma. 

OHOFER conductor ropr* 
nírn. ron ínrn^'orablpq rnrt 
dicionp.í t é r n W o v mor» 
'os ^ b"ono«« In'oTnpq, «< 
-.troro TnformnrA f>«?ta Arl 
m'nictrnrión. 
VWW V w\ v-v-v-v \ VW/wvwwvvwv\ 

n r o f e s o r B , s r n Dorto0' 
VISITACION F . TOLOSA 
C.ahinete de curacirtri d» 
'nodirin, v clrijíría menor 
H o s p e d a j e embarazadas 
Florida, 7, cuarto. 
V̂\VVVVVVVVVVV»A'VVVV»̂VVVVVV wv\ 

V a r i o s 

C H A R L E S , espeoialista *>ri 
tintes inofensivo?. Perma 
nenie «F.u?énp>> F'iilan hn 
ra teléfono 3719 San Eran 
cisco, 3.3, principal. 

PISO PROPIiJ pnP'le ohte 
nerse mediant' renta men

sual módica. Informas: co
operativa Propiedad, V e r s 
eo, 7, da cuat.o siete. 

doras Foredal. Diei pese
ta». Farmacias. 

CAJAS R E G I S T R A D O R A S 
«National» y «Krupp». Má
quinas de con labil idad. 
Restauraciones. Niquelado 
Cromado. Nittocplulosa. 
Limpiezas y reparaciones. 
Abonos. Talleres: Doctor 
Madrazo, 28, primero, de
recha. S. Hernández (me
cánico autorizado de la 
Compañía). Santander. 

E L E S P E J O . Limpie..a es 
mernda d pisos, oficina-
chalet?, colegios, fábrica?, 
toda clase de cristales, mi
radores, techos, paredes, 
fachadas, alfombras y mue
bles. Fregado y encelarlo 
perfecto de suelos. Esta 
Casa garantiza sus tra 
bajos y responde de rotu
ras. Atarazanas, 14. Telé
fono 20-29. 

PRESTAMOS. Se conceden 
^n intorén corriente. Amor 
tización parcial o total, se-
pún SP acuerde. Dirigirse 
para informes señor Cor
tés, Wad-Rás, 3, entresue-
1), Santander. 

SEÑORA: L a regla suspen
dida por cualquier motivo 
volverá sin peligro con Píl-

P E R R O E X T R A V I A D O por 
calle del Sol. E s pequefii 
to, unos tres meses, raza 
lobo, color marrón obscu 
ro. Se gratificará entregán
dole en Hernán Cortés, 
(Palacio Macho), portería. 

G A B I N E T E DE CURACION 
con todos los adelantos 
modernos Practicante Fer
nández Arpíleso Ruame-
nor. i . Teléfono 32-34. 

P R A C T I C A N T E Román L a -
rios. Gabinete curación. 
Primero Mavn. 10 Hora» 
trabajo. 2-5'7-9. Facilida
des pago. 

I N S T I T U T O B E L L J Z A . 
Plaza Vieja, 1, prmero. 
Teléfono 8808. Permanentes 
do^de 10 pesetas. Especia
lidad en cabellos rubios. 
Tintes «K-imol». Cejas. Ma
nicura. 

COMPRARIA en provincia 
Santander finca grande, 
económica, en valle aldea
no, preferible mirando al 
mar, contenipndo prados, 
huerta, arbolado y buena 
casa, fáciles comunicado 

nes. Gabriel José, Rincón. 
19, Santander. 

f ñ l J Y 
. 1M1 iteÍrV*('4(> iii»<lf mo leí 

taita refinado guet*. 
GRA_N HOVELr-CAJí'lU-

RESTA l ÍK AJPíT 
J L U I A N (ili'HKíClilCy 

¡nuMfiieMít luinhi» y té», 
r. stiírjrant renombrado. 
Plato del día: Pierna 

¿¡ de cerdo Bretona. 

Anünctee* en 
LA VO? DE CANTABRIA 

C A L V I V A 

CANTERA DEL MAZO 
(REVILLA) 

Desaparecidas dificul
tades fabricación, pue
de servirse cal normal

mente 

hedidos ¿I teléfono 24 ds 
Astillero v 30-83 do 

¡ ¡ R E U M A T I C O S » 
¿QUEREIS CURAROS RÁPIDAMENTE? 
EL T R A T A M I E N T O A N T I R R E U M Á T I C O 

(de ios Carmelitas Descalzos) os resolverá inmediatamente 
el problema 

DE VENTA EN FARMACIAS 
Y EN LOS LABORATORIOS cAGUA DEL CARMEN» - TARRAGONA 

Cámaras frigoríficas In
dustriales sistema 

C A R R I E R BRUNSWIEK 
Todos los usos 

tencias 
Proyectos y oresupueiios 

Alf«nso VIII. 2 • Teléfoio 2843 ^ 

HÁMBURG-ÁMERIKÁ UNI 
Lmea Cuba y México 

l 
E l ^ O I A 3 D E M A R Z O 

ines» Centro y Sud América 

E L , D I A 7 D E F E B R E R O 
AOEMTES: 

H O P P E Y C O M P A ñ I A 

'aseo de hereda. 29 íelétoao 13-02 - Tc!e|ranas HOPPt 

S^UVICIOS l iEOI L A K E S UJB VAFOKKS t)OMKK-
J C1AIJGS f OOKK*X>S E N T R E LA P E N I N S I I L A -
l B A L E A R E S NORTE ÜE AEUIUA - C A N A R I A S -

GU1NKA E S P A T U L A 
i Linea rápida de gr&n Injo Barcelona < ádlz^-tlañarlas. 

Salidas semanales: loe ^Abados, i c Barcelona, y 
ion domingos, de i^Adls. 
Lines rápida de grao lujo Barcelona- Pa hn a de Mallorca. 

Salidas todos los dlaa (excepto o* domingos) de 
Barcelona y Palma. 

i Servicio fijo rápido qulnoenaJ MedlterrAneo-Oantábrico 
Salidas para BILBAO, loe lueves y para BAR 

! CJELONA. los sábados. 
Servicie Ojo par» '-v pnertoa iei aiertilerrftneo-Nerte 

Africa y Oanariaa. 
Con salida de áANTANUER lo* lunes, quince

nalmente, admitiendo carga y pásale. 
| L I N E A FERNANDO POO 

Servicio rápido quincenal, con «JAIIdas: los días 
16. de BAHCKi^ONA y toa 20, de J A D I Z . 
S E R V I C I O S DIARIOS KNTKB? MAt AGA Y MELJ-
L L A - — M E L I L L A Y C E U T A , - A L M E R I A Y M E L I -

LLA.—ALGIWTOAS Y TANGER 
L I N E A CADIZ-LA KA( THE 

Salidas de Cádiz os diaa l-6-10-l{V-2l de cada mes. 
Para informas y pasajes: M. Lópex DAriga. Mnelle. S4 
Barcelona: Vía Lnyetana Z. 

MadrM: Piara de I M Cortas, 6. 

Faetiras - So
bres Tarje-
as de visita 

X S » » » - s 

[DITOR'AI MONTAÑESA 

C E R V E C E R I A M U N D I A L 

i n ú n d e s e en "La Voz de Cantabria" 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 
Ofrece bonito, retratos p a » nmo. de P^n^n» comu-
nJ6n. Precios e^uónm'.os.—Patalea desde cuatro pe 
setas inedia doccna.-Preclosas ampliaciones en colo
r é taxoaño 18 por 24. a doce pesetas, en obsequio > ÍTIOS ninoS.-.Vtíll«. exposición: Marcelino S. de [ t\nZ™i (pe ló lo deí Club de Recatas). Santander. 

D E S P A C H O E X C L U S I V O 

C E R V E Z A S 

L A C R U Z B L A N C A 1 ! 1 

I 

A P E R I T I V O S 
H E L A D O S - R E F R E S C O S 

R I B E R A , 9 : -

E s p e c i a l i d a d e n s a n d w i c h s 

Calientes [creación de la Casa) 

F i a m b r e s y c o n s e r v a s d e l 

p a í s y e x t r a n j e r a s 
• • • • • • • • • • • 

D E P O S I T O D E 

H I E L O A R T I F I C I A L 

SERVICIO A DOMICILIO 
Teléfono 24-54 

S A N T A N D E R 

file:///urora


R E D A C C Í Ó N r A D M I N l S T R Á C I O Ñ Y TALLERES, 

CALLE DE SAN J O S E , NUM. 19. APARTADO 

POSTAL NUM. 62. TELEFONO NUM. 15-55 
CANTABRIA WAÑTgNEMOS C O M U N I T Á r , ^ , - , 

CA DIRECTA C O N N l l F ¡ g r - r ^ % 
MADRID. HASTA LAS 4 Ñ T u ^ ^ 

A T E N E O 
c o m e n t a r i o s d e l d í a 

LAS CANDIDATURAS CONTRABREVO 
LUGIONARIAS Y NOSOTROS 

Algunos de nuestros lectores habituales nos preguntan sorprendidos 
cuál es la razón de que no aparezca en LA VOZ DE CANTABRIA el 
anuncio de una cierta candidatura de derecha que hemos venido publi
cando hasta hace pocos días; si es que ha surgido entre alguno de los 
grupos políticos que la forman y nuestro periódico cualquier diferencia 
doctrinal, personal o de táctica contrarrevolucionaria. La sorpresa de 
esos lectores y de tantos otros que h~brán pensado como eüos, está ple
namente justificada. LA VOZ DE CANTABRIA ha sido y es en la Mon
taña el periódico franca y decididamente contrarrevolucionario; de ello 
está dando pruebas diarias, que el público en general y los partidos de 
.nuestra misma comunión elogian con entusiasmo. Y, naturalmente, la 
gente se pregunta: ¿Cómo es posible que aquella candidatura contrarre
volucionaria, que se publica en otro diario local, no se publique en LA 

'VOZ DE CANTABRIA? Y la única respuesta lógica que da a esta cues
tión el lector ajeno a las interioridades de la Prensa y de los partidos 
es la de que entre este periódico y la candidatura repetida se ha pro
ducido un rompimiento de carácter ideológico, personal o de técnica po
lítica. Y no hay tal: la explicación es otra que vamos a dar al curioso 
lector, procurando que nuestras palabras no rocen ni mermen el presti
gio de los candidatos derechistas, de su candidatura electoral ni de sus 
respectivos partidos políticos. Como avanzados de la contrarrevolución que 
somos, no nos perdonaríamos disminuir la eficacia de los que luchan en 
nuestro mismo campo contra la revolución, llámense como se llamen y 
pertenezcan al partido que pertenezcan. 

Al iniciarse la presente campaña electoral, LA VOZ DE CANTABRIA 
reiteró su posición política sobradamente conocida. Como periódico con
trarrevolucionario e independiente de todo partido o personaje, estaría al 
lado de la contrarrevolución, con simpatía igual para todos los candida
tos que se presentaran a la lucha con nuestro mismo carácter genérico. 
No pensábamos levantar estrado para juzgar quiénes de esos candidatos 
son más o menos contrarrevolucionarios. Eso lo dirán en su día los 
electores. Pensábamos sólo en la derrota de la rei'olución y contribuiría
mos a ella con nuestro consejo, con nuestra influencia en la opinión pú-
blica, con nuestra propaganda, esa propaganda que lanzamos a diario, 
diciendo en la cabeza de nuestro periódico y en los comentarios lo que 
no pueden decir los partidos en sus carteles de lucha. 

Consecuentes con este criterio, abrirnos nuestras columnas a la pu
blicación de candidaturas, manifiestos y comunicados de aquellos parti
dos, sin otras limitaciones que las impuestas por la corrección de caba
lleros que van a una lucha leal. Claro está, esta publicidad no se hacía 
gratuitamente. Los políticos que pagan «autos», carteles, prospectos, can-
tíida|uras manuales, comidas, etc. para su propaganda, no podían ni pre
tendieron que este servicio nuestro fuera gratuito. Gratuitamente, ya ha
ce LA VOZ DE CANTABRIA, por su propia cuenta y riesgo, la campaña 
que se ha estimado como una de las más intensas y eficaces que haga 
la Prensa española, y que tarifada según las habituales normas admi
nistrativas, representaría muchos miles de pesetas. Tenían, pues, los can
didatos que quisieran utilizar nuestras columnas, que pasar previamente 
por nuestra Administración. Y aquí está el quid de la cuestión presente: 
cada grupo electoral administra su propaganda y sus fondos de la ma
nera que juzga más conveniente a sus intereses y, en consecuencia, publi
ca sus candidaturas en las fechas que le interesa y suspende su publi
cación cuando lo tiene a bien. Nosotros estamos siempre en nuestro pues
to, propicios a servir a todos los partidos contrarrevolucionarios en sus 
menesteres de propaganda. No tenemos con ellos otra relación que ésta y 
la simpatía con que vemos su presencia en la palestra, a la que ayudamos 
desinteresadamente con la campaña antirrevolucionaria que venimos ha
ciendo en defensa de todos y de España y que tantos plácemes y felici
taciones nos ha valido. 

Y esto es todo y no hay más. 
UN RUMOR SENSACIONAL 

Anoche circuló por Santander, con todo el carácter de una auténtica 
noticia, el rumor de que los gestores municipales de filiación radical de 
nuestro Ayuntamiento tenían formado el propósito de presentar su dimi-
síórt irrevocable. A este respecto se afirmaba que la dirección del parti
do había circulado a los miembros del Comité local una convocatoria pa
ra reunirse esta tarde y cuyo orden del día determinaba este criterio di-
misionista. Los comentarios eran unánimes en considerar la noticia co
mo un canard, por cuanto que nadie hallaba justificación a tal acuerdo, 
que, de adoptarse, implicaría dejar el Ayuntamiento en manos de los del 
1¿ de abril cuyo paso por la Casona so caracterizó con el desbarajuste 
administrativo, la arbitrariedad y el caciquismo rojo y cuya reposición en 
estos momentos electorales significaría una nueva etapa de caciquismo 
aplicada al triunfo de las izquierdas. Los comentaristas no querían creer 
tal cosa; por grandes y poderosos que fueran los motivos para tal deter
minación, no podía ésta justificarse de ninguna manera y sería conside
rada como una deserción ante el adversario común, que habría de redun
dar primera y principalmente en grave disfavor de la candidatura radical, 
por el clamor que levantara en la opinión pública. 

Como la noticia no pasa de rumor y los comentarios carecían de ba
se oficial, nosotros nos abstenemos de hacerlos por nuestra cuenta hasta 
que el día de hoy despeje el nublado. 

U N G R A N 

R E A C T I V O 

f u e r f e s h o m b r e s 

q u e a u / e r o r 

COLONIA Las fricciones de Colonia 
Añeja después del deporte, 
disipan el cansancioy restau
ran fuerzas. Tónico muscular 
y sedante de los nervios 

uy pura y concentradot 
la solera de las Colonias 

FRASCO, 2,75 
LITRO, 16,50 

APARTE TIMBRE 

C O L O N I A 

PERFUMERIA GAL BUENOS AIRES 

ACTIVIDADES ESCO
LARES 

U N A C A R T A 
Recibimos l a siguiente carta, que 

acogemos gustosos, doblemente por el 
tema que trata : 

"Señor director de L A V O Z D E C A N 
T A B R I A . — S a n t a n d e r . 

Muy s e ñ o r m i ó : E n el per iódico de 
su digna direcc ión del s á b a d o , v e n í a 
un ar t í cu lo de "Pick" hablando de " E l 
hambre ei^ las Rozas". Muy acertado 
y ponderado. E n l a escuela, que tiene 
que ser el r e c e p t á c u l o de cuanto dé 
e n s e ñ a n z a , se t r a b a j ó con é l durante 
todo el d ía de ayer limes. A l finalizar 
l a clase se hizo una pos tu lac ión vo
luntar ia y e s p o n t á n e a y se r e c o g i ó cin
co pesetas. Poco es, ciertamente, en 
cuanto a su volumen material . Los po
bres n iños , todos de familias humildes 
y muchos s in trabajo, revelaron su 
amor y fondo. 

Pero es rasgo grande en cuanto a l 
fondo moral que lo m o v í a . Bien por su 
conducto o por "Pick", haga llegar a 
loa pobres n i ñ o s de las Rozas, esto que 
ouá amiguitos y c o m p a ñ e r o s de Alceda 
i« ofrendan, no como limosna, sino co
tí»»» « i g n o de ayuda mutua, del amor 
socTat que entre todos debe de existir. 

Grandemente le a g r a d e c e r í a que a l 
s e ñ o r "Pick" le felicitase en mi nom
bre y le notificase que su llamamiento, 
para nosotros, no ha caído en el va
cío. 

U n a vez m á s aprovecho l a o c a s i ó n 
para ofrecerme de V . s. a. q. e. s. m., 
Jfí*fip C a y . " 

CASA DE SALUD VAL-

I N S T I T U T O M E D I C O D E 
P O T G R A D U A D O S 

S e s i ó n c l í n i c a p a r a e l j u e v e s , d í a 
¿5 de f e b r e r o , a l a s s i e t e de l a t a r 
de, e n e l a n f i t e a t r o : 

D o c t o r A r e n a l : " L o c a l i z a c i ó n de 
l a a o r t a a l a d e r e c h a " . P r e s e n t a 
c i ó n de u n c a s o . 

D o c t o r M o l i n e r o : " T r a t a m i e n t o 
de l a s c e r v i c i t i s " . 

D o c t o r S á n c h e z - L u c a s : P r e s e n t a 
c i ó n de c a s o s . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

C I N C O C O N C E J A L E S S O C I A L ! 
M A S , R E P U E S T O S , Y U N A 

S I O N A L D E L A 

H O Y 

" GRAN BAILE 
O R Q U E S T A « F O X - S U I N » 

L u i s Huiz Zorrilla 
— M E D I C O mm 

G A R G A N T A , N A R I Z X O I D O S 
Consulta de 10 a 1 y de S 1/2 a 5. 
C I R U G I A de C A B E Z A y C U E L L O 

M^nde/. N ú ñ e z , n ú m e r o 9. 

A T E N E O D E S A N 
T A N D E R 

P o r acuerdo de l a J u n t a direct iva 
de 3 del corriente, se pone en cono
cimiento de los socios del p ú b l i c o : 

Pr imero . Que i'.esde esta fecha que
d a ab ier ta condicionalmente y p a r a 
todos los socios l a m a t r í c u l a de los 
cursos de lengua caste l lana, f r a n c é s , 
i n g l é s y t a q u i g r a f í a , que d a r á n co
mienzo en clases a l t ernas a p a r t i r del 
2 J del corriente. L a cuota mensua l 
p a r a c a d a curso s e r á de cinco pese
tas y l a m a t r í c u l a se c e r r a r á e l d í a 15. 

Segundo. Que desde esta fecha po
d r á n s e r admit idos como socios del 
Ateneo y por la cuota m e n s u a l de 
dos pesetas c incuenta c é n t i m o s , los 
estudiantes de ambos sexos de l a lo
ca l idad que lo soliciten, s iempre que 
acrediten s u c o n d i c i ó n de tales y sean 
menores de veinte a ñ o s . 

Tercero . Que durante el mes de fe
brero en c u r s o t e n d r á n l u g a r l a s pr i 
m e r a s proyecciones de «c ine» sonoro, 
quedando advertidos los socios que 
p a r a estos actos exclusivamente y en 
e v i t a c i ó n de posibles aglomeraciones , 
no se f a c i l i t a r á n las acostumbradas 
invi taciones p a r a s e ñ o r a . 

SECCION DE CIENCIAS PO
SITIVAS 

E l p r ó x i m o s á b a d o , a l a s siete y 
media , o c u p a r á l a t r i b u n a de este 
Ateneo, invi tado por esta S e c c i ó n , el 
culto ingeniero indus tr ia l de esta lo
c a l i d a d don R a f a e l M a z a r r a s a Q u i j a -
no. el c u a l d e s a r r o l l a r á el l e m a s i -
guiento: « A i s l a m i e n t o s térmicos» . : 

H e aquí lo que ayer tarde dijo el 
gobernador civil , s e ñ o r M a z ó n , a los 
informadores: 

QUJ t e n í a y a redactado el manifiesto 
que a l a opin ión púb l i ca m o n t a ñ e s a di
rige e l candidato centrista s e ñ o r Alon
so Velarde: que p r ó x i m a m e n t e le dar ía 
a conocer. 

Que con destino a l a suscr ipc ión por 
él iniciada p a r a regalar las insignias 
de la Cruz de Beneficencia a doña Ma
r í a Aburto, v iuda de Ocharan, h a b í a 
recibido 25 pesetas de don faul ino 
Garc ía del Moral y una peseta de una 
obrera que deseaba ocultar su nombre. 
Que a ambos donantes se c o m p l a c í a en 
dar p ú b l i c a m e n t e las gracias. 

Que le v i s i t ó una c o m i s i ó n de can
teros p a r a protestar de que en lais 
obras de l a D e l e g a c i ó n de Hacienda no 
se empleen obreros de Santander. Que 
en l a reunión tenida a las doce y me
dia de l a m a ñ a n a con el delegaoo del 
Trabajo se obtuvo l a i m p r e s i ó n de que 
s e r á n atendidas las justas peticiones 
obreras. 

Que una c o m i s i ó n de estudiantes de 
l a Normal , en huelga desde hace unos 
d ías a causa del recelo provocado por 
supuestos criterios del ministro en la 
forma de entrar en los escalafones, 
h a b í a dado cuenta de que se reinte
graban a clase visto el telegrama del 
s e ñ o r Villalobos, prometiendo resolver 
en justicia. 

Que estudia con todo detenimiento y 
sin precipitaciones l a s i t u a c i ó n de los 
Ayuntamientos de la provincia, siendo 
su propós i to corregir las infracciones 
que pueda haber, y a que los gestores 
actuales, que no son de e lecc ión popu 
lar, fueron nombrados por tener la 
confianza de otros Gobiernos y no el 
de é s t e . 

Que hab ía dispuesto el cese de cinco 
gestores del Ayuntamiento de Torre la-
vega y su s u s t i t u c i ó n por cinco socia
l istas de los del 31. 

Que s e g u i r í a estudiando—con igual 
cuidado y detenimiento—la s i t u a c i ó n 
de los restantes Municipios. 

E L P A T R O N A T O D E P R O 
T E C C I O N D E M E N O R E S 

A y e r noche y bajo l a presidencia del 
gobernador se reunió el Patronato de 
Menores p a r a estudiar la delicada s i 
tuac ión en que se encuentran los pe
queños hijos de obreros en las Rozas. 

Se t o m ó el acuerdo de que en la ma
ñ a n a de hoy sa lga el gobernador con 
los vocales del Patronato p a r a las Ro
zas a fin de apreciar sobre e l terreno 
l a s i t u a c i ó n y resolver en su vista. 

L A N O T A D E L C S N O R M A 
L I S T A S 

L e s a l u m n o s de l g r a d o p r o f e s i o 
n a l de la E s c u e l a N o r m a l de S a n 
tander a c u d e n a l a o p i n i ó n p ú b l i 
c a c o n el l in de e x p l i c a r los moti 
v o s que l e s h a n i n d u c i d o u dec la 
r a r s e e n h u e l g a , a l i g u a l que l o s 
d e m á s c o m p a ñ e r o s de l o d a E s p a ñ a : 

lJur u n a n o t a p u b l i c a d a e n los pe
r i ó d i c o s hace v a r i o s d í s n o s h e m o s 
e n t e r a d o de los p r o p ó s i t o s de l a c 
t ú a l a m i n i s t r o de i n s t r u c c i ó n p ú b l i 
c a , s e ñ o r V i l l a l o b o s , de c o n v o c a r 
u n o s c u r s i l l o s p a r a i n c o r p o r a r a l 
e s c a l a í ó n g e n e r a l del M a g i s t e r i o a 
todos l o s m a e s t r o s de l l ' l a n l U J l . 

C o m o e n l a s c o n d i c i o n e s e n que , 
s e g ú n d i c h a n o t a , s e i b a n a ce le
b r a r e r a n a b s u r d a s , y a que se p r e s 
c i n d í a en a b s o l u t o de l a s g a r a n t í a s 
n e c e s a r i a s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n de 
u n a p l a z a que l l e v a c o n s i g o u n a 
r e s p o n s a b i l i d a d t a n g r a n d e y c o m o , 
por o t r a p a r t e , l a r e a l i z a c i ó n de es 
te p r o y e c t o l e s i o n a n u e s t r o s m á s 
e l e m e n t a l e s d e r e c h o s , r e c o n o c i d o s 
e n l a s d i s p o s i c i o n e s v igente s , los 
u l u n u i o s de e s t a E s c u e l a N o r m a l , 
s o l i d a r i z á n d o s e c o n l a a c t i t u d adop
tada p o r l a s d e m á s N o r m a l e s de 
K s p ü ñ a , a c o r d a m o s d e c l a r a r n o s en 
h u e l g a indefinida^ c o n c a r á c t e r ne-
t a m c u l e p r o f e s i o n a l , '. a s t a que n o s 
l u c r a n h e c h a s l a s d e b i d a s a c l a r a 
c i o n e s p o r q u i e n c o r r e s p o n d i e r a . 

E s t a a c t i t u d í u é c o m u n i c a d a a l 

E n e r g í a . . . S a l u d . . . A l e g r í a . , se 
obtiene c o n el poderoso t ó n i c o -
: : fort i f icante V I N O O N A : : 

s e ñ o r g o b e r n a d o r , q u i e n , a m a b l e -
b l e m e n t e , n o s h i z o a l g u n a s j u i c i o 
s a s r e l l e x i o n e s s i b r e es te a s u n t o , 
e l e v a n d o a l m i n i s t r o l a s c o n c l u s i o 
n e s s i g u i e n t e s , a c o r d a d a s e n l a 
a s a m b l e a g e n e r a l : 

P r i m e r a . Q u e n o se c o l o q u e n 
m a e s t r o s s i n a n t e s h a b e r demos
t r a d o s u c a p a c i d a d e n c u r s i l l o s u 
o p o s i c i o n e s g e n e r a l e s , e n l a s c u a l e s 
no se t e n g a n e n c u e n t a l o s e j e r c i 
c i o s a p r o b a d o s e n l a s a n t e r i o r e s . 

S e g u n d a . Q u e l a s p r u e b a s a que 
se s o m e t a n h a b r á n de s e r l a s s u -
'.'cientes p a r a a c r e d i t a r l a c a n t i d a d 
m í n i m a de c o n o c i m i e n t o s p r e c i s o s 
p a r a e l e j e r c i c i o de n u e s t r a profe
s i ó n . . 

T e r c e r a . Q u e l o s c u r s i l l o s ^ue se 
' c o n v o q u e n s e a n s o l a m e n t e p a r a c u 
b r i r l a s p l a z a s vacantes . . 

C u a r t a . Q u e se I e s c o n s i d e r e i n 
g r e s a d o s en el e s c a l a f ó n desde e l 
m o m e n t o e n que a p r u e b e n e l i n g r e 
s o - o p o s i c i ó n . 

C o n t e s t a n d o a e s t a s pe t i c iones , el 
s e ñ o r g o b e r n a d o r r e c i b i ó u n tele
g r a m a , c u y o c o n t e n i i d o d a m o s a 
c o n o c e r : 

"Me p a r e c e a b s u r d a y l a m e n t a b l e 
l a a c t i t u d de los a l u m n o s de l a 
N o r m a l , d e c l a r á n d o s e e n h u e l g a 
p o r u n a r e s o l u c i ó n que n o se h a 
f i rmado y e n s u s de ta l l e s n a d i e co
noce , p u e s a s í lo d e c l a r e e n n o t a 
o l i c i o s a p u b l i c a d a h a c e ocho d í a s 
e n l o s p e r i ó d i c o s de M a d r i d , e n a 
que d e c l a r a b a que a l p u b l i c a r r e s o 
l u c i ó n s o b r e m a e s t r o s del P l a n d e l 
.14 s e r í a g a r a n t i d a l a e n s e ñ a n z a p o r 
l a s e l e c c i ó n de c a p a c i d a d y s e r í a n 
r e s p e t a d o s los d e r e c h o s e in tere 
s e s de los a l u m n o s de todos l o s c u r 
sos de l P l a n p r o f e s i o n a l . L e s a l u d a 
a t e n t a m e n t e , V i l l a l o b o s . " 

V i s t a l a a c t i t u d de l s e ñ o r m i n i s 
tro, de d a r s a t i s f a c c i ó n a n u e s t r a s 
a s p i r a c i o n e s , y conf iados e n que, 
c a b a l l e r o s a m e n t e , s a b r á h a c e r ho
n o r a s u s p r o m e s a s , h e m o s dec id i 
do r e i n t e g r a r n o r a l a s c l a s e s , s i n 
p e r j u i c i o de a d o p t a r n u e v a s a ^ i t u -
des s i a e l lo h u b i e r e l u g a r . 

P o r los e s t u d i a n t e s del P l a n p r o 
f e s i o n a l : E l C o m i t é , B l a n c h a r d , E s 
t i r a d o , T o r n e l , O n e c h a , C o n c h e y 
F l o r e s . 

S a n t a n d e r , 5 de f e b r e r o de 1936. 

E l pasado martes ocupó ia 7 j J | 
de este Centro ei culto cateciriv^H 
F í s i c a del Instituto, don E i m u ^ 0 ^ 
no Alcafiiz, que disertó acerca ^ ^ 
teresante tema: «Lo que pUe(i ^ % 
cir l a e n e r g í a 8olar>. 

C o m e n z ó recordando haber 
veces ocupado esta tribuna, adî  ^ 
el ans ia que hay siempre de Sí?! 
el auditorio, s e ñ a l a n d o que el teñí ^ 
hoy h a escogido p a r a tratar no ^ 
todos los f e n ó m e n o s que pue^ 8 ̂  
c lr e l sol, sino unos cuantos por 
cogidos. 61 ^ 

E x p l i c ó lo que para nosotros p. 
sol, a l que consideramos como el ^ 
mAs grande que podemos admirar̂ "0 
ro p a r a los a s t r ó n o m o s no es ' ^ 
u n a de las oatrellas que forman ei ^ 
tema planetario. , * 

Hace pasar por l a pantalla varias w 
cas, en las que demuestra la -
y l a s i t u a c i ó n de l a Tierra 
exp l i cándo las con gran c iar id*? ^ 5 
cimiento de la materia. d ^ W 

E n otras placas hace resaitai. 
n ó m e n o s que é s t e produce 
en los que irterviene, exten'diéni^ 
l a acc ión ca lor í fera del mismo 6 ^ 
l a parte principal de la confer'eS^ 

A l terminar su amena diZ?^ 

bió muchos aplausos v fpii'óif!!!?8, ^ 
llena de conocimientos clentifionc 
bió muchos aplausos y felicitar ^ 
los socios que llenaban el salrtn ' 

A N A M A R I A C A Í Í I G M ^ 
E L A T E N E O L' ^ 

M a ñ a n a , viernes, d í a 7, a ia 
de l a noche, o c u p a r á l a tribuna 1 ° ^ 
Ateneo la culta y distinguida Z ^ \ 
A n a M a r í a Cagigal , ^ e ^ Z S ^ . fl Gr 
bre el interesante tema: « V e n S t / 

Electa 

octubre1 
t í o 

Ulica de 
tilica m^' 

decir qu« 
por rojo 
.¡ficante 

¿Cons 
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inconvenientes que hal lará la m J , ' 
el campo in te l ec tua l» . ^ 81 

L a entrada e s t á reservada exclusta 
mente a los s e ñ o r e s socios. 

OTRA VEZ EL NEGO. 
CIO DE LA PORNO

GRAFIA 
N O T A D E L A COMISION 
T E C N I C A D E L A F. A. E. 

L a C o m i s i ó n T é c n i c a de l a FAE re
cibe c a d a d í a m á s denuncias sobre el 
aumento crec iente de l a pornografía 
en kioscos y l i b r e r í a s . E s t a Comlsióa 
T é c n i c a l l a m a l a a t e n c i ó n del minis
tro de l a G o b e r n a c i ó n sobre los st-, 
guientes puntos : 

P r i m e r o . E s evidente que habla dej 
crecido notablemente en los últlmoi 
meses l a n e g o c i a c i ó n antiespañola di 
p o r n o g r a f í a por medio de revistas] 
folletos. 

Segundo. E s t a m b i é n evidente deJ 
de hace u n m e s e l m a y o r atrevimlen1 
to de los negociantes a costa de Ii 
m o r a l p ú b l i c a , de l a virilidad de II 
r a z a y, e n u n a p a l a b r a , de España, 
E s t o es u n atentado perverso a la de
c e n c i a c i u d a d a n a y u n ataque a nue>i 
t r a j u v e n t u d . 

T e r c e r o . Nos c o n s t a que la Direc
c i ó n de Segur idad , m u y acertadameii' 
te, h a env iado c i rcu lares para perséj 
gulr l a p o r n o g r a f í a , a u n aquella, maí 
r u i n y m á s h i p ó c r i t a , que se presen* 
c o n pretexto c i e n t í f i c o o artístico. • 

C u a r t o . E n B a r c e l o n a , especia/ 
mente, a lgunas editoriales no se coa-, 
t e n t a n con i m p r i m i r libros indecer;" 1^^"' 
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tes, s ino que a n u n c i a n toda una sera cJado 
con pretextos c i e n t í f i c o s . 

Quinto . L a a u t o r i d a d puede tam
b i é n saber de editoriales de Barcelo
n a de las que e s t á n saliendo conti
nuamente , por correo, prospectos cuy» 
so la I m p r e s i ó n es u n insulto paraA 
P a t r i a . 

A C C I O N i ' O l ' U L A K 
Se ruega a todas l a s personas que 

hayan hecho alguna rect i f i cac ión del 
Censo electoral por m e d i a c i ó n de esta 
Secretaria de A c c i ó n Popular, s i ta en 
l a calle de Bai lón , 4, cuarto, se pasen 
por l a m i s m a de diez a doce de l a ma
ñ a n a y de cuatro a seis de l a tarde. 

J . O . N . S . D E S A N T A N D E R 
Se pone e n conoc imiento de todos 

los afi l iados y s impat i zante s que esta 
J . O . N . S . o r g a n i z a u n a u t o b ú s p a r a 
as i s t ir a l acto que se c e l e b r a r á e l p r ó 
x imo domingo e n T o r r e l a v e g a , y en el 
que i n t e r v e n d r á , en tre otros, Ju l io 
R u i z de A l d a . 

J . O . N . S . D E L A R E D O 
E l p r ó x i m o v iernes , a l a s siete de l a 

tarde, e n e l S a l ó n C a n t a b r i a , t e n d r á 
lugar u n g r a n acto de a f i r m a c i ó n es-
p a ñ o l l s t a . 

E s t e s e r á e l p r i m e r acto e n e l que 
i n t e r v e n d r á R u i z de A l d a , por lo que 
existe u n a e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n 
por as i s t i r a l mismo. P o r l a J . O . N . S . 
de S a n t a n d e r h a b l a r á n J e s ú s M a t a y 
F e r n a n d o M u r g a . 

Para L e p a r a s y M t o m b ^ 

Sexto. F i n a l m e n t e l l a m a la aten 
c l ó n de l a D i r e c c i ó n de Seguridad »* 
bre l a i m p r e s i ó n de algunas revtfi» 
especia lmente e n M a d r i d y Barceiow 
deshonra de l a P r e n s a española y 
se h a l lamado , no se sabe PorA. 
p o r n o g r a f í a elegante, por no decir 
decente .—F. A . E — C l a u d i o Coeuo, 
M a d r i d . 

e s p e c t á c u l o í 
G R A N C I N E M A . — A las siete y ^ 

y a las diez y media: «Bosa 
F r a n c i a » . J 

C O L I S E V M . _ A las cuatro y 
siete y cuarto y diez y m6*8' 
nae o lv ídese . 

IJididat 
«terna ( 

vez 

S A L A N A R B O N A las cuatro 
dia, siete y cuarto y diez y 111 
«El d ic tador» (en español)-

P A B E L L O N N A R B O N . — A las c ^ 
y media, infantil: «E l d i c t a d o ^ 
e s p a ñ o l ) , y desde las seis y , ]), 

— — (en espa» « R o s a de F r a n c i a » 
S A L O N V I C T O R I A . — A las 

cuarto: «Superst ic ión» . 
S A L O N L I C E O . — A las cuatro, 

y cuarto y diez y media, P ^ 
doble de estreno: « S U D A N » ' gA*' 
p a ñ o l ) y « E L H O N R A D 

siet« ' 

T E A D O R » . 
P O P U L A R V I C T O R I A . — D e s d e 

y media: «Superst ic ión» . 
S A L O N G O N G . — H o y . gran 

l a orquesta Fox-Suln . 

las 

Doclor Earcía Busia 
Especia l i s ta e s t ó m a g o , 

Intestino. 

Consulta: Once a una V £ ^ 
cinco. Reanuda l a g r a ^ 1 " ^ * 
te» y s á b a d o s , a las t * * * ^ . 

T e l é f o n o s 23-81 y j# 
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